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L A S «PEÑAS» 
TAURINAS 
DE AMERICA 

Sobre este t ema r ec ib imos una m u y in 
teresante ca r t a de l s e ñ o r W i l l i a m Campana, 
q u i e n nos escribe desde M é j i c o : 

*He visto ta lista de Peñas taurinas en el 
número 9 de este mes y pienso que us
tedes quizá no puedan darse cuenta de 
la afición norteamericana, y por ello 
les envío una relación de las entidades 
taurinas de los Estados Unidos. Ya 
verán que hay muchas Peñas tauri
nas repartidas por todo el país. Me da 
orgullo especial decir que la Peña de 
Phoenix es quizá la mejor de todas, 
a pesar de estar distante de Nogales 
dos horas y de un viaje de seis horas 
a Tijuana o Ciudad Juárez. Todos los 
miembros de ella acuden a la tempo
rada de Nogales, y todo lo más que 
pueden, a las corridas en Tijuana y 
Juárez. Cada año otorgamos un trofeo 
al mejor torero de todas las corridas 
de la temporada en Nogales. Nuestra 
Peña siempre es muy activa. Cuenta 
entre sesenta y setenta socios, y todas 
las juntas mensuales resultan muy con
curridas. Cada mes tenemos una pe
lícula taurina (de las cuales hay mu
chas muy buenas hechas en Méjico o 
en los Estados Unidos) y además un 
programa de interés sobre toreo de sa 
lón con capote o muleta, para instruc
ción y que los socios se familiariicen 
con ganaderías mejicanas y españolas 
(aunque la mayoría no van a ver ni un 
toro español), y programas sobre dis
tintos temas y polémicas taurinos. La 
mayoría de tas Peñas van así, pero por 
haber conocido a casi todas, puedo de-
óir que el mejor Club es la Peña «Fies
ta Brava», de Phoenix (Arizona).» 

A c o m p a ñ a n d » 
a esta car ta , el 
s e ñ o r Campana 
e n v í a u n m u y 
b ien Impreso fo
l l e to de 22 p á g i 
nas, p u b i lea do 
por l a ASOCIA
C I O N N A C I O 
N A L D E C L U B S 
T A U R I N O S D E 
L O S E S T A D O S 
U N I D O S D E 
N O R T E A M E R l 
C A ( N A T C ) , qus 
i n c l u y e n o s ó l o 
l a r e l a c i ó n de los 
c lubs e n los dife
rentes Es tados que In t eg ran aque l p a í s , s ino 
t a m b i é n o t r a de las plazas m á s cercanas a 
sus f ron te ras y que, p o r t an to , ofrecen mayo
res faci l idades p a r a que a e l las acudan los 
af icionados nor teamer icanos . T o d o d i o m u y 
adornado c o n bon i t o s d i b u j o s alusivos a l t e 
m a q u e o r i g i n a el folleto y p reced ido de la 
p o r t a d a que r e p r o d u c i m o s y de u n a expl ica 
d ó n de los fines y p r o p ó s i t o s de l a Asocia
c i ó n . Nos l i m i t a m o s p o r h o y a acusar rec iba 
de l a c a r t a de d o n W i l U a m Campana , m a s en 
fecha p r ó x i m a p u b l i c a r e m o s t a m b i é n es ta re
l a c i ó n de P e ñ a s nor tcamer loanas pa ra c o n o 
o i m i e n t o genera l y m u y especia lmente de los 
interesados e n conec ta r c o n ambien tes t a u r i 
nos de USA. 

P I H 1 

U l U N i 

LA MADRE 
DE J O S E L I T O 

Es d o n J o s é Malbas t re , de Cartagena, 
qu i en se interesa p o r la m a d r e de los «Ga* 
l íos» en esta f o r m a : 

«Desearía saber, en caso de ser posible, si la 
madre de Joselito murió antes o des 
pués que el hijo.» 

L a s e ñ o r a Gabrie la Ortega f a i l e d ó e l 25 
enero de 1919, s iendo t a n grande l a pena da 
su ñ i j o Josel i to que inc luso r e s c i n d i ó con t r a 
tos, y a que su estado de á n i m o n o era c e m 3 
para enfrentarse a los to ros . E l I n fo r t unada 
áleitro, que t o r e ó en l a Fe r i a de Sevi l la d 
1920 c o n u n t r a j e negro, a ú n de l u t o p o r m 
madre , fue cog ido m o r t a l m e n t e p o r el t e r o 
" B a i l a d o r " e l 16 de rn^yo de este m i s m o a ñ o . 

CLUB TAURINO 
ITALIANO 

Desde T u r í n ( I t a l i a ) nos escribe el aficio
nado i t a l i a n o d o n G i a n n i B a r a t t i e r i . Su car
ta, que toca diversos puntos , es é s t a : 

«Soy un joven aficionado italiano a los toros, 
y desde hace dos años, lector de su in
comparable revista. 

E n el número 1.314 leí en la sección 
de «Todas las cartas llegan» que en Ita
lia existe un Club taurino. Me gustaría 
mucho saber la dirección de este Club 
de aficionados italianos. 

También agradecería hicieran el fa
vor de enviarme la dirección de una 
buena librería que mande al extranjero 
libros taurinos y el titulo de un libro 
sobre el rejoneo. 

Les ruego me perdonen mi atrevi
miento por seguir preguntando. Desea
ría saber si ustedes pueden enviarme 
desde el número 1.176 hasta el núme
ro 1.226 del año 1967, y desde el nú
mero 1.228 hasta el número 1.234 del 
año 1968. para mi colección de E L 
RUEDO.» 

H e m o s pasado su d i r e c c i ó n a una l i b r e r í a 
especializada de l a que en breve plazo rec ib i 
r á us t ed c a t á l o g o s de l i b r o s t au r inos . N o r e 
co rdamos haber dado en e l n ú m . 1.314 n i n 
g ima d i r e c c i ó n de c l u b t a u r i n o i t a l i ano , pero 
como ac tua lmente estamos pub l i cando l a l i s 
ta de todos los existentes en e l m u n d o y ios 
ex t ran je ros a ú n n o se h a n dado, n o t iene us
t ed m á s que estar pendiente de estas relacio
nes y s i l o hay s a l d r á . E n caso c o n t r a r i o , 
¿ p o r q u é n o se r e ú n e n unos cuantos de los 
muchos af ic ionados que hay en l a p e n í n s u l a 
i t á l i c a y l o f u n d a n ustedes m i s m o s . ¿ C ó m o va
mos a d a r a c o n t i n u a c i ó n su d i r e c c i ó n cual
q u i e r c o m p a t r i o t a suyo puede ponerse en 
con tac to c o n us ted y luego c o m u n i c a r la 
c o n s t i t u c i ó n de l a " p e ñ a " o c l u b a l a Federa
c i ó n N a d o n a ] de P e ñ a s Taur inas . D o c t o r Ez-
q i u rdo , 2. M A D R I D . 

T e ñ ó n o s agotados ios n ú m e r o s que sol ic i 
ta , pe ro es pos ib le que haya a lgu ien que quie
r a c e d é r s e l o s — p r e v i o acuerdo m o n e t a r i o — , 
p o r l o que damos a c o n t i n u a c i ó n sus s e ñ a s 
p o r s i a lgu ien puede v e n d é r s e l o s . D o n Gian
n i B a r a t t i e r i v ive e n Corso Dante , 108 110 
T O R I N O ( I t a l i a ) . 

«LA MUSICA Y ACA» 
D o n A g u s t í n P é r e z P é r e z nos dice desde 

San S e b a s t i á n que a n i m a d o p o r nues t ra re

pet ida a f i r m a c i ó n de que esta secc ión no es 
u n consu l to r io n i u n a r e p e t i c i ó n constante 
del d o m i c i l i o de los toreros , sino que su 
o r i e n t a c i ó n es hacia e l d i á l o g o > la polémica 
nos e n v í a é s t a su o p i n i ó n : 

«He leído en E L RUEDO del día 2 del actual 
el interesante artículo de Jesús Sotos 
titulado "No habrá paz en 1969 entré 
los grandes empresarios y "los guerri
lleros", y a la vista de dicho articulo 
difiero en lo que dice el articulista de 
que en esta guerra peligra la Fiesta y 
hay que pensar en la afición. 

Precisamente, la Fiesta y la afición 
van resucitando con esta guerra y van 
echando fuera el mal pelo que de ellas 
se iba apoderando de manera alar
mante. 

No hay más que ver que "los guérri-
lleros" están llevando la Fiesta y su 
presencia a pueblos donde nunca hu
biesen soñado con ver a tan interesan
tes toreros, a los que, sean o no orto
doxos, no puede negárseles su masa 
de seguidores. 

¿Dónde se ha visto que regalen so
breros y que complazcan al público 
hasta el extremo de darlo todo todas 
las tardes sin tener en cuenta que tier 
nen que torear todo el mes de septiem
bre? Eso están ganando la Fiesta y la 
afición. 

Sin embargo, en las plazas domina
das por el grupo de "los siete graw 
des", el bostezo es lo que caracteriza 
a las mayorías de las corridas, y el di
cho del Guerra de "la música y acá' 
es lo que se está {imponiendo. ¿Cuándo 
se ha visto que en Madrid, con tres 
millones de habitantes, amén de la po
blación flotante, no haya afición para 
llenar una plaza de 24.000 localidades? 

La afición y la masa no necesitan 
mentores ni propaganda alguna para 
saber dónde deben acudir para disfru
tar y divertirse, que es, en definitiva, 
lo que es y debe ser la Fiesta. 

L a historia de la tauromaquia dará 
la razón y las gracias a "los guerrille
ros" por lo que están haciendo actual
mente para sacar a la Fiesta de su tno-
notonia y para, al propio tiempo, de
fender los intereses de la clase torera, 
que es la que expone su vida todas las 
tardes.» 

Su p u n t o de v i s t a es interesante y «Jg»? 
de ser t en ido e n cuenta. Ahora bien, solo ci 
t i e m p o es q u i e n t iene en su poder dar cum
p l i d a d e m o s t r a c i ó n de l b i e n o e l ma l que « 
asunto puede ocasionar a i f u t u r o de la w 
romaqu ia . 

INGLATERRA-MEJICO 
Ambas dis tantes naciones se unen por el 

t ema de los to ros , a t r a v é s de e s t a c a r » 
de l s e ñ o r M a u r i c e A r c h a r d , de tonare* . 

«Me gustaría saber los detalles de to f̂ f 
nativa del diestro mejicano Antom 
Lomeíín.» 

E l c i t ado d i e s t ro azteca se ^ ¡ ^ L ^ 
2011 67 e n l a plaza de I r k p u a t o , c o a * _ a 
-Campeador" de l a g*n*derí* R w j * ^ Ma 
( a l q u e l e c o r t ó u n a o r e j a ) . ^ W ^ i Z é l i t o 
n u e l CapetlOo ante e l t e s t imonio de * ^ 
H u e r t a y v e s t í a u n t e r n o r o « a y o ro . ^ 

Es t a a l t e rna t i va l a c o o f h m ó « » ** 
m e n t a l m e j i c a n a e l 11-S^S de nmaos oe 
seUto H u e r t a c o n J e s ú s S o l ó r z a n o « ^ ( n 
c o n t o r o s de J o s é J u l i á n U a g o n o . to"»64 
v e s t í a de g rana y o r o . 
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P R E G O N D E T O R O S L O S PADRINOS 
II 

i 
Juan LEON 

U I E N no tiene padr inos no se bau t i za" es u n 
r e f r á n que se echa p o r delante para ped i r una 
r e c o m e n d a c i ó n o una ayuda para hacer a lguna 

cosa. Padr ino es la persona que asiste o a c o m p a ñ a a 
o t r a que recibe e l sacramento del bau t i smo, del m a t r i 
m o n i o o del sacerdocio. Es t a m b i é n e l que a c o m p a ñ a a 
o t r o que recibe a l g ú n honor , o, a s imismo , para soste
ner sus derechos en concursos, torneos, d e s a f í o s , et
c é t e r a . Padr ino es e n f i n , en sen t ido f igu rado , e l que 
protege a o t r o . Y es a esta clase de padr inos a l a que 
se ref iere e l r e f r á n . 

E n el m u n d o t a u r i n o e s t á m u y en boga y se usa m u y 
especialmente a p l i c á n d o l o a diest ros que no t u v i e r o n 
o no t i enen f o r t u n a e n su p r o f e s i ó n . E n las c r ó n i c a s de 
cor r idas efectuadas con dies t ros modestos se rep i te , s i 
no la frase, e l concepto, hasta l a saciedad, d á n d o l e u n 
sen t ido q u e pre tende ser u n reproche p a r a los dies t ros 
t r iun fadores que a c t ú a n en co r r idas de p o s t í n , se las 
ent ienden c o n to ros c ó m o d o s y cob ran crecidos hono
ra r ios . 

Recientemente, con m o t i v o de l a m u e r t e de u n dies
t r o se d e c í a : " A ñ o s de n o v i l l e r o , cogidas, t o d o e l calva
r i o que suf ren los que, antes o ahora , n o t i enen p a d r i 
nos . . . " Parece sobrentenderse que las cogidas y los cal
var ios s ó l o los sufren los d ies t ros que no t i enen o no 
t u v i e r o n padr inos . Los t r i un fadores , los que l l egaron o 
los que l legan a la f ama y l a f o r t u n a n i s u f r i e r o n cogi
das n i ca lvar ios , p o r q u e " t u v i e r o n p a d r i n o s " y u n o se 
p r e g u n t a : ¿ Q u é pad r inos t u v i e r o n Juan B e l m o n t e y M a 
nolete? Y p o r m á s vuel tas que se den en t o r n o a sus 
v idas los padr inos no aparecen p o r par te a lguna. Fue
r o n el los c o n su v a l o r y c o n s u a r t e los que se encum
b r a r o n a l a c ú s p i d e de la f ama . E n la a c tua l i dad n i n 
guno de los d ies t ros h o y encumbrados h a n t e n i d o pa
d r i n o s que les aupa ran a l a a l t u r a en que se encuen t ran . 

Algunos e j emplos b a s t a r á n pa ra d e m o s t r a r l o ase
verado . A n t o n i o O r d ó ñ e z n o t u v o pad r inos a n o ser 
que s u c o n d i c i ó n de h i j o de N i ñ o de l a Pa lma favore
c iera sus p r i m e r o s pasos; p e r o l a v e r d a d es que estos 
p r i m e r o s pasos r eve la ron l a exis tencia en é l de superio
res calidades que l e han l l evado a ocupar u n puesto 

p r i v i l e g i a d o en la t o r e r í a . E n cambio , sus hermanos , Ca
yetano, Juan J o s é y Al fonso , que ya p u d i e r o n con ta r 
con ser h i jos del m i s m o padre y con la aureola de A n 
ton io , ¿ a q u é l legaron? E n este o r d e n d i n á s t i c o o t r o 
t a n t o se p o d r í a dec i r de los Bienvenida , los V á z q u e z y 
los D o m i n g u i n : unos l legaron a l a c u m b r e y o t ros no , 
y es que. ¿ a c a s o n o d i s f ru t a ron todos de los m i s m o s fa
vores; si a s í qu ie ren l lamarse a sus respectivas c i rcuns
tancias fami l ia res? 

¿ S e puede dec i r ser iamente que Puer ta , C a m i n o y 
V i t i han t en ido pad r inos para l l egar a los puestos que 
han l legado? E l l o s han s ido, con sus actuaciones, sus 
p rop ios padr inos , los que conqu i s t a ron e l f avor de los 
p ú b l i c o s . Por e l c o n t r a r i o , to re ros hay que d i s f ru t ando 
de i m p o r t a n t e s apoyos y de efectivas propagandas y 
se han h u n d i d o i r r emi s ib l emen te , c o m o p o d r í a p r o b a r 
dando a l g ú n n o m b r e , pe ro n o hace a l caso. 

Los t i r o s de los padrinazgos q u i z á s apun ten concre
tamente a s ó l o dos toreros : C o r d o b é s y Pa lomo " L i n a 
res", los l l amados "gue r r i l l e ro s " , p e r o estos, c o m o to
dos, p a r t i e r o n de cero con u n apoderado y l l ega ron a 
donde l l ega ron p o r sus p r o p i o s m é r i t o s . A q u í cab r i a 
p r e g u n t a r : ¿ D ó n d e estaban sus pad r inos cuando fue
r o n rechazados p o r los poderosos empresar ios reunidos? 

S e r í a i n t e r m i n a b l e la l i s t a de to re ros que h a n t en ido 
m o m e n t o s fu lgurantes y se h a n quedado en l o s ú l t i 
mos puestos de l e s c a l a f ó n . E l l o s a l t e r n a r o n en sus co
mienzos j u n t o a los d ies t ros m á s empingoro t ados en
f r e n t á n d o s e c o n to ros selectos y , e n ocasiones a s í , fue
r o n , s i n embargo , pe rd i endo e l f a v o r d e l p ú b l i c o , q u i 
z á p o r evidentes contras tes , i nc luso en ta rdes e n que 
estos resu l t aban t r i un fado re s p o r enc ima de aquel los , 
o, acaso, t a m b i é n p o r q u e n o d i e r o n c o n l a necesaria 
f recuencia l a b r i l l a n t e no t a que e n u n m o m e n t o dado 
los a u p ó a l a no to r i edad . De una u o t r a f o r m a es e l 
p ú b l i c o e l que selecciona, e l que aupa y e l que hunde,, 
e l que e jerce u n a u t é n t i c o padr inazgo, s i n que valga esa 
t ó p i c a c o n s i d e r a c i ó n de los « d e s g r a c i a d o s que n o se 
bau t i zan po rque n o t ienen p a d r i n o s » . ¡Ah. y las cor 
nadas se las r epa r t en ent re t o d o s ! 

( F o t o M O N T E S ) 
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Don Vitorino Martín es criador de toros 
de lidia. Desde que sus toros, en la arena, co 
rren a su nombre ha pasado, relativamente, 
poco tiempo. Oficialmente figura su nombra 
en el tibro-registro de ganaderías de toros de 
lidia desde el año 65: Aunque los antiguos 
albaserradas estén adquiridos por él y cut 
dados y seleccionados por el señor Martín 
desde 1960. Son cuestiones de trámites. Son 
cuestiones de principios. Del año 60 al 65, 
el propietario de los somovientes ha tenido 
tiempo para confirmar partidas de nacimien 
to y saber, con conocimiento de causa, las 
reses que salen de su «casa». 

Don Vitorino Martín, cuya fam 
toros «terroríficos» y luego salir " ^ ^ 
de bandera, nos recibe en Galana COrnÚpt!t̂  
va al mismo prado, como ya lo fo*' ^ I 
y lo hará las que sean necesarias 1° ^ 
informador, informe con la verdad ^ ^ 
tante, al mismo cerrado donde ^ d* 
toros descalificados por «falta d e ^ ^ i 

Como ganadero defiende sus /prlT'1 
Como aficionado da sus propias ra? ^ 
defensa de la Fiesta. Eludimos ln* "**efl' 
ríos. 5 cmw 

Que los lectores saquen sus 
clusiones. 

• 2 S 

ProPks J 

1 «La báscula fue más precisa 
que mi «ojo de buen cubero». 

Acepto la conclusión de la roma
na. Soy honrado y no dudo de la 
honradez de la máquina.» 

2 «Si estos no son toros. De 
esto yo no entiendo nada.» 

3 «Conozco la fecha de naci
miento de mis reses y no 

permito que nadie dude de la 
edad. En cuanto al trapío y esas 
otras cosas que al toro lo hace 
tal, aquí están los seis toros que 
debían de haberse lidiado el pasa
do día 18. Pueden verlos quienes 
quieran como ya los vieron, antes 
de embarcarlos, quien, pasó even-
tualmente y quien vino a verlos 
con premeditación.» 

4 «No pedí la verificación de 
la báscula de Madrid ni me 

preocupa pesar mis toros ahora. 
Solo sé que son toros con cuatro 
años. Y respeto el peso verificado 
por las autoridades.» 

5 «Nunca me echaron un toro 
atrás en mi historial como 

ganadero. Si el día 18 me des
echaron los seis ya sabe por lo 
que fue. El peso es el peso.» 

6 «En mi finca no existe ni 
báscula ni «barbería». Yo 

sé cada cumpleaños de cada hijo 
de vaca nacido en mis propieda
des.» 

7 «Salieron este año tres co
rridas mías en Madrid, en 

las cuarenta y seis funciones que 
se celebraron en las Ventas. Esto 
es un récord. También lo es mis 
tres toros que dieron la vuelta al 
ruedo. Honor que solo compartió 
uno de Pablo Romero y un novi
llo de Buendía.» 

8 «No conozco, hasta la fecha, 
que a ningún recluta le re

chazasen en quintas por falta de 
peso. Se exige la edad y los atribu
tos normales de inteligencia.» 

9 «Toro «terrorífico» es el. 
mata. Desde el qüt 

antigüedad de Albaserrada ̂  c! 
nozco ninguna historia mortal ! 
éstos toros. mortal dt 

I H «Andrés Vázquez y yo S(, 
I V mos de pueblo. PoJ 1 
nos ha llamado paletos. Lo hem* 
recibido como halago por que ]« 
pueblos hacen grande a España 
Andrés y yo somos paletos v 
mucha honra.» 

n «Mis toros «proscritos, st 
lidiarán en Madrid la pró 

xima temporada. Con cinco años 
y seis hierbas (habrán ganado k 
ocho a los cuarenta kilos, que , 
báscula dijo que les faltaban pare 
estar dentro del Reglamento) por 
el mismo torero que había de 
lidiarlos el día 18. En corrida fue 
ra de abono y con la misma finali 
dad benéfica para la que estabaí 
encartelados.» 

12 

Como de nuestros lectores es bien notorio, 
Andrés Vázquez no hizo el paseíllo en la co
rrida del Montepío de Toreros. E n esa corrí 
da que, tras siete años no se celebraba en 
Madrid. Esa corrida, cuyos besteficios van a 
incrementar las menguadas cuotas que sur
ten de efectivos numerarios a los fondos del 
Montepío de Toreros. E l cartel era aírayentc. 
Sobre todo tras el triunfo de toros de la 
«marca» y torero encartelado en fechas in
mediatas anteriores. 

Pero lo que pudo haber sido, no fus. 
Veinticuatro horas antes, la autoridad des
calificaba seis toros albaserradas. Seis cua
treños que la báscula colocaba en *orsay». 
B l torero Andrés Vázquez, no admite el re

miendo de dos «gomendíos» y se escinde del 
compromiso. 

Quienes acudieron a la plaza con lo (/» 
anunciaba el programa mural y él de mam. 
se encontraron con la sorpresa. Unos enin 
ron al coso y otros reclamaron el áerecb 
que les asistía de reintegrarse de su importe 

L05 recién llegados de Zamora, para 
senciar el gesto y la gesta de su paisano, m 
dudaron en retornar a su origen. • 

Una minoría, relativa al aforo de la 
se quedó a pesar de la incertidwnbrc 
tiempo y entró en su localidad. 

Al ausente, en fecha veinticuairo ^ 
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que co 
"uatro 
nota n; 
anuncia 

después, le preguntamos 
«deserción». 

Son éstas: 

sus razones 

1 •No puede haber, paia per-

m i Integridad. Esta corrida de t o 
ras ¡estaba ¡comprometida para to
rearla con la Empresa íde Madrid 
el d ía 28. Habr ía de ¡percibir por 
¿tja seiscientas mi l ¡pesetas y cien 
mi l más si se llenaba la plaza.» 

2 «Se perfectamente gue don 
Vitorino 'Mart ín no embar

ca toros sin edad y ante el toro-
toco me gusta ¡actuar y cortarle 
las orejas k i isé y puedo, que es 
lo floe da categoría, too los bece
rros. Eso ha quedado demostrado 
en anterior actuación, Su ejecu
toria es limpia.» ' J 

3 «Me habría enfrentado a 
seis «Vitorinos», aunque no 

hubiesen sido los reseñados. Lo 
que no podía Soportar es la Im
posición de dos remiendo» de iio 
mendio o de quien fuese.» 

« «Presiento en ' la suspen
sión juego sucio y po loo me 

presto la ello.» i ; \> 

5 «l ie presté a una 
benéfica 'en favor 

corrida 
de mis 

compañeros necesitados y 'a (re
habilitar y demostrar que al cua 
treno se le puede lidiar, torear y 
trapío, traza y lo que jhahfa Ide te
ner..., menos algún kilo, según 
parece.» ' :• * ' 

_ -Me cargaba^ 
6 matar dos ^ ™ 
prados baratos y v e w B * » ^ 

_ «El que * ° ^ 7 dad por ^ n t e 
encontrar muchas opw << 
y tí muchas wncadiltas. ^ 
la verdad.» 1 1 

O «Gratis, en f ^ ^ ^ 
g fióos " P ^ ^ o c * 
los días cuando ^ J * * ^ ^ 
h « . resoetado y t * * * ^ bre respetado 
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«isTAS — El torero, loa aela * Victorinos» DON VITORINO MARTIN 
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«Un ganadero no necesita 
12 influencia para colocar 
fcorridas. Un ganadero triunfa 

Leí trapío y edad de sus toros. 
Con su raza laboriosamente cui
tada seleccionada y con tore
as honrados que se presten a 
lidiarlos con conocimiento y arte.» 

«Criar toros de lidia, to-
|3 ros de verdad, no es re
munerativo. Se necesita afición y 
capacidad para perder. El simple 
aplauso a un toro en el arrastre, 
la vuelta al ruedo tras brava 
muerte compensa de todo el labo
ral, durante cuatro años, del cui-

' do de ese toro.» 

M «Mandé a las Ventas los 
otros, únicos, cuatro toros 

• con garantía me quedaban. 
Cuatro toros que, por contar con 
iota más baja que los titulares 
inundados, no habría ofrecido 

jamás a Madrid. Y ya vé, triunfa-
ron. Uno dio la vuelta al ruedo 
en el arrastre.» 

m m «Me conformo con embar-
l « r car seis o siete corridas 
al año. Siempre bien selecciona
das para dejar bien a la divisa y 
íl torero.» 

• j r «Que Dios me libre de 
I " prostituirme. No es idea 
que anda en mi ánimo. Mis toros 
que salgan por la puerta de tori
les siempre tendrán la edad preci
sa, los años que al toro le dan 
!a cualificación de tal.» 

17 «Yo vendo bravura. No 
filetes.» 

W «Me interesa la edad del 
toro. El peso es cuestión 

que sólo le preocupa al carnicero 
que venderá la carne.» 

W «Si stí estudia, a fondó, 
lo que él espectador paga 

en su localidad en aportación a ia 
utilidad del ganadero se quedaría 
perplejo, sorprendido. Ello, quizá, 
le haría meditar sobre la afición 
del ganadero. También sobre la 
del torero...» 

*Í A ****s toros rechazados por 
falta de peso, artículo 73 

del Reglamento de Espectáculos 
Taurinos en vigor, que habla dé 
peso, y no por el 74 qué, se pro
nuncia por edad de los toros, tie
nen su carnet de identidad. Y ios 
aficionados tendrán ocasión de 
identificarlos en Madrid, si la Eu; 
presa y la autoridad no se oponen, 
son: 

«Barquito», número 16; «Madani-
to», número 78; «Pajarito», núme
ro 50; «Curiosito», número 52; 
«Gastador», número 40 y «Som-
brillito». número 43. 

Vale. Hemos omitido las pre
guntas que, el buen sentido de los 
lectores, habrán interpretado in
teligentemente. También los co
mentarios, toda vez, que el pro
nunciamiento de don Vitorino 
Mártín y del torero es cuestión 
opinable. 

La corrida, clásica, del Montepío 
o Asociación de Toreros, tras sie
te años de no darse en Madrid, 
llegó a la primera del mundo. Y 
hubo anormalidad. Para enjuiciar 
a partes hay que oirías. 

Aquí tienen ustedes el descargo. 
La justificación o si lo prefieren 
la sencilla y llana explicación de 
los dos protagonistas. Cuando los 
nervios se han templado y cuan
do, como dijo el otro, «agua pasa
da no mueve molino». 

O tal vez, si. 

« Y o v e n d o b r a v u 
r a , n o f i l e t e s . E l 
p e s o s ó l o d e b e 
i n t e r e s a r a l c a r 
n i c e r o . » 

« A l m o z o c u a n d o 
i n g r e s a e n i a 
m i l i s e l e e x i 
g e l a e d a d , n o 

u n d e t e r m i n a d o 
p e s o . » 

« U n t o r o d e c u a 
t r o a ñ o s f s e a 

c u a l s e a e l p e » 
so,* e s u n t o r o . » 

ANDRES VAZQUEZ. 
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RAZONEŜ  
oEl ^f*01, Martin y Andrés Vázquez exponen a 
ropañero sus propias razones al «caso». 

TORERO Y GANADERO se comprometen a lidiar la misma 
corrida en la temporada próxima. 

ANECDOTA.—El alguacil de Galapagar, diciendo al ganu 
dero: «Con "boicot" y todo les vamos a dar p'al pelo.» 

rales 
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osabl* 

•ero 

P!o tenían 
Mfche.. ^ ^ adndtir el 

âiayo . , ^ando engorde. 
8,5 y <L. taej0r' con vltami-
^ W V 0 8 * 8 han ganado los 

le8 ^ b a n el día 18.» 

' n J ^ ^ V o y a ^ m o l 
cnl ión ^ locallda-

^ dedicada.. : 

I cuando l a 

báscula —respetemos | su d i a l -
señaló «anemia» en los toros de 
don ¡Vitorino, pero alguien dijo 
que a Vázquez le gustaban los 
«gomendlos». Eso sin contar con
migo.» ; | 

« «Mientras que exista ani
mal que pueda ponerse 

de acuerdo con el torero, Ta Fies 
ta i rá boca abajo. jEl torero l ia de 
dominar y poder al bravo de cua
tro .«ños.»' ' \ t • I 

M «SI se quiere 'defender la 
Resta, estimo que ha lie 

gado la hora de las demostracio
nes. Echar fuera la ley del em 
bodo.» ' . ' « . ' , I ' 

m » «Puede que haya defrau-
1 3 dado al Montepío y á al
gún amigo, 'pero estoy dentro de 
la ley y de la moral. Me compro
metí a lidiar a seis toros «alba-
serradas» y m i prestigio ino ma 
permitía imposiciones de renden-
dos. Aunque interesase a terceras 
partes.» ' S' 
mm «Puede que haya habido 
10 injusticia, no lo sé. No 
soy jurídico. Soy, nada m á s y na
da menos, que matador de toros. 
Estoy orgulloso de m i ¡profesión y 
no me arrepiento de nada. Ma
taré esos toros... cuando engor
den.» ' < .1 j j 
« HM «En corrida formal huuca 
\ t me enfrenté a un novillo 
cebado.»! • f . i 

W «En 1 festivales benéficos 
Sí nos los echan, pero no 

se engaña a nadie, ¡y lo que es 
más , cuando hacemos el paseíllo 
no > conocemos ! ese «curriculum 
vlfae» de lo que hemos de pe
char. 

W «Aunque i e l i aficionado 
haya formado su estado 

de opinión recurr i ré a las autori
dades para evitar toda clase de 
confabulación, Vio sobre nú, sino 
sobre nuestra serla profesión.» 1 

<4*4t «Mataré esos seis toros 
é C l r descalificados, coi» cinco 
«ños y seis hierbas, aunque sea 
lo úl t imo que haga en esta vida.» 

« € 1 q u e a n d a c o n 
l a v e r d a d p o r d e 
l a n t e s u e l e e n 
c o n t r a r m u c h a s 
z a n c a d i l l a s . » 

« N o m e " a r r u g u é " 
a n t e e l c a m b i o . 
P e r o m i p r o p i o 
c a r t e l y e l d e l 
M o n t e p í o n o l i o -
d í a a d m i t i r e l 
" p a r c h e 1 ' ^ 



LOS « G U E R R I L L E R O S » , 
H A C I A S U U L T I M A 

E T A P A 

D E S D E el p r i m e r d í a de 
su « g u e r r a » to re ra , c ruzan
do y recruzando la ancha 
p i e l de t o r o que es E s p a ñ a , 
los « g u e r r i l l e r o s » de V i l l a l o -
b i i l o s , incansables en su ac~ 
t i v i d a d g ladiadora , han man
ten ido ga l la rdamente su ac
t i t u d i n c o n f o r m i s t a y han 
ido recogiendo t r i u n f o s y 
m á s t r i u n f o s de no r t e a sur, 
de este a oeste, a lo l a rgo y 
ancho del m a p a nac iona l . E l 
combate sostenido, y soste
n i d o b r i l l an t emen te , l lega a 
su f i n ; casi al m i s m o t i e m 
p o que va a t e r m i n a r l a t e m 
porada o f i c i a l e n los ruedos 
hispanos, pa ra d a r comien
zo e n los redondeles de 
A m é r i c a . P o c a s cor r idas 
quedan ya para C O R D O B E S 
y P A L O M O L I N A R E S ; y no 
p o r fa l ta de o f rec imien tos , 

co r r idas quedan p o r c u m 
p l i r , y a ú n s e r í a n m á s de las 
realizadas, ya que u n o y 
o t r o populares toreros h a n 
t en ido que dec l ina r m á s de 
u n c o n t r a t o conveniente , y 
C O R D O B E S inc luso renun
c ia r a sus actuaciones s e ñ a 
ladas pa ra los d í a s 29 y 30 
de sept iembre , aprovechan
do u n a breve pausa de su 
m a r a t h ó n pa ra someterse a 
u n cu idado m é d i c o , c o m o 
resultas de unas c o n t u s i o 
nes causadas en sendas co
gidas de que fue v í c t i m a e l 
val iente m a t a d o r de Palma 
de l R í o . T ienen pensado am
bos toreros reanudar su f i 
n a l de c a m p a ñ a e l d í a 1 de 
oc tubre , en Ubeda — l a be
l l í s i m a c iudad , c o n j u n t o va
l ioso de i lus t res monumen
tos—, donde a l t e r n a r á n con 
e l d i e s t ro m a d r i l e ñ o ANTO-
Ñ E T E . E l d í a 4 h a r á n e l pa 
s e í l l o en Zafra , para seguir 
a l d í a siguiente a t i e r ras 

E s c r i b e : J u l i o 

E S T K F * A N I A 

que é s t o s c o n t i n u a r í a n i n 
c luso hasta en e l i n v i e r n o , 
sino porque t an to e l de Pal
m a de l R í o c o m o el d ies t ro 
de Linares t ienen ya f i jos 
los ojos en las t ie r ras de 
A m é r i c a , donde u n o y o t r o 
han de c u m p l i r impor t an t e s 
cont ra tos . E l d í a 7, lo m á s 
tarde e l 8 de oc tubre , COR
D O B E S y P A L O M O em
p r e n d e r á n vue!o a l nuevo 
Cont inente , pues e l d í a í l 
a c t u a r á n C é s a r G I R O N y 
S e b a s t i á n P A L O M O en la 
plaza de Maraca ibo , en u n 
interesante m a n o a m a n o 
del venezolano y del l ina-
rense; y e l d í a 12, Fiesta de 
la Raza, lo h a r á n esos m i s ' 
mos espadas m á s su compa
ñ e r o M a n u e l B e n í t e z COR
D O B E S . C u m p l i d o s e s tos 
cont ra tos , los famosos «gue* 
r r i l l e r o s » c o n t i n u a r á n via je 
a M é j i c o pa ra to rea r a l l í , en 
u n a p r i m e r a etapa, varias 
cor r idas , regresando d e s-
p u é s a E s p a ñ a , pa ra vo lve r 
a to rear en ruedos de A m é 
r ica poco d e s p u é s . Se pre
senta, pues, p a r a M a n o l o y 
S e b a s t i á n m u y act iva , m u y 
intensa, su c a m p a ñ a u l t r a 
m a r i n a , y de todas par tes 
r e c i b e n m u y tentadoras 
ofer tas pa ra ac tuar en los 
m á s i m p o r t a n t e s cosos ame
r icanos . Y mien t r a s t an to , 
mien t r a s l lega l a h o r a de su 
vue lo t r a n s o c e á n i c o , algunas 

murc ianas , pues t o r e a r á n el 
5 en Caravaca, a l te rnando 
&quí con e l d ies t ro de la tie
r r a M a n u e l CASCALES, c u 
ya reciente a c t u a c i ó n , en 
c o m p a ñ í a de los « g u e r r i l l e 
r o s » , fue b r i l l a n t í s i m a , tan
to que se dice que vuelve de 
su acuerdo e l t o r e r o mur
ciano de re t i ra rse de la pro
fe s ión , c o m o era su proyec
t o . Decid idamente a q u í , en 
t ie r ras de M u r c i a , p o n d r á n 
f i n a su t emporada e s p a ñ c r 
la C O R D O B E S y P A L O M O 
L I N A R E S ; h a b r á n pasado 
seguramente de las sesenta 
las cor r idas que uno y o t r o 
han toreado, c i f r a e l e v a d í -
s ima que es e l m á s c la ro ex
ponente de su fuerza t aqu i 
l le ra y de su p o p u l a r i d a d . 
1.a verdad es que gracias a 
esa t i ran tez en t re la pare ja 
y e l g r u p o de empresar ios , 
gracias a eso, en muchos l u 
gares de E s p a ñ a se h i z o po
sible ver to rear a esta a r ro -
l l ado ra pare ja de l id iadores , 
y s iquiera eso ha sa l ido ga
nando l a a f i c i ó n . Para e l a ñ o 
que viene es de esperar que 
e l i r i s de l a paz b r i l l e so
b re l a Fiesta y que r e i n a r á 
esa deseable y necesaria a r 
r n o n í a que debe e x i s t i r s iem
p re en e l i n q u i e t o e inqu ie 
tante m u n d o de los to ros . 
L o que es indudable , p o r 
o t r a par te , es que CORDO
B E S y P A L O M O c u m p l i e r o n 

sus proyectos y l l eva ron a 
buen f i n sus p i o p ó s i t o s de 
lucha y competencia , y , des
de luego, c o n é x i t o r o t u n d o . 
Se h i c i e r o n profesores, ade-
n á s , de algo que p o d r í a m o s 
l l a m a r u n a «geografía de re
dondeles». Luego, e l 7 o e l 
8 a A m é r i c a , y de nuevo a 
t r i u n f a r en aquellas t i e r ras . 

I N T E R E S A N T E F E R I A 
E N Z A F R A 

C o n l a vec indad de Bada
j o z y, sobre todo , e sp i r i t ua l -
mente , de Sevi l la , la Fe r i a 
de Zafra t iene y ha t en ida 
desde muchos a ñ o s a esta 
par te destacada c a t e g o r í a . 
Pese a que esta Fer ia extre
m e ñ a se celebra cuando ya 
a rden los ú l t i m o s rescoldos 
de la temporada , cuando las 
puer tas de las plazas espa
ñ o l a s e s t á n casi a p u n t o de 
cerrarse y se abren , en cam
b i o , las de A m é r i c a , «vello
cino de oro» a l que se vue l 
ven c o n i l u s i ó n todas las 
mi radas . . . Precisamente p o r 
esa c o y u n t u r a u n t an to d i 
fícil de l a t emporada en su 
fase f i na l , resul ta m á s me
ritorio c o m p o n e r irnos car
teles que tengan i m p o r t a n -
c í a y que, en r e l a c i ó n c o n 
la po tenc ia d e m o g r á f i c a lo
cal , sean ampl ias , c o m o lo 
son, en su n ú m e r o . Porque 
resul ta que Zafra —«Sevilla 
la chica», como la l l a m a n 
c o n s a t i s f a c c i ó n sus p rop ios 
h i j o s — ofrece este a ñ o , con 
m o t i v o de su g ran Fer ia t ra 
d ic iona l de ganados, nada 
menos que tres interesantes 
carteles. Las cor r idas ha-
b r á n ^ d e celebrarse du ran te 
los d í a s 4, 5 y 6 de oc tubre , 
y las combinaciones de to
reros y divisas son a s í : e l 
d í a 4 se l i d i a r á n to ros de 
Herederos de d o n Carlos 
N ú ñ e z , p a r a e l ve terano 
Gregor io S A N C H E Z y (co
m o ya decimos en los p á r r a 
fos referentes a los an imo
sos « g u e r r i l l e r o s » ) con PA
L O M O L I N A R E S y COR
D O B E S . A l d í a siguiente, 5 
de oc tubre , se d a r á n seis to 
ros de la prest igiosa gana
d e r í a de Herederos de l con
de de la Cor te —div i sa cu
yas reses, p o r c i e r to , pastan 
en terrenos z a f r e ñ o s — , pa
r a los diestros A n t o n i o Che-
nel A N T O Ñ E T E , M i g u e l 
M A R Q U E Z , que se acerca a 
su centenar de actuacio-
nes, y F A L C O N , e f val iente 
t o r e ro p o r t u g u é s . La terce
ra c o r r i d a fe r i a l se c i rcuns
c r ibe exclus ivamente a una 
a c c i ó n de rejoneadores, 
f ó r m u l a que se i n i c i ó hace 
dos o tres a ñ o s en Jerez de 
l a F r o n t e r a y que viene al
canzando m u y buena acep
t a c i ó n en t re los p ú b l i c o s . Se 
anuncian toros de d o n Ce
les t ino Cuad r i , para los h e r 
manos don Angel y d o n Ra
fael P E R A L T A , los « c e n t a u 
ros de la M a r i s m a » , que 
c o m p e t i r á n con d o n J o s é 
M o r e n o P I D A L , d o n J o s é 
M a n u e l de L U P I y Fernan
d o S A L G U E I R O , en in tere
sante competenc ia de re jo
neadores e s p a ñ o l e s y p o r t u 
gueses. Tres carteles, pues, 
que r e ú n e n los precisos a l i 

cientes para que la Fer ia de 
Zafra sea, u n a ñ o m á s . e l 
p o l o de a t r a c c i ó n de af ic io
nados d ¿ las regiones extre
m e ñ a y andaluza, que sue
l e n a c u d i r a la s i m p á t i c a 
c i u d a d en m u y crec ido n ú 
m e r o , pues que Zafra r e ú n e 
muchas c i rcuns tancias i m 
por tan tes de transacciones 
ganaderas, s ingu la rmente , y 
mercan t i l es , que le d i e r o n 
fama en toda E s p a ñ a . L a 
h o s p i t a l i d a d de sus hab i t an
tes y la buena t empe ra tu r a 
que suele gozarse a l l í c o m 
p lemen tan los incent ivos y 
los al icientes de esta impor 
tante Fe r i a de la noble Ex
t r e m a d u r a . 

C A M I N O DOCTORA A C U 
R R O V A Z Q U E Z 

A l m o m e n t o de e sc r ib i r l a 
presente glosa de carteles 
correspondientes a l comien 
zo de oc tubre , mes f i n a l de 
l a a m p l i a p a r á b o l a e s p a ñ o l a 
de la Fiesta de toros , n o se 
conocen t o d a v í a los carteles 
de la Fer ia de l Pi lar . Ocioso 
s e r í a r e p e t i r a q u í que la Fe
r i a de la hermosa cap i t a l de 
A r a g ó n es una de las m á s 
impor t an t e s de E s p a ñ a ; y 
a ú n p o d r í a ser m á s corus
cante su c o m p o s i c i ó n s i su 
c e l e b r a c i ó n sucediese en fe
cha menos avanzada d e 1 
a ñ o . Pero, v i r t u a l m e n t e , con 
la ú l t i m a «jota» pa lmoteada 
e n e l ú l t i m o t o r o de la Fer ia 
zaragozana, la t e m porada 
t a u r i n a e s t á ya en su f i n . Se 
hace compl icado , p o r tanto , 
la c o n f e c c i ó n de carteles, ya 
que los toreros m a r c h a r o n 
ya o se d i sponen a marcha r 
a t i e r ras de A m é r i c a , donde 
les aguarda o t r a c a m p a ñ a 

ac t iva ; pero, de toaüs 
dos, c o n la presen ^ 
buenos valores de ia r ^ 
que se aprestan a v ^ i k 
estas jornadas finales v1" a 
la impor t anc i a de las 
a l i d i a r y el numera d *5 
festejos ofrecidos la c ^ 
de ia Vi rgen del P i i ^ ^ 
os ten tando su c l m e ^ 
g o n a . Por o t ra parte, 
p o r ser como la llave 
c i e r r a oficialmente l * ^ 
p o r a d a — d e s p u é s q u e l 
s ó l o l a Fer ia p ^ S ? 
J a é n - , q u i z á pbTeso *6 
m o los nombres de los tw 
fadores de e s t í p ^ 
p o s t n m e n a s queTanproC 
damente impresos en d £ 
cuerdo de los a f i c iona^ 
c o n vistas a i * ñ o v e n i S 
T a m b i é n en esto de ¿ S S 
y los toros b r i l l a su verdad 
eso de que "los últimos se
r á n los pr imeros" . Este año 
co inc id iendo con las corri
das de Zaragoza, hay en la 
segunda plaza de Madrid un 
acontecimiento, que se cele
b r a precisamente el día de 
l a Pa t rona de España la 
V i r g e n del Pilar, festividad 
de l a Raza t a m b i é n . Se ha
b l ó , en pr inc ip io , de que la 
a l t e rna t iva de Curro VAZ
Q U E Z se ce l eb ra r í a en Va
lencia, y precisamente en la 
t rascendental fecha cívico-
rel igiosa del 12 de octubre; 
pe ro e l hecho va a suceder 
e n M a d r i d , en la alegre pla
za oarabanchelera, como si 
a p u n t o — s e g ú n parece—de 
d e m o l i c i ó n , se quisiera con
servar el recuerdo de una 
fecha radiante, una efemé
r ides de importancia. Para 
e l d í a 12 h a b r á en la madri
l e ñ a arena de Vista Alegre 
una c o r r i d a de toros—pres-

. divisa p o r t u g u e s a -
f r u n c í P a t r i c i o . S e r á u n a 
^ Ma a celebrar en bene-
^ i la Lucha Nac iona l 
^ t r f e i Cáncer . Y el car-

esUfcs ^ de l o m á s 
V e i n t e que se pueda 
w e f a la af ic ión. E l raaes-

ñe maestros del toreo, 
varo CAMINO, a p a d r i n a r á 
^ d o c t o í a d o del j o v e n ar -
Lta novillero C u r r o V A Z -

ní EZ que llega a la al ter
nativa' con todos los hono-
" V y de testigo f i g u r a r á Jo-
Z FUENTES, el f i no ar t i s -
a de Linares. U n g r a n car
el v un f in b e n é f i c o a l que 
odo el mundo debe pres ta r 
su cooperación m á s entu-
siasta. Y una c i t a <Ie a r t e 
que p u ^ e cons t i t u i r un 
triunfo sobresaliente. Esta
mos seguros de que a esta 
cita de arte r e s p o n d e r á f i r 
memente el p ú b l i c o de Ma
drid. 

POR SAN M I G U E L , E N 
S E V I L L A 

Pero antes de que se ce
lebre esa corrida del 12 en 
Vista Alegre y antes que en 
Hellín hagan el p a s e í l l o — l a 
fecha es el d í a 5—Manolo 
MARTINEZ,el "mejicano de 
oro", triunfador en todas 
partes, PAQÜIRRI y D A M A -
SO GONZALEZ, igua lmente 
vencedores a d ia r io , c o n 
ros de Bení tez Cubero, se 
habrán celebrado las d o s co
rridas de San M i g u e l en la 
plaza de Sevilla. Dorado co
mo su albero es el o t o ñ o an
daluz, y la Maestranza ten
drá ya su p á t i n a de melan
colía, porque f a l t a r á poco 
para que sea como u n a i n 
mensa copa de s i lencio . . . , 

Zafra y su Feria, con intere
santes car tele* de toros. 

has ta que estalle la a l e g r í a 
del D o m i n g o de Resurrec
c i ó n . Su p e q u e ñ a Fe r i a de 
San M i g u e l es c o m o el pa
ñ u e l o b lanco de l a d i ó s a l a 
t emporada . Dos s e r á n los 
festejos de este a ñ o e n lía 
Fe r i a s ep t embr ina , y s e r á n 
los d í a s 28 y 29. L I M E Ñ O , 
R U I Z M I G U E L y PARADA 
c o m p o n d r á n da t e m a de l a 
p r i m e r a c o r r i d a , y en l a se
g u n d a a c t u a r á n P e d r í n 
B E N J U M E A , R I V E R I T A 
—hermano de P a q u i r r i — y 
M A C A R E N O . Andaluces to -

dos los toreros del doble car
t e l . Y sfe t r a t a de una c o m 
p e t i c i ó n que puede ser t ras 
cendenta l p a r a los j ó v e n e s 
espadas que a c t ú a n en una 
y o t r a c o r r i d a , p o r q u e los 
seis espadas son a u t é n t i c o s 
valores j ó v e n e s , a lguno, co
m o Benjumea , c o n m a y o r 
v e t e r a n í a ; pe ro i o d o s ellos, 
desde luego, c o n e s p í r i t u y 
fuerza de a u t é n t i c a j u v e n 
t u d . De esas dos cor r idas se
v i l l anas—Sevi l la y C á d i z , 
t au r inamen te , en el doble 
car te l—pueden su rg i r fuer

tes realidades y abier tas es
peranzas. { T r i u n f a r en esa 
c i t a de sep t iembre puede 
s ign i f icar eso que todos los 
to reros s u e ñ a n c o m o m e t a 
de sus afanes: nada m á s y 
nada menos que f o r m a r par
te de esos m á x i m o s carteles 
de la plaza de Sevi l la e n su 
t r a s c e n d e n t e Fe r i a de 
A b r i l ! . . . 

E n c u a n t o a C á c e r e s , c o n 
su c o r r i d a so l i t a r i a de Fer ia 
de sep t iembre , a l n o poder 
to rea r A n t o n i o O R D O Ñ E Z 
p o r encontrarse les ionado el 

"Rey de Ronda" , h a b í a que 
m o d i f i c a r e j ca r t e l . Es taban 
anunciados e l re joneador 
B O H O R Q U E Z , A n t o n i o OR
D O Ñ E Z , L I M E Ñ O y J o s é 
L u i s P A R A D A . U n b u e n c a r 
t e l . A l sa l i r e l p r e j e n t e ' m í -
m e r o ya se h a b r á ce lebrado 
su c o r r i d a d e Fe r i a en C á 
ceres, l a c iudad-museo que 
t iene l a m á s noble h i s t o r i a 
hecha p i e d r a en sus b a r r i o s 
medievales , c o n sus palacios 
en q u e campean tos escudos 
de los Ovando, los Carvaja
les y los Solfs. .. 

Vista Alegre. C a r a b a n c h é l 

sera escenario 
de ta al ternativa de 
Cur ro V á i q u e z . Padrino, 
Paco Camino ; 
testigo, J o s é Fueintes, 

E l cartel de la chata carabahcheiera 
él día de la Hispanidad 
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ALMOHADILLAZOS. - Todas 
almohadillas saltaron al ruedo 
no como censura a los toreros, sino 
a los toros. El número de 
censura se repitió 
en todas las corridas de toros, 
excepción hecha de la 
última y la novillada. Los tonos Rrandt's 
y los toros chicos 
SP cayeron cuanto quisieron y más. 

E s c r i b e : 

J e s ú s S O T O S 

F o t o g r a f i ó : 

C H A P R E S T O 

mtm 
1.a CORRIDA 

D O S O R E J A S P A R A P A C O 
C A M I N O Y U N A A D A M A 

S O G O M E Z 

GANADO FUL, CON LOTE PESIMO 
PARA MANOLO MARTINEZ 

LOGROÑO 21. (Servicio especial para 
EL RUEDO.)—Entre ruidos, vocerío, cha
rangas 7 brindis coa buenos vinos de la 
tierra rioj ana comenzó la gran feria tau
rina de acá. Día gris este domingo de Dios, 
festivo por tal y por ser San Mateo, de 
gran devoción entre todos los logroñeses. 
Las nubes amenazaron lluvia durante toda 
ia mañana y gran parte de la tarde, te
miéndose por el chaparrón a la hora de 
la corrida. Sólo temor. Porque la verdad 
es que el liquido elemento jugó al amagar 
y no dar. Sólo ameiwa da lluvia. Pero 
esto hizo que el público se retrajera y no 
acudiera al simpático coso de la forma 
que cabía esperar. 

Hubo poda por la mañana en el apar
tado, y la cosa de la «tourada» quedó asi: 
cuatro primeros toros, de Santa Coloma, y 
el quinto y el sexto, de Mercedes Pérez 
Tabernero. Luego, estos tfMHiOi Meten des
echados sobre el terreno —cojos ambos—, 
Meado sustituidos, uno, por el sobrero, de 
la ganadería de don Antonio Martínez Elí-
zondo, y el otro, por el segundo sobrero, 
también de doña Mercedes. Con esta últi
mo hubo sus más y sus menos, pero ya 
hablaremos de ello. Adelantcmof que la 
corrida no ha tenido presencia, o la pre
sencia que el público esperaba. Esto ha
bría sido lo de menos si el material hu
biera salido bravo. No fue asi. Junta» al 
contrario, fue mansote, sin poder, salvo el 
sobrero de Martinea EUzondo, hravote. Es
pecie de anécdota: Cuando fue desechado 
el «esto 7 Jalló el aexto bis. del mismo 
hierro de doña Mercedes, «1 público a rmó 
una bronca de podro y muy sefior mío, 
«hucheando a la presidencia Entendió que 

este sexto bis era el desechado con ante
rioridad, en quinto lugar. La tremolina y 
la gresca por parte de un público que se 
pasó de listo. 

Bueno; la cosa e¿ qus la corrida no ha 
ido, n i mucho menos, por los buenos de
rroteros por culpa, culpita, de los toros 
El festejo no ha pasado de regular. Bien 
a secas, el cuarto oe la tarde, aunque tam
poco era vina perita en dulce. Sirvió para 
que Dámaso Gómez, que sustituyó al to
cayo González, se luciera. Ante el silencio 
general de la plaza —el silencio, cuando 
la 'cita se produce, dice mucho en favor 
de un torero—. el diestro realizó cosas 
buenas, siempre en valiente. Saltó la be
rrera el toro de salida, pero luego Dámaso 
lo trajo a capitulo, tras una larga cambiar 
da escalofriante. Comenzó la faena de mu
leta de rodillas, y al levantarse se le coló 
el enemigo con gran peligro. Todo quedó 
en un ¡ay! ahogado, por fortuna. No se 
amilanó el torero, que usó con facilidad 
y esmero ambas manos, arriesgando lo 
suyo ante un bicho que lo buscaba. De 
ahí lo meritorio de la faena, premiada, 
tras estocada entera, con una oreja. En 
el primero —saludos y vuelta al ruedo—, 
casi toda la faena la realizó sobre la mano 
izquierda que es por donde el burel em
bestía mejor. Aseado todo y arriesgado. No 
tuvo suerte con el descabello y se esfumó 
el trofeo que la garra del torero mereció. 

No tenía poder el primero de Comino, de 
escasa presencia. Se enfadó el maestro y 
se enfadó el público. Hubo bronca para 
la presidencia y aplausos de chunga p a n 
ei veterinario. Faena breve para pinchazo 
y chocada. Pero el desquite de Paco llegó 
con el sobrero de Martínez EUzondo, Un 
faenón que certifica la categoría del doctor 
en tauromaquia. Tandas de derecha e iz
quierda, mandando en el toro, siempre por 
encuna del toro, realizando todo con com
pás y justesa. A lo grande. A lo figura 
—(igurísüna del toreo contemporáneo—. 
Sin perder nunca la cara del toro, sstiri-
tizando la figura en cada pase bordado con 
hilo de oro caro. Tandas hilvanadas, mima
das, como dibujadas. Como si fuera un 
cromo cada pase, cada cita de frente, cada 
muí tazo limpio, verdadero, majestuoso. 

El toro, al final no quería bajar la cara 
para que el torero finiquitara su vida con 
el descabello, tras la gran estocada. Iba el 
merkeo cc¿n la muerte sobre las espaldas, 
p:rc embalesado tras la muleta, lentamen
te, ceno besándola. Era el homenaje final 
a su prodigioso matador. Bonito, eso si, 
!>3ro que hizo que Camino intentara por 
dos veces con la cruceta, y así perdiera 
el rabo como premio. Era igual. Quedaban 
en sus manos dos orejas y el regusto en 
todos de la gran faena. 

A Manolo Martínez le ha tocado en esta 
ocasión bailar con la más fea (léase to
ros). E l primero era peligroso por un lado 
y por otro, cabeceaba, hacia ligeros extra
ños, y eso que habla permitido en el pri
mer tercio lucirse al mejicano con la cape. 
Con la muleta arriesgó y dejó al descu
bierto sus buenas maneras. Hubieran cor
tado para él una oreja del enemigo, pero 
Manolo Martínez no acertó con el acero, 
y... ¡pelillos a la mar! Todo quedó en mu
chos aplausos y vuelta al ruedo.' Su sexto, 
como queda dicho, fue devuelto por cojo. 

y al salir el otro surgió lo anecdótico al 
principio ya reseñado. El torero hizo o 
sas muy buenas en el centro de', anillo. 
V-rc el público se haMa entregado gn-
tui sámente a la bronca presidencial. Y el 
sruirigay fue mayúsculo, KiM4talo, má* 
lo-» íue el grito unánime para el torero. 
Y éste, al final, se decidió por hacer caso, 
aunque los nervios desatados no le dejfr 
ran acabar con el astado ?• las primeras 
d:- cambio. 

2.a CORRIDA 
A N G E L T E R U E L ( 2 OREJAS) 

Y i P A O U l B R I ( U N A ) 
Y UNOS GANADO SIN FUERZA 

CONSEJOS 

LOGROÑO, 22.-Tambifc j w * 
ca postinera en la plaza. Escándalo e*» 

P I D 

PEÑAS.—Alegría en la ciudad. Pasan las Peña*. Esa de te fotografía <» »» de íU 
Simpatía». ¡Y bien que hacen gala de ella los mocicos de Logroño. 
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REINA.—Ahí, pimpante y rimboinhanto va EMPRESARIO \ APODERADOS. — Oten 
la «Reina» de las tiestas, que de esa fot- asistente de postín, Darío Reslrepo, em 
ma da la vuelta ai ruedo recogiendo » l presario de IVlcdi llín (Colombia). qtt« 
aplauso general, tc-parece con los apoderados españole 

¡MEJICANO.—Asiste a las corridas festivas 
de San Mateo el empresario de la plaza 
Mcrumeinal. de Méjico, don Angel Váz
quez. 

BUENA GENTE.—Son Perico Chicote, el 
gran «barman», y Üiaz Flores, el gran 
apoderado del sobrio matador de Viti-
gudiro. Buena gent? vemos. 

uzo co-

er caso 

niñeras 

EJAS) 

) 
NOS 

®H gran sent imiento de l a a f i c ion no 
Nerón a s i s t i r a l f e s t i v a l ordoñez , 
3 A M A S 0 GONZALEZ Y CAMINO (Una corrida) 

sivo, con lluvia de almohadillas y todo. 
Les logroñeses se han tirado casi toda la 
oerrida chillando. Casi decimos, porque 
admitimos ei lapsus del segundo y el ter
cer toros, que es cuando carburó la cosa. 
¿Cómo ha sucedido? Todo aparente a lo 
de ayer; los toros, culpables. El ganado 
enviado por don José Luis Osbome ha sa
lido debilucho, sin fuerzas, cayéndose a 
las primeras de cambio, excepción hecha 
de los lidiados en los lugares antes cita
dos. Un desastre de encierro. El último 
íue devuelto a los corrales y salió un so
brero de don Francisco, también sin fuer
za, con los remos flojísimos. 

Así, pues, habla razón para el enfado ge
neral. No obstante, hay que poner algunos 
reparos a la conducta én general del pú
blico, sobre todo en puntos esenciales, bá
sicos: 

Primero.—Si abucheo, en la ocasión que 
nos ocupa, a la presidencia fue ilógico. 
Nada tenia qus ver ¡a autoridad con la 
flojera de las reses ni con lo que, produc
to de esto, sucediera en la arma. Los to
tas poseían presencia sobrada, que es lo 
que hay qué exigir a la hora del previo re
conocimiento. Lo demás, el juego que los 
toros den, las fuerzas de los mismos, et
cétera, etc., nada tienen que ver con el 
palco presidencial. Las voces debieron ir 
encaminadas, en todo caso, al mayoral, re
presentante de la ganadería. Nunca contra 
la presidencia ni contra la Empresa. Por
que, dicho sea de paso, los buenos cuartos 
habían costado los seis de Osbome .. 

Segundo.—No deben aceptarse 1 s «capri
chosas» peticiones por parte dei público 
para con los de luces. La sensatez estará' 
con nosotros de acuerdo si decimos que 

casi ningún toro de los lidiados era apto 
para ser banderilleado por los matadores. 
El número éste, la petición de colocar pa-
.üo al espada, debe guardarse sólo cuande 
se observa que el enemigo reúne las cpn-
dicicne^ necesarias para el lucimiento. 
Más aún: en el caso que asi sucediera, 1? 
petición debe exteriorizarse con cierto res
peto nunca a pitazo limpio, como aqui ha 
sucedido. 

Tercero.—El público ha jugado muy mu
cho ai «capricho» sin ton ni son. Asi, por 
ejemplo, en los toros cuarto, quinto y sex
to, la afición pidió de la forma antes in
dicada a los respectivos matadores la co
locación de banderillas. Los toreros, lógi 
c amen te, se negaron en principio para f t-
nalizar aceptando. Y , una vez con los palos 
en la mano, el mismo público gritó insis
tentemente: «jFuera, fuera, fuera!» Una 
desconsideración y una burla. ¿Es o no 
cierto, amigos? 

Cuarto.—En el cuarto toro no hubo moti
vo de censura para nadie. Mucho menos de 
escándalo. E l toro de Osbome se cayó des
carada y repetidamente por obra de un. 
accidente al iniciarse el primer tercio. Al 
rematar unos pases de tanteo Miguelín, el 
toro clavó los pitones en el suelo y dio 
una tremenda vuelta de campana, con 
fuerte costalada final, que debió hacer 
mella en la columna vertebral y en los rí
ñones. E l toro quedó inútil para la lidia. 
¿Y de eso tenía la culpa alguien'? La bron
ca, pues, fue ampliamente gratuita y, poi 
tanto, censurable. 

Total: que con los toros y el griterío im 
ponente, la corrida, en general, ha sido de 

^NCESEs.<-A8istc » la fiesta de la población y a las corridas de toros esa banda 
«sica! francesa, que tiene por nombre «Les Armagnacs». 

CONSEJO.—Griterío en cent 3t del ganadero y la presidencia. E l ingeniero Gara» 
apoderado del mejicano, aconseja a éste sobre el caso. 
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D. GOMEZ. — Aunque los toros no ayuda
ron se lució en amitos. A ése le cor
té una oreja, como premio. 

escándalo a lo glande. E | matador más 
perjudicado fue Miguelin. quien ped ió con 
el peen: lote. Pese a l mina» con que t ra tó 
al primero de la tarde, nada positivo pudo 
conseguir. Mucho menos con el cuarto, el 
toro del accidente, que estuvo en la verti
cal, clavado en la arena, algo asi como 
tres aegundoo. «¡Qué mala suerte! Tenia in
terés en quedar bina aquí, porque desde 
1965 no irisaba esta plaza*, diría al final 
el espada. Y era verdad. Ka tenido muy 
mala suerte. 

Lucieran las buenas artes de Paquirri en 
el segundo, tí toro más potable del encie
rro Junto con tí tercero. Brillaron tas he
churas de buen torero y surgieron las tan
das estilistas, depuradas, bien acabadas 
Faenas variadas, con pases a veces muy 
arriesgados. Tenia Paco Rivera bien gana
das las dos orejas, pero pinchó otras tan
tas veces, y la presidencia le otorgó el pre
mio de una, ganada en buena l i d . En el 
otro, el quinto, muy flojo de remos, ape
nas si pudo el matador hacer nada. No 
obstante, escuchó muchas palmas. 

Angel Teruel ha estdao a gran altura en 
el tercero, el mejor toro de la tarde. Era 
colorao y cumplió con las apetencias de 
torero y público. Y Angel Teruel lo expri
mió lo que pudo, sacando una faena llena 
de méri tos y maestría. Pulcritud y bello 
esmero ha tenido todo lo realizado por el 
madrileño. Muy bien con la capa. Bien co
locando palos. Estupendo con la muleta. 
Mando y temple. Citas de frente para lue
go embaucar al enemigo en unos pases 
largos y garbosos, con remate final meri
torio. Boa orejas, petición de rabo y dos 
vueltas al ruedo. Un torero en notable. En 
el sexto, flojo-flojísimo, tí público le pidió 
con reiteración la muerte. Y hubo de deci
dirse por esto. E l toro no e^stia 

En f in. . . 

CAMINO.—Grca faena la realizada a su 
segundo enemigo, 
de Martínez Elízondo. 
Mandó la estética 
y el buen toreo. Cortó dos orejas. 

M . MARTINEZ.—Pechó con el peor lote del 
encierro. No obstante hubo momentos 
en que lucieron sus buenas maneras. 

3 o a CORRIDA 

T O R O S S I N G A S P A R A 
P U E R T A . V I T I Y M A R Q U J E Z 

TODO QUEDO POR LOS SUELOS 

LOGROÑO, 23.—Se llegó a la tercera fes
tiva con cierto ambiente enrarecido, con 
mucha mosca tras la oreja después de lo 
acontecido en las dos jornadas taurinas 
anteriores. Era el producto del mol sabor 
de boca que el capítulo toros van dejando 
en propios y extraños de la capital riojana. 
Pero allá, en tí fondo de los entresijos, to
davía capeaba un hito de esperanza para 
ver embestir a los toros y torear a gusto 
a los toreros en esta tercera de la serie. 
Protagonistas eran seis de Paco Calache, 
de Salamanca, y los diestros Diego Puerta, 
Santiago Mart in «Vití» y Miguel Márquez, 
que reaparecía recuperado de la cornada 
que sufriera en Cintruénigo. Sobre tí pa
pel, todo bien. Sobre la práctica, mal. Eki 
seguida, nada más comenzar la corrida, se 
esfumó el mencionado hito esperanzador 
por obra y gracia del primer astado que 
pisó la arena. Flojísimo, sin fuerza, soso, 
se cayó lo suyo, ante el griterío general. 
La feria, pues, continuaba por los mismos 
derroteros que en jomadas anteriores. 
Igual que este toro fue tí sexto. E l se
gundo llegó a la muleta sin gas, sin fuer
za. E l tercero era basto en la embestida. 
El coarto, al que animó Puerta con su ga
rra, cumplió sin más , y tí quinto resultó 
un distraído de tomo y lomo, con aliño 
de sosería. Casi, casi, tras lo enumerado, 
pudiéramos cerrar la crónica de este mar
tes taurino de San Mateo. Porque, pese a 
los buenos deseos de la tema, muy poco 
sabroso quedó en el bloc de notas y, des
de luego, casi nada en la retentiva de lo 
bueno. Con toros así poquita cosa pudie
ron ofrecer Diego, Santiago y Miguel. Lo 
hemos dicho m i l y una veces: &in material 
adecuado poco que merezca la pena puede 
hacerse en (malquiera de las profesiones 
que en el mundo son. Mucho menos en 
los toros. Pueden aquí «domara un poco 
los toreros la mala casta de los enemigos, 
hacer embestir a un toro manso cuando la 
maestría en tí quehacer asiste al torero. 
Pero lo que es imposible introducir en la 
bestia es una dosis de fuerza. Cuando ésta 
falta —tal tí caso general de lo acontecí-

I A F E R I A DE 
do en esta corrida—, el festejo se quiebra 
y las buenas voluntades quedan por los 
suelos. Las faenas no poseen ligazón. Los 
pases, cuando surgen son aislados, casi 
siempre sosos, con tí consiguiente riesgo 
de los toreros. Asi, Puerta estuvo breve en 
el primero y aseado en el otro a fuerza 
de trabajar lo indecible. V i t i arriesgó mu
cho en tí segundo (el toro habla clavado 
en el primer tercio los cuernos en la are
na, produciéndose seguidamente la com
pleta vuelta de campana), quedado y soso, 
y lució en ocasiones su clase. En tí otro, 
toro renqueante del remo derecho trasero, 
un mulo que tiraba hasta coces, poco pudo 
hacer. Y Márquez realizó posiblemente 
frente al tercero la faena m á s brillante de 
la tarde, ofreciendo con riesgo pases de 
todas las marcas, algunos de bella factura 
y ejecución. Pudo haberse alzado con el 
triunfo, pero en este ocasión no acertó 
con el acero y todo se quedó en aplausos. 
En el sexto y último —ya queda reseñado 
el toro al principio— se limitó a intentar 
con reinteración la lidia de algo ilidiable. 
£3 toro no tenia fuerza y se caía... Nada. 

Y esto es todo. Poco. La displina toros 
está por los suelos. Con ellos sólo abu
rrimiento y algún que otro bostezo podría
mos registrar. Queden con el diablo y las 
almohadillas. O. mejor, en la dehesa. 

4.a CORRIDA 

N O V I L L A D A : A N T O N I O P O 

R R A S P R E M I A D O I C O N { D O S 

A P E N D I C E S Y E L P U N O 

C O N U N O 

LA ELEGANCIA DE CURRO VAZQUEZ 

LOGROÑO. 24. —No ha resultado mala 
esta cuarta corrida del ciclo festivo. N i 
muchísimo menos. La novillada ha servido 
para que tí público, un tanto mosca por 
lo habido anteriormente, abandonara la 
plaza con sana alegría en los físicos y en 
los sabrosos comentarlos. Marchó conten
to del coso digo. Y con razón. Los bene-
íactores de la calmosa tarde taurina han 
sido Puno, Curto Vázquez y Antonio Po
rras, que han lidiado ganado de don Gar
los Sánchez Rico, de Salamanca. (Apresu
rémonos a decir antes de seguir adelante 
que la presencia de los seis astados en tí 
ruedo causaron bastante más respeto que 
muchos lotes exhibidos pare matadores de 
toros en ferias postineras.) 

Si, amigos. La cosa ha estado bien en 
general. Los de Sánchez Rico, algunos con 
más poder y fuerza que otros, han poseído 
casta y. desde luego, trapío. B ra votes en 
general, muy bien presentados de carnes 
y cabeza, han dejado que los tres espadas 
se lucieran y dejaran regusto en el aficio
nado. 

Puno anda sobrado por las plazas de 
vocación y ganas. Se entrega a la tarea 
con ilusión, con fe en tí triunfo de hoy 
cara al de mañana, que le puede llegar a 
poco que rueden bien la* cosas. Es fácil 

en el hacer y posee una vaientí» 
brepasa con mucho la raya d i ique ^ 
Maneja las manos con destre¿ ^ 
ser que sabe Qa asignatura torera7 ^ 

Justo. 

su dimensión. Defectos habrá mu.611 ^ 
olaro está; pero se nos antoia Cui<lar. olaro está; pero se nos antoja pjt01 
un futuro torero que puede taiten^0011)0 
afición en general. N i es un t r * a 14 
n i es tampoco un estilista. Es 
mente, un valiente que sabe hacer8?^' 
sas con decoro, bien. Y que sabe m i / * 

PUERTA.—Estuvo bien frente a su Mgun 
do —tí primero anduvo más por los 
suelos que de pie— y su faena resul á 
lucida. 

VITI.—Muy malo resoltó su lote, nojísimo 
uno, sosísimo y quedado tí otro. No 
obstante, quedó constancia de su dase. 

MARQUEZ—Reapareció en W 0 » 0 * 
mostró continuar estando eo el « J ^ 
sitio de privilegio que antes oe -
gida, 

se» en los tendidos, hacerse c o n e i ^ J 
Bien de capa y de muleta, < * ^ V 
su segunda faena fue mucho mas ^ 
ria que le primera, aunque en *iu ^ ^ 
centrara el premio de una o r e ^ í ^ 
ésta. ¿Por qué? Bi«i ^ ^ ^ f i n l ^ 
espada. Soltó una ^ ^ . f S ni 
paro el novillazo no bunulló luego. ^ 
forma de conseguirlo, P ^ a q ^ LO i * 
colocara el fulminante ¿ « ^ ¡ L de * 
tentó con la cara alta ^ 
ees. sin conseguirlo. Y *̂ 7d£ 
se esfumó. (Creemos, no el ^ 
Ue apuntado del t o r o ^ e J " * ^ * » 
villero anda muy sobradoen i 
cabellar.» Nada ha ü n p ^ . ^ ' 
arena de la plaza ^ ^ } \ ^ % ^ , arena de la piswa. - ^ 
tí riesgo de todo lo r ^ ^ o 
una oreja y una v u e l U j O r ^ ^ 
coa sendas labores, ampUa»*»** 
doras del honor. ,m ^ 

FLOJOS.—Sí; fueron muy flojldangos los toros lidiados en la segunda corrida festiva. L» gráfica de tas tres fotografías muestra, «vi 
dentemente. lo que fue la COK». E l peonaje se tío y deseó, en ocasiones, para levantar del suelo a los morlacos. 

loras del honor. con ^ 
Curro Vázquez, « " « g ^ u valí»? ^ 

revoltosUlo, ha d e m ^ m ^ S e r o D**J 
cara clase. Posee « r t e t í pw^eri l * « J 
desde luego, de lo nuevo n o * ^ * 0 
año. con algún otro qu» 



la palma de lo bueno. Y no crean 
selleÜdactar estas lineas es obligación 

«úselos faenas de hoy. No. Porque. 
^ / T i e n d o estado bien el andaluz, no 
sUD todo a 18 altura ^ olras veces- Lo 
09 e5t!amos como preocupado Sin la 
ínC0 v serena, pero radiante facilidad de 
¡¡¡¡¡¡ir lo1,weno 416 otra,s ooasiones Sin 
^ c o s a » —litoide usted, si quiere, sal 
Amienta— de tantas tardes en plazas 
1 mbi^de pe»>. Uno apuntó en su bloc: 
¡ J J J ujfc nervioso que en ocasiones pre-
S ntes Curro Vázquez? Sí que lo estaba 
rofle orvaront/t rVvea naca lora n al menos, eso aparentó. Cosa pasajera. 
Uameote dejó al descubierto su valla. 

s redondear el triunfo, estuvo en altura Uve 

PUNO.—Puso la carne en el asador toda la 
tarde en aras de agradar a la afición, 
y i» consigaió. Observen el sufrido ros
tro del novillero después de ser revol
cado. 

SUSTO,—Ofrecemos a los lectores una nue
va cogida, sin conaecnencias del Puno. 
Todo, afortimadamente, quedó en susto. 

2 T R — A n t o n i o P o ™ 
tnuRfador de la cuarto corrida festi-
J». Comnovió a todos con su toreo 

'espado y toemendista, que en oca 

llevó a hacer vivir a la afición 
,res fe t^^81608' coino de las 
10 : Porras es enganchado, 

61 W ^ l l o al aire y luego hace 

Por Q " "** • 'Í̂ Î *,*"•-• - : • 

í ^ 6 » h ¡Ü S,,*los- Tamhién en esta 
^ Por^1* e8tove al lado del va-

^ w ^ ó dos orejas. 

y dignidad artística. De él fue lo mejor de 
la tarde en esas dos horas halagüeñas. 
¡Qué requetebién corr ió la muleta en oca
siones! ¡Qué majeza tenían sus citas de 
cara «posse»! ND acertó en ninguno de sus 
dos novillos con él estoque —¡qué pena, 
hombre!—, y tuvo que dar asi dos vueltas 
al ruedo, uno en cada novillo, justo reco. 
nocimiento del público a la labor creadora 
realizada por el espada.» 

Antonio Porras es un valentazo de tomo 
y lomo. Le importó tres pepinos el trapío 
de sus novillos, y, como si cucarachas fue» 
ran, los t rató sin respeto y con desdén. 
Siempre mandó su corazón, su valentía gi
gante y su afición. Todo eso —sus compa-

EN TRIUNFO. — Quedó el público satisfe 
d io de U actuación de los tres noville
ros, y al final, los componentes de las 
Peñas se lanzaron al redondel para al
zar en triunfo a la terna. Ahí van Po
nas, Pono y Curro Vázquez. 

fieros también salieron trompicados en va
rias ocasiones— le valió visitar la enferme
ría. Se la Jugó ategremente en tys distin
tas faenas, siempre en un terreno amplia
mente peligroso. Y a l entrar a matar al 
primero de su tote resultó enganchado por 
encima de la rodilla derecha. Un varetazo 
de atención que obligó al facultativo a pro
hibir, en principio, la reaparición del no
villero. No pudo ser. E l ruego —«{Déjeme 
usted salir, que tengo que ser torero y 
me hacen mucha falta las corridas...!»— 
del espada y la auténtica levedad del pun 
lacillo hicieron posible que también lidia
ra el último de la corrida. Dos faenas aná
logas —en el primero realizó el salto «Se 
la garrocha con facilidad y limpieza—. Se
nas de vigor, de temor en til público por 
lo peor, de garra, de auténtica valentía. 
Se hizo en seguida con la afición, y de 
verdad que se la jugó en alón de agradar 
de la forma m á s alegre y con él mejor de 
los desprecios pqr su parte. Posee muchoé 
defectos su toreo, es cierto! Pero éstos, 
poco a poco pueden i r limándose. Lo que 
un torero no puede aprender es el valor. 
Y a Antonio Porras le sobra mucho. Con 
eso se puede llegar tojos, lejos. Y no me 
hagan ustedes ahora que ponga el ejemplo 
evidente de otros nombres que toreros, y 
buenos, han sido. 

En el primero, tí del percance, la cua
drilla tuvo que dar la vuelta ai ruedo al 
rodar t i bicho, y en el sexto. Porras reci
bió el premio de las dos orejas. Con ellas 
y a hombros, igual que sus compañeros de 
terna, dio la triunfal vuelta al ruedo. 

Asi salieron de plaza Puno, Curro Váz
quez y Antonio Porras. 

5.a CORRIDA 

U N A ¡ G R A N F A E N A tME 

M A N O L O i C O R D E S 

... Y PUNTO FINAL 

LOGROÑO, 25.—-Se ha cerrado ei serial. 
Todo ha terminado con el festejo úl t 'mo 
de esta tarde calurosa, en la que han ac
tuado Manolo Martínez, Francisco Rivera 
«Paquirri» y Mando Cortés, l idün . ose 

toros de Juan Pedro Domecq y uno de 
Osborne Hermanos. En general, los dis
tintos totes llegaron muy enteros a la mu
leta de loe espadas, quizá producto de que 
a casi todos les faltó una varita más, que, 
bien seguro, hubiera limado el genio in
tranquilo que impidió practicar el «dur-
se» de alguna muleta garbosa y templa
da. Toros bien presentados, con cuajo, 
muy apretados de carnes, guerreando 
bien frente a los caballos, pero difíciles 
en el úl t imo tercio. 

Posee encanto el toreo de Manolo Ccr-
tés. Encanto y enjundia cara, porque muy 
cara es la alta escuela taurina del sevi
llano. Viéndole torear, al cronista le vie
nen a la memoria el impronto de alguna 
que otra ingratitud nacida contra él allá, 
lejos de la arena, que es donde está la 
verdad del toreo y del torero. P a r e » ser 
que «entre bastidores» se viene cociendo 
una guerra contra el elegante y garboso 
torero de Ginés. ese que sustituyendo 
esta tarde a Orddfiez se ha alzado con el 
claro triunfo en la corrida. Todo por mé
r i to propio, por el propio méri to e i m 
portancia que en sus manos tienen la 
capa y la muleta. De verdad que el toreo 
de Cortés ha embelesado a todos. La per
fección de sus redondos y naturales. La 
elegantísima forma de estirarse en cada 
pase, en cada bello lance. Con duende en 
el hacer y «o al acontecer. Con persona
lidad en flor que delata la alta magis
tratura de un torero de cuerpo onteio. 
Tenía la plaza boca abajo, entregada, con
tagiada de su meritoria labor, cuando en
t ró a matar. jAy, señores, qué penal No 
acertó. Finchó varias veces y tos máximos 
trofeos se le esfumaran. Pero la impor
tancia de lo realizado era tanta, que el 
público reclamó para el espada una ore
ja, concedida de inmediato por la presi
dencia. En el otro, probón y difícil, el 
espada puso corazón en el empeño, d i 
bujó pases con música y estuvo siempre 
aseado. Mando Cortés marcha de Logro-
fio can- tí flofón de haber sido uno de 
los mejores. 

Poco pudo hacer Manolo Martínez ante 
la poca sal que tuvo su lote. E l prime
ro fue flojísimo de remos, y el cuarto, 
extremadamente difícil para practicar el 
toreo-arte del mejicano. Gran parte del 
público no lo supo ver así y se enfadó 
con el azteca. 

paquirri , que habla sido muy aplaudi
do en el segundo de la tarde al colocar 
banderillas, se encontró con un toro pro
bón, áspero, de gazapeo constante en el 
tercio de muleta. Arriesgó mucho, pero 
su faena no encontró la ligación precisa 
y preciosista. Al descubierto quedaba, 
eso s i , su valentía y extremada afición. 
Algo aparente sucedió en el quinto, al 
que recibió de salida con dos escalofrian
tes largas cambiadas. Estuvo aseado con 
la muleta. Le .colocó una estocada y el 
toro se amorcüló Junto a las tablas. Se 
sucedieron tos intentos de descabello E l 
toro humillaba y la labor resultaba difí
c i l . Por eso, los segundos se fueron suce
diendo y la presidencia se vio en la nece
sidad de enviar al matador un recado. 

Rejoneó un toro en la mitad ds la co
rrida tí caballero palentino don Gregorio 
Moreno Pidal. E l bicho pertenecía a la 
vacada de Buendía. Era cárdeno y acu
só bravura y casta. Con él se lució el de 
aupa, colocando rejones de castigo y ban
derillas. Usó el rejón de muerte en dos 
ocasiones. Bien Como caballista.' Bien 
practicando el rejoneo en sus distintas 
facetas. Dio la vuelta al ruedo, recogien 
do la ovación del público. 

... Una Feria más finiquitada. Queda en 
la mente el mal recuerdo de los toros 
y alguna que otra actuación aislada, f e
ria floja, art íst icamente hablando, aun
que económicamente, a lo visto, s? haya 
salvado bien. E l público ha respondido. 

Jesús SOTOS 

M . MARTINEZ.—Uegó bronco, con mucho 
genio, al último tercio el tote que le 
tocó al mejicano, y asi no lució tí arte 
del torero. 

PAQUIRRI.—Tampoco tuvo suerte cu esta 
ocasión Paquirri. Puse vofamiad. pero 
los toros no le proporcionaron el 
triunfé» 

CORTES.—Fue tí triunfador de la quinta y 
ultima corrida festiva de Legrefio. A ese 
toro le corté una ne ja tras colosal 
faena. 

M . PIDAL.—Se lució el caballero rejonea
dor. En las distintas facetas de la lidia 
a caballo acusé encontrarse en un buen 
momento. 

TIN1N.—Fue testigo de las corridas feria
les. Pero no le dieron la oportunidad 
de hacer tí paseo. ¡Y bien que pudo 
hacerlo! Se quedó en tí callejón. Ahí 
saluda a monslenr Fierre GordeRer, crí
tico de la RTF. 

5 

AUTORIDAD. —- A las distintos corridas 
asistieron, desde un burladero, los Go
bernadores Civil y Mili tar y otras au
toridades. (Fotos: CHAPRESTO.) 



LA EMOCION EN LOS TENDIDOS 

¡eaparecio con exno iras su ultima cogii 
¡ S I E M P R E A H O M B R O S 

D E L A A F I C I O N E X I G E N T E ! 

CAMPEON DE CORRIDAS, 
CAMPEON DE TROFEOS... 

¡AUTENTICA VERDAD DE LA FIESTA! 



Lances de ac tua l idad 
EL APODERADO 
DE VITI MATARA 

UN NOVILLO 
EN LOZOYA 

FLORENTINO DIAZ FLORES 
LO BRINDARA A LA ABUELA 
MAS GUAPA DEL MUNDO, SU 
PROPIA ESPOSA..—«VENDRAN 
AFICIONADOS DE TODA ESPA 
ÑA A VERME .. CORRER.»— 
Don Florentino Díaz Flores es 
un apoderado. Mejor dicho, es 
el apoderado de un torero. Pun
tualizando más, lleva las rela
ciones artísticas y comerciales 
del torero, es decir, de Santia
go Martín «Viti». Apoderado y 
torero o torero y apoderado, si 
ustedes prefieren, son personas 
serías. Cuidado, no tristes, como 
muchos se han empeñado en 
calificarlos. Don Floi;entino, tras 
defender los intereses de su po
derdante, se permite su «hobby». 
Increíble para quienes somos 
testigos de su tremenda activi
dad y de entrega al trabajo. 
Quiere, cuando la temporada se 
acaba, satisfacerse a sí mismo. 
¿Cómo? Matando un novillo. Lós 
toreros millonarios tiemblan 
ante la impronta competencia 
del... abuelo. 

Porque don Florentino es 
abuelo y con papel de calco. Es 
decir, no sólo una vez, sino más. 

AFICION 

—¿Usted entiende de toros, 
don Florentino? 

—Por lo menos tengo afición; 

—¿Desde cuándo? 

—Desde que tengo uso de ra
zón. Desde los doce años pasé 
por todas las vicisitudes del «ma-
letilla». Escapadas de casa, re
torno empujado por la guardia 
civil, y todas esas cosas que se 
recuerdan con agrado y tanto 
disgusto dieron a nuestros ma
yores. Pero yo quería ser figura 
del toreo. 

—Me vestí de luces, por pri
mera vez, a los diecisiete años 
en Hoyo de Manzanares, de so-

CUARTEL GENERAL^—Florentino sale de su oOcina. Arriba, el tí
tulo es prometedor. Un símbolo para «lo» del día 7. 

bresaliente de un rejoneador. 
Iba lanzado, pero nuestra guerra 
me frenó. Iniciado el Movimien-, 
to nacional me dediqué a lidiar 
y vencer al toro que amenazaba 
la Patria. 

—Llegó la victoria. ¿Desapare
ció su afición? 

—No. De ninguna de las mane
ras. El año 45, o así, un 17 de 
septiembre me presento en Ma
drid con caballos. 

DEBVT Y RETIRADA 

—Se lo aseguro, fue un autén
tico debut, beneficio y retirada. 
Yo me aplicaba a mi novia que 

no quería que fuese torero y 
aquella tarde ío único que me 
pesó fue el no haberla conocido 
mucho tiempo antes. 

—¿Quiere decir que su actual 
esposa le apartó de su órbita 
taurina? 

—Pues si. Y no me pesa. Una 
observación que transmito a los 
jóvenes con novia y andar inse
guro. Ellas saben más que nos
otros, 

—Dadas las circunstancias que 
usted me cuenta. ¿Por qué torea 
el día 7, en Lozoya? 

—Más que nada por afecto a 
la familia de Enrique García y 

ñ 

GESTO Y G E S T A T r e s expresiones del «matador por un día hogaño». Pero lo fue antaño, antes de 
dirigir y administrar a un primer espada: VltL 

señora a la que me comprometí , 
el año pasado, hacer el paseíllo. 
Cuando estaba de simple espec
tador. Me comprometí a matar... 

—¿Cómo dice, señor Díaz Fio-

—Bueno, intentar matar el 
penúlt imo novillo de m i vida. 

AVISOS 

—¿Y si suenan los avisos, si 
se lo echan al corral, no decae
rá su cartel? 

—No me lo echarán al corral. 
Yo mato a ese novillo aunque 
sea a disgustos. Mire, me anima 
la mejor predisposición. Llevo 
preparando un brindis sensacio
nal. * 

—¿Qué brindis, matador? 

—Permítame que lo estrene en 
sitio, 

—¿Cuando menos, dígame, a 
-quien va dirigido? 

—Eso sí. A la abuela más güá-
pa y garbosa del mundo. Es mi 
esposa. Eso es hermoso. Ya no 
aviso al novillero apoderado o 
al apoderado novillero. Me ha 
caído bien el inédito brindis que, 
oiré, si Dios quiere en el albero 
de Lozoya. Pero ataco: 

CUADRILLA 

. —Usted, abuelo, con perdón o 
con envidiable gloria. Usted, con 
sus «18» años, ¿qué va a hacer 
el día 7? ¿Quién le va a asistir? 

—Una importante cuadrilla. 
Apunte, de banderillero llevo a 
Luis Miguel y Domingo Domin-
guín; de puntillero, a Manolito 
Chopera y de «mozo de espás» a 
Canorca. Vamos que, como no 
me asistan bien, los despidos a 
pesar de la promesa de invitar
les a cenar después de mi epope
ya. 

—Usted espera una epopeya. 
Pero de verdad, ¿está en condi
ciones de correr delante del no
villo que va a salir? 

—¡Oiga, en la Delegación Nacio
nal de Deportes cuentan conmi
go! A pesar de ello me voy a es
tar quieto ante el toro. Estoy 
preparado para dominar los cien 
metros lisos y aplicar el buen 
arte taurino. Venga y lo verá. 

LO INSOLITO 

—¿Y qué dicen sus amigos de 
su particular aventura? 

—Que vendrán desde todos los 
puntos de España para verme .. 
correr. Se van a llevar un chas
co. Yo, como el clásico, o apar
to al toro o me aparta. En arte 
taurino soy intransigente. 

—Habrá repasado la cartilla. 
Habrá escuchado consejos de 
amigos y de enemigos. ¿Me pue
de decir dos consejos importan
tes en uno y otro sentidos? 

—Sí. Escuche. Mi poderdante, 
Santigo Martin «Viti», rae dice 



Lances de ac tua l idad 
que es una locura lo que voy a 
realizar... 

—Pienso que sus motivos ten
drá.. . 

—No comente y oiga el otro 
consejo. E l de la abuela más 

guapa del mundo y alrededores, 
mi propia esposa. 

-i¿Qué le dijo su gentil esposa 
y más guapa abuela del mundo? 

—La que ayer me retiró de los 
toros, me dijo hoy que, si me 
rajaba no era hombre. 

Lo que faltaba. Florentino Díaz 
Flores, apoderado de Santiago 
Martín «Viti», en Lozoya, corta
rá las orejas y el rabo a su no
villo. Estoy seguro. 

Aunque el mérito sea de quien 
le empujó. 

P E Ñ A T A U R I N A 
< E L P U Y A Z O > , 
X X A N I V E R S A R I O 

La Peña Taurina «El Puyazo» sigue con sus actividades con
memorativas del X X aniversario. El domingo pasado, más de 
quinientos socios y simpatizantes se desplazaron o Talavera, 
donde, tras oír una misa, ofrecieron una corona de flores an
te el 'monumento a Joselito. Seguidamente se visitó la plaza 
de toros y sus instalaciones para reunirse, después, en d cbib 
Estorür en un banquete de cerca de seiscientos commafes. 

Por la tarde se trasladaron a la vecina localidad de mer-
che del Caudillo, donde se celebraba un festival taurino, ho
menaje o la veterana Peña, y en el que actuaron, con el máxi
mo lucimiento, los diestros, Paco Corpas, Efrain Girón, Puri, 
y los novilleros Raúl Sánchez y Joaquín Zuazo. En nuestro 
próximo número ofreceremos una fotocrónica del feliz acon
tecimiento de ¡a Peña «El Puyazo». 

Nuestro compañero le despide con las frases de ritual: «Suerte, vista y al toro.» 

PREGONERO 
Y PEREGRINO 

Manolo Gracia, el comentaris
ta taurino de TVE, para ofren
dar a la Virgen del Pilar la placa 
de plata que en homenaje le 
otorgaron los ganaderos salman
tinos, anduvo a pie desde Sala
manca a Zaragoza, más de 500 
kilómetros, y en las 27 etapas 

de su ruta llevó como «pregone, 
ro andante de la VI I Semana 
Intemacionaü del Toro de Lidia» 
el mensaje de Salamanca a toda 
la afición taurina y el cariño y 
amor de los charros a la Virgen 
del Pilar, de Zaragoza. 

Cerró el ciclo de las 20 confe
rencias que pronunció Manolo 
Gracia en el magnífico salón de 
actos de la Diputación, en la 
Inmortal Ciudad de los Sitios. 

Manolo Gracia, al finalizar su 
amenísima e interesante confe-

M i l i ! 

X ja te v 

- S a o s * 

i l l í t i 
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.a dúo: «Si esta m i charla 
algün valor; si m i pê  
tiene algún mérito; si 

Tconjunto efe ello merece ser 
d, MAa hagámoslo en honor 
Jp^n Francisco Santoflalla de 
de Sue Gobernador Civia de 
L¿an¿a. quien con previsoras 

^SsrecomeiiiJaciones dadas 
y ¡ s colegas d» las seis provin-
^ p o T ^ q u e pasé Uevd a fe-
fumino tan arriesgada em-
'iTpara un hombre que. como 
T m g o n é s , cuenta ya la i r l o -
S dfe setenta y cuatro años.» 
u o n d ó a que se produjo en 

fue de grao gala. 
Anal de tan emotivo acto, 

e i ' ^ r presidente de ta Diputa-
ción d8 Zaragoza entregó a Ma
nolo Gracia la medalla conme* 
moratíva de la provincia. 
Por la mañana, el señor Alcal

de de Zaragoza también entre
gó en su despacho la medalla de 
la ciudad a Manolo Gracia. 
Con esta ruta, titulada «I Ruta 

Tauitoa Literaria», se han^ abier
to, como en expresivo telegra
ma, dice el Gobernador Civil de 
Salamanca, unas re aciones en
trañable entre la capital charra 
y la ciudad aragonesa. 

MANOLO GRACIA, EN ZARAGO 
Z.i—Según estaba anunciado, 
como final de su peregrinación 
a tierras zaragozanas, el ex no
villero y actual cronista tanri. 
no Manolo Gracia- ofrendó a 
b Virgen del Pilar la placa de 
plata con que le obsequiaron 
bs ganaderos salmantinos por 
su cons.ante atención en pro de 
la Fiesta y de la Semana Inter 
lacionai del Toro de l i d i a que 
anualmente se celebra en la 
capital castellana. 

V I T l , EN GIJON.—Acompañado de su bella esposa, Santiago Martín 
«Vlti» efectuó una visita a los locales de la Peña gijonense que os
tenta el nombre del diestro, ¿Será el ingreso en la «cofradía de 
los casados»? ¿Será la satisfacción de verse rodeado de leales? El 
caso es que, en contra de su habitual gesto serio, el torero lució 
esta alegre sonrisa durante el acto de confraternidad. 

F E S T E J O 
E N T R E R E J A S 

SAN LUIS DE POTOSI.—En 
la penitenciaria dé esta ciudad, 
el joven diestro mejicano Curri-
to Rivera cumplió hoy su pro
mesa de matar dos toros para 
entretenimiento de los reclusos. 

E l ganado procedió de la vas 
cada de Fermín Rivera, ex mata
dor de toros potosino, padre de 

d o t f ^ ^ PIP0, — ***** «Mac3"»01». de Bilbao, ha teni 
c¡ent^sul^átíco gesto de invitar a una suculenta paella a los dos-
artJ!? T1!08 «ag idos en el Asilo de Huél lanos de la Casilla. Y, 
ciner !*el «extra en el menú, los pequeños también tuvieron co-
y su D £<rM5epción- E l apoderado taurino Rafael Sánchez «Plpo<» 

nti? dí)' noviBew> Curro Vázquez, se encargaron de dar Ponto preciso al apetitoso guiso. 

CARTELES PROXIMOS 
SEPTIEMBRE 

30. OUADALAJARA. — Cu
rro Vázquez, Antonio Porras 
y Morenito (Guardiola). 
OCTUBRE 

1. TORREVIEJA. — Carri
to, Ciclón y otro (Vázquez de 
Troya). 

1. UBEDA.—Antoñete, Cor
dobés y Palomo «Linares» 
(Charro de Murga), 

2. SBGOVIA. — M a n o l o 
Martínez, Gabriel de la Casa 
y Juan José (Domingo Or-

3. SORIA. — Gregorio La-
landa, Curro Vázquez y An
tonio Porras (Tabernero de 
Paz). 

4. UBEDA. — César Girón, 
. Jamicerito y Fernando Torto-
sa (Graciliano Pérez Taber
nero). 

4. ZAFRA.—Gregorio S á n-
dhez. Cordobés y Palomo «Li
nares» (Garios Núñez). 

5. MADRID.—Joaquín Ber. 

E N R I Q U E L U N A A N T E Q U E R A 
Fabricante especializado de espadas y puntillas para matar toros 

A L T A C A L I D A D Y G A R A N T I A 

Repasar de temple, vaciado, pulido y guarnecido de espadas para matar toros 

^PORTANTE: ¡Esta casa sólo suministra espadas directamente a los señores 
usuarios, con el f in de evitar falsificaciones 

Rotmcla de Sogovia, 79. Te l f . : 265 3 4 73. MADRID 5 

- a : 

nadó, Efraín Girón y Antonio 
Barea (Infante da Cámara) . 

5. CARAYACA. — Manue l 
Cáscales, Cordobés y Palomo 
«Linares». 

5. BARCELONA. — J o s é 
Luis de la Casa, Juan José y 
Marismeño (Pedro Salas). 

5. HEILLIN.—Manolo Mar
tínez, Paquirri y Dámaso 
González (Flores Cubero). 

5, SALAMANCA.—Viti, Mi
guel Márquez y otro (Corri
da-concurso de ganaderías). 

5. SANLUCAR. — Limeño, 
Marismeño y José Luis Pa
rada. 

5. SEVILLA. — Curro Ro
mero y Rafael Torres, que to. 
m a r á la alternativa (Uiquijo). 

5. ZAFRA.—Antoñete, M i 
guel Márquez y José Falcón 
(Conde de la Corte). 

5. FÜENGIRQLA. — Julián 
García, Curro Claros y Anto
nio José Galán (Mora Figue-
roa). 

5. ONDAiRA. — A n t o n i o 
Arroyo y Pepe Luis Díaz, con 
Juan Manuel Landete. 

6. ZAFRA.—Angel y Rafael 
Peralta, José Manuel Lupi y 
Gregorio Moreno Pidal (Fes
tejo de rejoneadores). 

12. MADRID (VISTA ALE
GRE).—Curro Romero, José 
Puentes y Curro Vázquez, 
que tomará la alternativa 
(Cunhal Patricio). 

12. SEVILLA. — Curro Ro_ 
mero, Tinín y Juan Carlos 
Beca Belmente (Pérez Val de
rrama). 

12. VELEZ - RUBIO. — Ju
lián García y Antonio Arroyo. 

Currito, quien actuó vestido de 
luces y acompañado de toda su 
cuadrilla. 

El primer toro saltó la barre
ra del improvisado redondel al 
ser banderilleado, yendo a pa
rar a un Jardín adyacente, dón
de tuvo que matarlo Currito co
mo buenamente pudo. E l otro 
toro embistió con bravura y no
bleza, y Rivera le hizo una fae 
na con pases de todas las mar? 
cas, que coronó con estocada, 
para cortar orejas, rabo y peta. 

Los reclusos pasearon al dies
tro en hombros, paseo que, por 
cierto, sólo se permit ió dentro 
de! recin+o y no como pretendían 
algunos entusiastas espectadores, 
que se prodongasv? por las ca
lles de la ciudad hasta la casa 
del torero. 

P L U M E M P L E O 

Una curiosa cualidad de pro
fesiones tiene Manolo Espinosa 
«Armillita». di diestro mejicano 
hijo del famoso Fermín Espino» 
sa «Armillita» y hoy en día uno 
de los toreros mejicanos ubica
dos en primera fila en el esca-
latón taurino nacional por sus 
triunfos de la temporada ante
rior. 

Mientras por un lado mata con 
éxito toros en los redondeles, 
por el otro continúa su carrera 
como arquitecto. 

Justamente, el próximo d ía 1 
d j octubre, el arquitecto Manuel 
Espinosa habrá de iri augurar un 
edificio de onos pía , ou se 
levanta frente a la mota r e M 
plaza de toros «M*doc», dfe 
rata capital . 

Mientras tanto ha f i r w %o 
contratos para actu r o: o» 
sos de Yanuaica el 20 de est* 
mes; el 5 dé octubre, en Sen Mi
guel de Allende; el 19, en Chihua
hua, y él 26, en Haxcala. 
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B R I H U E G A 
Con el público de 
Madrid llenando 
los tendidos: seis 
orejas y tres rabos 
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LIMPIO.—El toro que con mi s limpieza y alegría acudió al caballo fue el 
acato de la tarde, «Justiciero» de nombre, de 600 kilos. 

E L D O M I N G O E N I A S V E N T A S 

N I S I Q U I E R A 

L O J U S T O 
Una corrida sin pena n i gloria. 

Sin historia. Ski apenas nada rele
vante, excepción hecha de 3a pre
sentación deü ganado, precioso de 
lámina, muy bien armado, con buen 
trapío, con edad suficiente, que en 
general no dio el juego esperado 
frente a los caballos, de donde casi 
siempre salieron sueltos. Llegaron 
algunos con evidente peligro a la 
muleta. 

Algo !e sucede a Sánchez Be jara 

no. El muchacho está bajo moral-
mente. Y ese malestar lo pone de 
manifiesto en la plaza. Excesiva
mente serio, agrio con el peonaje. 
Desde luego, algo le sucede al lev 
rero. Su disgusto lo lleva en la 
cara. ¿Qué le sucede? No lo sabe
mos. Pero algo si que le sucede. 
Be jarano es tá lejos de ser aquel 
chavadón con estilo y garfa, con afi
ción grandiosa, que con verdad' 
conquistara un día la primera pla

za del mundo. Y eso que no estu
vo mal el último domingo. N i mal, 
ni bien. Pasable. Valiente y aseado. 
Su primer enemigo cortaba casi 
todas las veces el lance, con una 
media embestida de esquito. Mató 
de una estocada verdadera, al vo
lapié. Bien mereció esto, al menos, 
una vuelta al ruedo. Pero todo que
dó en aplausos y saludos. Insistió 
mucho el matador en el cuarto, un 
toro qua hacia caso omiso del en
gaño y, por consiguiente, con oler» 
lo peligro. Antes se había lucido 
con unas chicuelinas garbosas en el 
tercio inicial de la lidia. Aceptable... 
Pero todo un poco soso. Mató de 
dos pinchazos y estocada, y sonaron 
los aplausos en su honor. 

Aurelio García «Higares», cumpli-
dillo. Buenas hechuras en su hacer. 
Fr ío casi siempre, sin calar en loe 
graderíos. Cuarta actuación del to
rero en la misma plaza. Actuación 
sin historia. No acer tó con el es
toque en su primero; se sucedieron 
los segundos, y el presidente le 
recordó el tiempo, enviándole un 
aviso. En el otro, el toro se colaba, 
le avisaba del peligro continuamen
te. In tentó el muchacho todo, sin 
éxito. Quiso y no pudo. E l toro no 
le dejó. Tampoco tuvo su día con 
el estoque en la mano. 

Antonio Bares también ha pasado 
esta tarde por las Ventas sin pena 
n i gloria. Comenzó bien, ejecutando 
de salida a su primero dos largas 
afaroladas, que calaron en el entu
siasmo del público. Bien con la ca
pa. Luego.... poco. Su enemigo era 
un borde de tomo y lomo, que se 
revolvía con malas intenciones y 
quebraba casi siempre la invitación 
del matador. Mató mal. En el dl^ 
timo estuvo aseado y cumplido, re
matando su labor con una buena 
estocada. 

En consecuencia, poco. Muy po
co. N i siquiera lo justo. 

Jesús SOTOS 
(Fotos: Carlos MONTES.) 

DESFILE.—Ls corrida resulté sosa, en general. Asi, el público, durante el quinto y sexto toros comenzó a 
abandonar sos localidades. Se aburría. 
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S. BEJARAÑO.—Anduvo en cumplido Sánchez Beia 
no. Quizás un poco preocupado. ¿Qué le pasa a «a 
ebez Be jarano? 3a* 

HIGARES.—Actuación discreta la del torero. Pedió con 
un toro peligroso, el quinto, y se lució, en ocasiones 
frente al segundo. 

BARBA.—Comenzó muy bien, pero, luego, la media em 
bestída de sus toros y las malas intenciones no le dr> 
jaron finalizar eon éxito. 

MIGUELIN.—Ahí está Miguelíu, presenciando ls c » ^ 
da desde una barrera. Luego diría «que los toros * 
ven mejor desde la barrera».., 

les 
PRESENTACION.—Estuvieron b k » P * ^ 4 ? " ^ ttf* 

García Romero. Per» luego no dieron «J j J J io 
rado. Observen cómo sale ese bkbo del tmom^ 

1 



M A R C A D O R DE TROFEOS 1 9 6 9 
2 8 d e s e p t i e m b r e f 

M A T A D O R E S 

Corridas Orejas 

jíiguel Márquez- 93 
6 Camino « 

Angel Teruel _•- ••; ••. ^ Paco 
Francisco Rivera «Paqulxri» 
g S S B e n í t t » «Cordobés» ... 
Sebastián Palomo «Linares» 
^ntiago Martín «Viti» 

68 
65 
63 
58 

¡ ^ ^ ^ • « M i g u ^ | 
Antonio Ordóñez 51 
Mun-vo Córtw 47 
Manclo Martínez 45 
García Corral «Juan José» 44 
jcsé Puentes 40 
Gabriel de la Casa 30 
j . Manuel Lnchausti «Tinín» 28 
Pedro Benjumea 28 
Agapito Gííí cia «Serranito» 26 
Kicardo de f abra 24 
Victoriano Valencia 24 
Antonio Millán aCamicerito» 
rrancissio Ruiz Miguel 
Dám as u Gdmez 
José talcón 
Jcse jwurtmez «Limeño» 
Bérnaó González ... 
oumago López 
César Girón 
Alfredo Leal 
Anou-j humando 
j . A. AĴ ?ba «Macareno» 
Héctor Villa «Chano» 
d„uo Vtga «Marismeño» 
juin García «Mondeno» ... 
Antonio García «Utrerita» ... 
u.-,quiu üernadó 
•.Xa i.ais de la Casa 
Gr^ono Sánchez 
Vicgate Fernández «Caracol» 
J. Züñiga «Joselillo de C.» ... 
Alcifo Avila «Paquiro» 
Agapito Sánchez «Bejarano» 
Gacritsl de la Haba «Zurito» 
Jaime Ostos 
Faoo Pallarás ... ... 
Pedro Santamaría 
Manolo Amador 
Florencio Casado «Hencfao» ... 
Aurelio García «Higares» 
Pepe Osuna 
Antonio Barea 
Eíraín Girón ... ... 
Andrés Vássquez 
Agustín Castellanos «Puri» ... 
Antonio Lcanelín 
Aridrés Torres «Monaguillo» 
Femando Tortosa 
Santiago Castro «Luguillaño» 
wegcno Tébar «Inclusero» ... 
Julio Aparicio . 
Raíael de Paula 

24 
23 
23 
22 
22 
21 
21 
20 
20 
18 
18 
17 
16 
16 
15 
15 
14 
14 
12 
12 
12 
12 
11 
I I 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
9 
9 
9 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

Josa LUÍS Segura 7 
Antonio Chensi «Antoñete» 7 
l'epe Luis Román 7 
v^nte Blau «Tino» .'.V Z Z 7 
Sebastián Martin «Chanito» 7 
^co Geballos ... . 7 
yicente Punzón 7 
jóse Juüo 7 
José Ruiz «Caiatraveño» " *.'." 6 
Antomo García «Currito» ... <? 
¿ £ Lias Parada 6 

Domingo 6 
j ^ ^ u e i Martín 6 
S S i S o ^ a B e C a B e l m 0 n t e | 

: : : : : : : : : : : s 

S o i o ^ f ^ t e » 
»; Ruiz 
Migui 

o Rojas ... 3 
3 

4 
4 
4 
4 
4 

u o, j ^«purro Limones» 4 
J 4 L n í ^ l 0 8 8 0 ! ^ » 3 

3 
3 

Jüan Momefles ro T6^ Pastor 

rarra «Jerezano» ... ... .. ', 2 

182 
111 
99 
98 

196 
169 
57 
77 
47 
62 
41 
52 
42 
44 
33 
47 
45 
34 
41 
23 
12 
31 
20 
32 
Í7 
39 
34 
37 
34 
22 
14 
38 
23 
lo 
30 
14 
28 
15 
27 
14 
11 
7 

14 
5 

19 
18 
15 
14 
12 
10 
4 

13 
12 
5 

13 
12 
12 
6 
3 
1 
1 

I I 
10 
18 
8 
7 
5 
1 
0 

21 
13 
10 
9 
6 
5 
5 
3 
0 
9 
7 
4 
4 
3 
1 
7 
4 
3 
3 
2 
1 
0 
6 
5 
4 
2 
I 

Matadores Corridas Orejas 

Manuel Alvarez «Andaluz» , 
Paco Cor pas 
Antonio Castillo 
Gilberto Charry 
Andrés Matos «Albaceteño» 
Antonio Poveda 
Jcselito Puerto 
Carmelo Torres ... 

0 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Con una corrida y una oreja: Pablo Alfonso «Nor
teño», Luis Barceló, Manolo Carrillo, Juan Gómez 
«Cabañero»; Pablo Gómez Terrón, Guillermo Guitié-
rrez «Ecijano» y Curro Montenegro. 

Con una corrida y sin trofeos: Paco Aseoslo, Ra
fael Asbola Jesús Delgadillo «Estudiante», Jacinto Ló
pez «Rerre», José Rivera «Riverita». Rafael Roca, Mar 
nuel Rodríguez y Juan Tirado. 

N O V I L L E R O S 

Corridas Orejas 

Julián García 
Cuito Vázquez 
Antonio Porras 
Rafael Torres 
Manuel- Rodríguez 
T. Libreros «Bormujano» 
M . Libreros «Marcelino» 
Vicente Linares 
José Luis Parada 
Manuel Maidcnado 
David Moreno «Morenito» ... 
Dámaso González 
Gregorio Lal&nda 
Enrique Cañadas 
Tóbalo Vargas ... 
Jaime González «Puno» 
Pepín Mart ín 
Vicente Martínez «Levantino» 
Julio Vega «Marismeño» 
Lorenzo del Olmo 
Manuel Alonso «Herrerita» ... 
Paco Bautista 
Joselito Tarjuelo 
Antonio Gil 
Manolo Ortiz ... 
Mando Linares 
E. Vaz «Curri de Camas» 
Juan Asen jo «Calero» ... 
Raúl Sánchez 
Alonso Morillo 
Santi Ortiz 
Jesús Gómez «Alba» 
Eusebio de la Cruz 
Antonio Núñez 
J. C. C. «Luguillano Chico» ... 
J. Calleja «Juan de Aragón» ... 
Miguel Ramos «Miguelete» ... 
Santiago López 
Salvador Vega Gallardo 
Gilberto Charry 
Juanito Muñoz 
Fernando Serrano «Yiyo» ... 
Ricardo Chibanga «Africano» 
José Luis Segura 
Raíael Romero 
Fidel San Justo 
Antonio Luis Díaz 
Antonio Rojas 
José Luis Díaz 

49 
46 
39 
35 
34 
31 
30 
27 
26 
25 
21 
20 
20 
19 
17 
17 
17 
17 
16 
14 
14 
13 
13 
12 
12 
I I 
I I 
11 
10 
10 
10 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
8 
8 
8 
8 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
0 

80 
61 
58 
40 
65 
44 
38 
47 
50 
31 
26 
45 
31 
18 
35 
22 
21 
18 
13 
29 
10 
35 
10 
15 
14 
25 
12 
8 

16 
12 
U 
26 
17 
16 
9 
8 
8 
5 

14 
I I 
10 
5 

12 
3 

12 
10 
9 
8 
7 

Novilleros Corridas Orejas 

R E J O N E A D O R E S 

Corridas Orejas 

Angel Peralta . 
Rafael Peralta 

59 
65 

Fermín Bohórquez ... 28 
Juan Manuel Landete 
José Manuel Lupi 
Eduardo Torres «Bombita» 
Antonio Vargas 
Gregorio Moreno Pidal ... 
Manuel Vidrió 
Antoñita Linares 
Conde de San Remy 
José Maldonado Cortés ... 
David Ribeiro Telles 
Femando Salgueiro 
Joaquín Moreno 
Gaspar de los Reyes 
Lodita Muñoz , 

24 
19 
18 
18 
17 
15 
15 
14 
9 
9 
8 
8 
7 
7 

117 
114 
18 
24 
15 
24 
18 
17 
19 
13 
2 
4 
2 
6 
2 
9 
7 

6 
5 

10 
8 
8 
8 
8 
7 
7 
6 
6 
5 
5 

10 
7 
8 
5 
4 
4 
3 

Manolo Rublo 
Antonio Castillo 
Jesús Narváez 
Curro Alcalde 
Freddy Girón 
Sebastián Martin «Chanito» 
Manuel Morales 
Joaquín García «Cazalla» 
Ramón Reyes «Ciclón» 
Curro Claros 
M . Peropadre «Cincovillas» 
Curro Maohano 
Francisco Gabriel Pericás 
Angel Llórente 
Antonio Arroyo 
Simón Casas 
Ricardo Higa «Mitsuya» 
José Bartolomé «Colmenar» 
León del Campo 
Francisco Ruiz Miguel 
Florando Casado «Hendho» 
José Sáez «Otro» 
Manolo Amaya 
José Cañas «Cañitas» 
Curro Fuentes «Parri» 
Félix López «Regio» 
J. L . Sánchez «José Luis» 
Curro Taiavera 
Roberto Domínguez • .. 
Luis Martín del Burgo 
Joaquín Laxa «Larita» 
Rafael Ruiz «Paquiqui» 
Curro Camacho 
Antonio Sánchez Cáceres 
José Miguel Alvarez 
Antonio Barea 
César Morales ... 
Rafael Poyato 
C. Soto «Gitanillo-Jerez» 
Miguel Campos ... ¡* 
Raíael Jiménez Márquez * 
Antonio Manuel Nogales 
F. Rodríguez «Almendro» 
Manolo Villanueva 
Rafael Beca Belmonte 
Alejandro Otero • * 
Jesús Rivera 
Antonio González «Cheste» 
Antonio Martín «Guerrita» 
Jacinto López «Rerre» ... ., 
Vicente Murcia 
Blas Romero «Platanito» 
Francisco Martínez «Botines» 
Rafael Salamanca 

Con una novillada y dos orejas: Antonio Galán. 
Manuel Peralta Luis Procuna, Constantino Sánchez 
«Zorro», Sanluqueño, Joselito Torres. Francisco vá-
llalba y Nelson Villegas. 

Con una novillada y una oreja: José Luis Gran «Ro-
mito», José Luis Maganto, Manuel Montano, José 
Morillo, Francisco Picado, Félix Rodrigo, Tomas 
Salvador, Amador Sánchez, José Segura «Chico» y 
Pepón Vega. 

Con una novillada y sin trofeos: Manuel Acevedo. 
Tomás Belmonte. José Bonilla, Agustín Boya «Cuco», 
Diego Cadena Torres. Miguel Cancela, Rafael China-
rro, José Escobar Carmelo Espinosa, Ramón Fernán
dez «Pueriorriqueño», Manuel Gómez «Bello», Paco 
Granados, Elias González, José González «Taño», Da
vid Gutiérrez «Ecijano» Pepe Ibáñez, Miguel Infante 
«Canana», Rafael Infante, Carlos Jaime «Herrerin», 
Francisco Jardo «Cagancho», Enrique López Monfó-
ya, Ramón Magaña, Juan Medrano, Simón Mijares 
«Duende», Miguel Montes José Manuel Muriel, Ga
briel Puerta, Paco Puerta, Joselito Puerto, Paco Ro
mero, Curro Rey y Máximo Valverde. 

Corridas Orejas 

Silvestre Navaíro 
Paquita Rocamora 
Alfredo Conde 
Alvaro Martínez Conradi ... 
Francisco Mancebo 
Gastón Santos 
P. Labourdióre «Princesa» 
Manuel Jorge 
José Ignacio Sánchez 
Pedro del Río 
Maldonado Mondes 
Curro Bedoya 
Manuel Conde 
Chaves Flores 
Cándido López Chaves 

CALLEJAS 
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B A R C E L O N A 

GRAN TRIUNFO DE ANGEL TERUEL 

BARCELONA. (De nuestro correspon-
sal.)—Se celebraba hoy la quinta y última 
corrida de la Merced. Buena entradla y 
muchas esperanzas en los grádenos. Con
citaba el interés de los aficionados la divi
sa portuguesa de Palhas, con su leyenda 
de toros duros y difíciles. 

Sin embargo, el primero del encierro 
no fue lusitano, sino español y de Sala
manca: de la divisa de Clairac. Y salió 
manso, coceando de los jacos. Y fue ne
cesario condenarlo a banderiUias negras. 

Llegó la res a la muleta gazapeando y 
zafándose del engaño. Por el derecho em
bestía inciertamente: intentó sujetarlo Ber-
nadó, y, como no pudo, lo finiquitó de 
media caída, cuatro pinchazos y un bajo-
nazo. Oyó un aviso. E l cuarto del diestro 
de la tierra también fue mansurrón, sa
liendo huido de las varas. Se lució el «noi» 
por chicuelinas. Y, pese a entrar lia res 
con sosería y quedarse a medio viaje, le 
ordenó Bernadó una faena pinturera so
bre ambas manos, cruzándose con el bicho 
y obligándole a embestir. Abrochó su tra
bajo con unas arrucinas. Mató de pin
chazo y una entera. Se le aplaudió y dio 
la vuelta al redondel. 

Un bicho abierto de cuerna fue el se
gundo. Paquirri veroniqueó templadamen
te. Tomó dos varas el bicho sin empujar. 
Brindó al concurso: el de Bprbate ordenó 
una faena, sin acoplarse con la res y sin 
confiarse. Lo mató de cuatro pinchazos y 
media tendida. Silencio. 

AI quinto, una res con cuajo, la saludó 
con un farol, de rodillias: pidió el cam
bio, precipitadamente, a la segunda vara. 
Le ofreció un par de garapullos a Teruel. 
El maestro dio dos pasadas en falso, ya 
que el bicho se ¡arrancaba como un ciclón. 
Lo mismo le pasó a Paquirri, que pudo 
colocar, luego, un buen par; y Teruel, to
rrándolo en corto, el 'segundo. Inició muy 
bien la faena Paquirri, sin amilanarse, con 
pases de castigo; siguió en redondo, aguan
tando a su enemigo, que ¡alargaba la gaita. 
Continuó por naturales, muy aplaudidos. 
La res se vino abajo y la faena se esfu
mó como un perfil en la bruma. Mató de 
dos pinchazos, una hastia al puño y dos 
descabellos. Silencio. 

Angel Teruel ha tenido una buena ac
tuación: a su pr iner Palhas, una bonita 
res de pelo castaño, la veroniqueó con 
arte. Cogió los palitroques y le prendió 
tres pares magníficos. Brindó al concur
so y bordó una faena de muleta, que ini
ció con cuatro pases sentado en el estri
bo. Continuó en redondo, tirando admi
rablemente de la res: sus naturales, zur
dos, tuvieron hondura y temple; prodigó 
los pases circulares y se adornó por mo
linetes. Fue una faena perfecta, clásica y 
ordenada, con pases ligados y sin solución 
de continuidad. Rindió a su enemigo de 
una hasta la guarnición. Le concedieron 
las dos orejas y el r^abo. Al toro se le dio 
la vuelta al anillo. 1 

Un manso fue el que cerró plaza: se 
le condenó a las infamantes banderillas 
negras. Angel Teruel, que ha cuajado en 
un gran torero, sujetó al bicho y le cons
truyó una faena suave, mandona, sin darle 
respiro a la res, que quedó enganchada 
a su mulera de seda y de dominio. Mató 
de dos pinchazos y una entera. Y se le 
aplaudió. 

En el intermedio actuó el rejoneador 
don Angel Peralta, que tuvo una actuación 
completísima con un toro de Palhas muy 
codicioso. Le concedieron una oreja. 

Los toros de Palhas, bien presentados, 
lustrosos de carnes, pero sin mucha fuer
za en los caballos. E l tercero fue una res 
muy noble: las otras tuvieron sus dificul
tades. 

Han terminado las corridas de la Mer
ced. Poco recuerdo, excepto esta faena de 
Teruel, dejará en la memoria de la afi
ción. 

Rafael MANZANO 

11 m ptp 

La elegancia de Bernadó. Angel Peralta, encelando a su toro. 

á 

La Alegría de Paquirri. E l temple de A. Teruel. 
Fotos VALLS 

M A L A G A 

TRIUNFO DE CEBALLOS CON 
«TAMILLERO» 

MALAGA, 28. (Crónica de nuestro co
rresponsal.)—Hoy hemos tenido toros en 
la Malagueta y en Torremolinos, donde 
son las fiestas patronales de San Miguel. 
La labor informativa v,a atendida, en la 
barriada de la Costa del Sol, por mi hijo 
Alfonso, y en la Malagueta, por mí. 

En Málaga se han corrido seis astados 
de don Pío y don Andrés Halcón, actuan
do de matadores Vicente ¡Punzón, Paco Ce-
ballos y Pedro Santamaría, éste, aunque 
en tercer lugar, ocupando la vacante que 
ha dejado, por no poder concurrir, Paco 
Corpas, que estaba anunciado como cabe
cera de cartel. • ! 

A pesar de la duplicidad de festejos y 
de haber fútbol, la entrada la considero 
de mucha importancia, porque, sin que se 
pueda decir muy buena, es admirable, y 
los tendidos presentaban animado as
pecto. 

Ganado con fuerza, con poder, con buen 
«plantío»; pesos, desde 437 el segundo, a 
506 el cuarto. Algunos han sido corretones 
y, a las veces, ha habido astado que se ha 
salido suelto del castigo; pero, en general, 
han empupdo eri la suerte de varas. E l 
primero fue aplaudido en el arrastre. 

Vicente Punzón lanceó sin mayor relie
ve al que abrió plaza, metiendo luego chi
cuelinas que se aplaudieron; con la muIHa 

dobló en tablas, llevando el bicho a los 
medios, donde realizó adecuado trasteo, 
salvando bien algún vencimiento del bicho. 
Jugó con valor la izquierda y hubo final 
abaniqueo; casi medio acero en lo alto y 
descabello. Aplausos al toro. Ovación al 
torero, que saludó desde delante del ta
blero de capotes. 

La fjaena de muleta la empezó en el 
cuarto con buenos pases con la derecha, 
enlazados con naturales. Achuchón sin con
secuencias, derechazos y juego de muleta 
estilo abaniqueo. El toro no ayudó a la 
hora de matar. Tras un desplante, hubo 
pinchazo, tres más y estocada corta. 

Mucho coraje le ha echado Paco Ceba-
Uos a su tarea, y se veía claramente que 
venía dispuesto a triunfar, lo que ha con
seguido de manera rotunda, principalmen
te en su segundo. Buenos lances de capa 
con estilo y embarque en sus dos toros. 
Me ha agradado mucho el acoplamiento 
que ha tenido con los aseados; a su pri
mero, valerosa faena de muleta muy cer
ca de los pitones, con garbo y empaque. 
Estocada, pinchazo, otra estocada, intento 
y descabello. Gran oración y vuelta al rue
do. El triunfo completo fue con «Tamille-
ro», número 101, negro bragao, de 455 kilo
gramos, al que hizo una denodada faena 
de muleta, con derroche de agallas, entre 
¡olés! y aplausos. Pinchazo y rotunda es
tocada, saliendo embrocado. El toro ca
yó y el pueblo ovacionó a Ceballos, que 
estaba quebrantado por una varetazo. Ova
ciones, dos orejtas; repuesto el diestró dio 
la vuelta al ruedo, pasando a la enferme-
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ría, donde, gracias a Dios, el doctor Oliva 
no le apreció cosa de importancia. 

Muy buena impresión ha qausado Peto 
Santamaría, que ha toreado supenorme 
te con el capote; vistosos quites por cm 
cuelinas y faroles, siendo ovacionado. 

Con la muleta ha calado hondo e ¿ 
pueblo, realizando dos Acidas valero^ 
y artistísticas faenas con gran Perw 
lidad entre fuertes aplausos JÍ,/ueiPtoro; 
ro, estocada e intento. Se ^f10 , ¿itinio 
ovación petición y vuelta. fi,n c* ^jo. 
toreó maravillosamente con el ióD 
Dos pinchazos y desqabeUo; gra^ g j ¡ * 
vuelta y despedida con aplausos, m * 
do mucho. Adelante. 

, i José María VALU*0 

T O R R E M O L I N O S 

el lleno. Se han v qu? 
varez Hermanos, temados 
raron al tr iunío <fe f ^ / S t a al ^ 
dos de ellos se solicitóla ^ negánd** 
por el público y su f ^ f r ^ t e Por Z 
T e l l o el presiente ^ ^ ^ a ^ e n u 
haber tomado las ^ ^ í s n J 0 ? ^ 
rias; pero en ^¡J* 
dos muy buenas y r„ JLQ. Los deri 
ros fueron tercero y 86X1 

DOMINO^ 
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asaron casta y fueron alegres 
Lj»éD iwnns a excepción del primé
i s 105 S ^ ™ > n e ó durante la lidia-
lft£lUe. mrres «Monaguillo», en supri-

iodres i " 1 ' el ĴÚCO que no colaboró 
-tf0' q ênw toreó con suavidad, pro-
. lucina^gohar ^ máximo las pocas 
^nd0^ su enemigo; pero éste, apar-
.jjzas ae * levantaba la cabera, cosa 
de n0 íT. gí lucimiento. No obstante. 

"•^ió1 buenos pases, que le hub eran 
ínsigu1,0 . . hubiese necesitada 

dfh^w) seguía con la cabeza aita, 
¡ero f1 ° y tuvo que repetirlo varias 
• • ^ í ' c o s a quedó en aplausos. En el 

Andrés sacó ¡a relucir toda la 
^ % buen toreto que lleva dentro y 

cosa.i verdaderamente 

f S T m ^ é t e plegada, con nxnoció^ 
¡¡te con » nersonaiísirno. De 

10 desde las verónicas, que ya son 
^ i d a d de la casa, hasta su famoso 

I 
S v con su sello personalísimo. De 

y dos descabellos despachó a su 
es ^ aunaue el público no había oi-rA3%ié! durante ia faena- m 

| i recompensó las muchas y buenas co-
Sf que había visto, flameando pañuelos 

' foidiendo las orejas, que le fueron con-
! • dando la vuelta al ruedo. 
pe-e Luis Román estuvo toda la tarde 

ffl íían torero y sacó pases de muy bue-
-i factura; pero igualmente el publico es-
njTO frío con él durante sus faenas. Los 
áerecbazos fueron impecables y los ador
aos con verdadera pinturería. Fácil ma-
ando consiguió las dos orejas en cada 
uno de sus toms y dejó regusto de buen 
torero. En ambos dio la vuelta al ruedo. 

Miguel Soler se las entendió ton los 
dos mejores toros del encierro y, a pesar 
de lo poco que lleva toreado, les sacó el 
aejor partido, ^¡pn capote, muleta y es
tada estuvo seguro, artíst:co y dándole 
bastante emoción a cuanto hacía. L o i 
mimos trofeos fueron a sus manos y 
convenció a cuantos le vieron. Al final 
fue paseado a hombros. Vuelta en sus 
dos toros, 

Alfonso VALLE.IO 
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TRIUNFO DE MARISMEÑG 

^LIDROA. (Correspcnsal.)—Don Far-
Bohórquez mandó seis toros muy 

«untos, pero gachos todos ellos, por lo 
que los veterinarios desecharon cuatr ). 
sao sustituidos por dos de don Anlo-

jo Garde. Udiados en tercero y quinto 
w^; uno de doña María Lourdes Mar
te, V," Jabernero, el cuarto, y uno de 
g So edad Escribano, corrido en ül-

, d0s Primeros fiieron, na-
que ^"«d61*011 Bo~ 

¿tS^^ 16811120 una artíst ica fae-
* m J ! ^ ™ ' muy « n a y ajustada a W f f t i f ^ marró COn el 

lo « 0 '«ees después de 
aplaudido Sf privó de trofeD. Fuá 
hiendo niás i el cuarto se superó, expo-
«ab̂  D i ^ J 0 ^ ^ » buenas series por 
P̂oco C^TJ4**0 de media, tardando 
t̂e petidA?0?141 61 «stado. Huoo insis-

"Wo aon de oreja y dio la vuelta al 

85 dos toros ^ nada importante en 
05 ^üineteT" su P ^ e r o abusó de 
^ b A„ OIetlnas y demás toreo 
S^u to ¿ i 611510 a los turistas, pero 
^ pen» «, d o n a d o s nacionales. 
K y con b u T 6816 muchacho tan jo-

^ e Jííí1^ se incline por lo 
^ ^bielas ^C!eridente- Mucho paso 

D i ^ f ^ ^ a r e s y abundan-
^ P̂ t¿aV1Sía1alrufedi0rr!!SU 

segundo «i ^ 108 aficionados, 
mucho ' ^ no entendió n i 
¡ «cuchó un aviso, 
quien ^ f l ^ la tarde fue Ma-

^ «Afirmó sus éxitos ante^ 

riores y aun los superó. Estuvo torerfsi-
mo toda la tarde, muy dentro de la es
cuela sevillana. Nos atrevemos a vatici
nar que Marismeño es el heredero de la 
genial y bonita escuela de Chicuelo el 
grande, de Pepe Luis, de Manolo Vázquez, 
de Diego Puerta. En los dos estuvo, ede-
más, en torero valiente; pOx ello no cesó 
de escuchar ovaciones. Mató con gallar
día y excelente estilo y le fueron conce
didas dos orejas, una en cada toro, aun
que el publico quer ía más trofeos para 
el Joven matador sevillano, a quien augu
ramos un puesto destacado en la témpora-
da próxima. Salió a hombros. 

Rafael Peralta rejoneó con lucimiento y 
gi'an técnica un ejemplar ds Bohórquez, 
no sabemos si uno de los desechados. 
Puso rejoncillos, banderillas, y mató de 
dos rejones, dando la vuelta al ruedo, con 
petición de oreja. 

S E V Í l L L A 

S E ABRIO LA FERIA D E SAN MIGUEL 

SEVILLA.—Con carteles pobres—y, con
siguientemente, escasa expectación—se ha 
abierto la Feria taurina de San Miguel 
con una corrida entretenida. 

Les tres espadas—Limeño, Ruiz Miguel 
y Paradas—han hecho lo posib'e, que no 
ha sido poco, y, por su parte, Jos toros de 
don Salvador Guardiola se han mostrado 
dóciles y no han presentado las dificulta
des que algunos diestros.—en esta épo^a 
de toros a la medida—les vienen atribti-
yendo. Toros excelentes y bien presm-
tades. 

Dentro del tono discreto de todo el fes
tejo, la primera paite ha sido decidida
mente mejor, desmereciendo la segunaa, 
para dar entre las dos una media gris, 
pero tolerable. 

José Martínez «¿Limeño» ha estado en 
torero toda la tarde, aunque no le han 
rodado las cosas a la hora suprema. Cosa 
ésta que no nos explicamos del todo en 
quien tan valiente y certero se most ró 
con la espada en cuantas ocasiones le v i 
mos en la Maestranza en estos üitimos 
años. Merced a ello no redondeó su ínun -
fo, que ya se dibujaba en el que abrió 
plaza, un toro suave y noble, al que el 
sanluqueño aplicó honestamente los recur-
sos clásicos de un toreo hondo, equi.ibra-
do y grande. Prodigio de ponderación y 
de elegancia, la faena aunó el orden y la 
gracia y tuvo la medida exacta. Series 
con ambas manos, algunos adornos y re
cortes. Y a matar... A pinchar cuatro ve-
Oes infructuosamente para, al final, des
cabellar a la primera. Todo en el tiampo 
preciso para enfriar y para que la genta 
«descubriera», excediéndose, al toro y pi 
diese la vuelta al ruedo. También la dio 
después, entre aplausos, el diestro. Su se
gundo, en cambio, no pasaba bien. Y a 
fuerza de porfiar. Limeño obtuvo algunas 
cosas estimables, pero sin componer fae
na. Tampoco el pincho agregó brillaniez 
al eficaz trasteo. 

Ruiz Miguel es valiente y pelea con sus 
enemigos. Pero carece, al menos nos lo 
pareció esta tarde, de cuajo torero. Sin 
demasiado orden y exponiendo mucho fue 
sumando pases acertados, pero sin entrar 
en un resultado coherente. Haoüíslmo, 
sin embargo, a la hora del acero, del que 
usó una sola vez en cada toro, provocan
do el entusiasmo del respetable que en 
parte pidió la oreja por la primera esto
cada y que la obtuvo del presidente en la 
segunda ocasión, con la que dio la vuelta 
triunfal al ruedo. 

Paradas es un torero que promete y 
que en esta ocasión nos obsequió con dos 
actuaciones distintas en cuanto al legro, 
pero iguales en el denuedo y el arte del 
diestro. Faena larga y completísima, muy 
ajustada y valerosa, a su primero. Lo me
jor, los molinetes y los adornos, que reilf?-
tó . Una gran estocada. Y dos «rejas. E n 
el que cerró plaza eran notorias 'as d i f i 
cultades. Derrotaba algo y se resistía a 
pasar. Paradas porfió, para perfilar algu
nos pases bien compuestos. Dio cuenca 

del enemigo con una estocada y desoal/'j-
llc a la segunda. 

Así fue la primera de Feria. 

DON CELES 

G I M D A L A J A R A 

DOS OREJAS PARA JOSE FALCON Y 
UNA PARA FERMIN BOHORQUEZ 

GÜADALAJARA, 28. —Segunda de feria. 
Toros de Germán Gervás, que dieron re
gular juego. 

El rejoneador Fermín Bohórquez, a un 
toro de su ganadería, le puso buenos pa
res de banderillas a una mano, y otro, 
superior, a dos manos. Un rejón de muer
te. Una oreja. 

Victoriano Valencia, que sustituía al 
Hencho, en su primero, faena con natura
les, manoletinas y derechazos. Un pincha
zo, estocada y descabello. Ovación y salu
dos. Al segundo, faena con pases por alto 
y derechazos. Media este-cada. Pitos, 

Andrés Vázquez, en su primero, faena, 
variada. Un pinchazo hondo y esitocada. 
Vuelta. En su segundo, faena por derecha
zos. Un banderillero, al salir de un par, 
íue corneado sin consecuencias. Pinchazo, 
media y ocho descabellos. Un aviso. 

El portugués José Falcón colocó tres 
buenos pares de banderillas a su prime
ro. Faena artística y torera. Un. pinchazo 
sin soltar, media y descabello. Una ore 
ja y petición insistente de otra. En su se
gundo, faena con pases por alto, dere-
cnezes y naturales. Pinchazo y estocada 
casi entera. Una oreja. 

G R A N A D A 

GRAN EXITO DE MARQUEZ 
(TRES OREJAS Y UN RABO) 

GRANADA, 28. — Toros de Herederos 
de Bemardino Jiménez, terciados y mane
jables. 

Pedrín Benjumea, faena valiente, para 
pinchazo, media y descabello. Algunas pal
mas. A su segundo, buena faena con la fra
nela, para pinchazo, estocada defectuosa y 
descabello a la tercera. División de opi
niones. 

Miguel Márquez, faena valiente y ador
nada a su primero, al que remató de esto
cada. Una oreja y petición de otra. En su 
segundo, excelente faena, que termina de 
una estocada. Dos orejas y rabo. 

Santiago López, faena buena y variada, 
para pinchazo, estoconazo y descabello. 
Una oreja. En el último, faena buena, pata 
una estocada y descabello a la segunda. 
Una oreja. 

B E N I D Q R M 

TOMO LA ALTERNATIVA 
JOSELITO DEL PUERTO 

EENIDORM, 28. — TOros del conde de la 
Maza desiguales de casta y con poca 
fuerza. 

Joselito del Puerto tomaba la alternati
va. Aplaudido en banderillas. Faena musi-
cada y torera. Entera. Dos orejas. En el 
último, ovación en tres pares de banderi
llas. Faena voluntariosa, para tres pin
chazos y descabello. Palmas. 

Vicente Blau «Tino^, voluntarioso con un 
tero reservón. Dos medias. Silencio. En el 
otro, lo recibe sentado en el estribo, para 
una faena deslucida. Pinchazo y descabe
llo. Palmas. 

Ricardo de Fabra, ovacionado en lances 
y derechazos. Dos pinchazos, media y des
cabello. Vuelta. En el otro, se presta a la 
faena. Mata de dos pinchazos y dos des
cabellos. Silencio. 

N O V r i l A D A S 

B I L B A O 

COGIDA GRAVE D E PORRAS 

BILBAO, 28.—Novillos de Germán Ger
vás, de mucho poder y difíciles. 

Herrerita, aplausos en uno y saludos en 
el otro. 

Curro Vázquez, ovación y saludos en 
sus dos enemigos y una oreja y petición 
de otra y dos vueltas al ruedo en el que 
mató por cogida de Porras. 

Antonio Porras fue as'stido de una he
rida en un muslo, de pronóstico grave. 

Un espectador murió en la enfermería 
de la plaza de toros de Vista Alegre poco 
antes de comenzar la novillada de esta 
tarde. Al sentirse enfermo cuando se ha
llaba en su localidad fue llevado a la en
fermería, donde se le atendió debidamen
te, pero falleció apenas ingresar, a con
secuencia de una dolencia cardíaca. Iden
tificada la víctima, se trata de Tomái Na
varro, vecino de Baracaldo, sin que se 
haya determinado la edad. 

H i E L L I N 

TRIUNFO Y COGIDA DE PUNO . 

HELLIN, 5».—Novillada de Feria. Siete 
reses de Hermanos Lacave, bravas. 

E l rejoneador Gregorio Moreno Pidal, 
dos orejas y rabo. 

Gregorio Lalanda, vuelta al ruedo en 
uno y palmas en el otro. 

Bormujano, palmas en su lote. 
Puno, vuelta al ruedo en el primero, en 

el que resultó cogido, y dos orejas y rabo 
en el último. 

Puno fue asistido en la enfermería de 
una herida en el escroto, de pronostico 
leve. 

C A C E RE S 

OREJAS PARA TOUOS 

CACERES, 28. — Novillos de Algarra, 
bravos y nobles. 

Ricardo Chibanga, dos orejas en uno y 
una oreja en el otro. 

Rafael Torres, dos orejas en el primero 
y vuelta al ruedo en el segundo. 

Marcelino, una oreja en uno y gran 
ovación en el últ imo. 

Z A R A G O Z A 

BUENA NOVIIXADA 

ZARAGOZA, 28.—Novillos de Lamamié 
de Clairac, bravos. Al quinto se le dio la 
vuelta al ruedo. 

Ric« do Higa Mitsuya, una oreja en uno 
y silencio en el otro. 

Jesús Gómez «Alba», una oreja y pet-
ción de otra y dos vueltas al ruedo en el 
primero y dos orejas y rabo en el se
gundo. 

Cinco Villas, una oreja en uno y dos 
orejas en el último. 

A L O B V I E S í 

EXITOS DE ANTONIO ARROYO, JULIAN 
GARCIA Y S. VEGA 

ALGEMESI, 28.—Novillos de Laurentino 
Carrascosa, muy bravos. A tres se les dio 
la vuelta al ruedo y uno fue indultado. 

Antonio Arroyo, una orejta en uno y dos 
creías y rabo en otro. 

Julián García, dos orejas, rabo y tres 
vueltas al ruedo en el primero y los má
ximos trofeos en el segundo, que fue indul
tado. El espada dio la vuelta al ruedo en 
unión del ganadero y el mayoml. 

Salvador Vega, una oreja en uno. En el 
últ imo se retiró a la enfermería. Acabó 
con la res Antonio Arroyo. 

V A l E M f C t A 

TRIUNFO D E LUGUIULANO CHICO 

VALENCIA. 28.—Novillos de Arturo Pé
rez López de Tejada, desiguales. 

Luguillano Chico, petición de oreja y 
vuelca en uno y una oreja y dos vueltas 
at ruedo en el otro. 1 

Rafael Chinarro, ovación y saludos en 
el primero y vuelta al ruedo en el segundo. 

Alejandro Otero, un aviso y silencio en 
uno y palmas en el último. 

SciTA u RIÑO - E L D O M I N G O T A U R I N O 



LUNES 
con pases de todas las marcas, 
tres pinchazos y estocada. Vuel
ta. Fue sacado a hombros. 

IBIZA: UNA OREJA PARA L I 
MEÑO.—Cuatro toros del mar
qués de Ruchena, desiguales, y 
un novillo de rejones de Jiménez 
Prieto. Media entrada. 

E l rejoneador Fermín Bohór 
quez, un aviso y vuelta. 

Limeño, en el primero, vuelta; 
en su segundo, una oreja. 

José Luis Parada, en su prime
ro, vuelta; en su segundo, vuel
ta. Sus dos toros fueron castiga
dos con banderillas negras. 

LA PUERTA D E SEGURA 
(Jaén): DOS OREJAS Y RABO 
PARA RAFAEL' PERALTA —Co
rrida de Feria. Buen tiempo. 
Casi lleno. Ganátdo de don Mar
cos Núñez, de Sevilla; bien pre
sentado. E l lidiado en cuarto 
lugar fue sustituido por el so
brero, por tener el cuerno dere
cho desprendido, si bien el bicho 
fue despachado por Victoriano 
Valencia. 

Rafael Peralta, dos orejas y 
rabo. 

Victoriano Valencia, aplausos. 
En su segundo, una oreja y peti
ción de otra. 

José Luis de la Casa cortó las 
dos orejas a sus dos enemigos. 
Al final salió a hombros. 

M A R T E S 

TALAYERA D E LA REINA: 
L O S T R E S CORTARON ORE
JAS. — Segunda de Feria. Seis 
toros del duque de Pinohermoso. 

'Paco Camino, ovacionado al 
torear de capa al primero, fae
na lucida, pinchazo y estocada. 
Oreja. E n el cuarto, faena de 
aliño, dos pinchazos, estocada y 
descabello al tercer golpe. Divi
sión de opiniones. 

E l mejicano Manolo Martínez 
oyó aplausos en verónicas y lan
ces a sus dos enemigos. Faena 
valiente al segundo, pinchazo 
y estocada. Dos enrejas. E n el 
quinto, faena en el centro del 
ruedo, media estocada y desca
bello. Dos orejas. 

Angel Teruel, ovacionado al 
torear de capa y en banderillas 
al tercero. Faena variada y va
liente, media estocada. Dos ore
jas y rabo. En el último, faena 

M I E R C O L E S 

BARCELONA: (De nuestro co 
rresposal): CORRIDA D E LA 
MERCED.—Con mucha ilusión 
se esperaba el cartel de hoy, día 
de la Merced, patrona de Bar
celona. A nuestro entender, era 
el que podía tener más aliciente 
en nuestra plaza. Puerta y Cami
no, por el enorme crédito que 
tienen entre los aficionados. Y 
Dámaso González, porque no lo 
habíamos visto de matador de 
toros, después de haber saltado 
de la oscuridad, a la fama, .te
niendo como trampolín la are
na barcelonesa. 

Por desgracia todas las ilusio
nes se han frustrado. La culpa 
ha sido, principalmente, del en
cierro lidiado, de doña Amelia 
Pérez Tabernero. Reses sin cua
jo, con la casta aguada, sin he
churas, que salían haciendo re
verencias apenas la tocaban con 
la vara. Algo triste, en verdad. 

Diego Puerta nada pudo hacer 
en su primero, un bicho que 
renqueaba de los remos traseros 
y que fue protestado ya al salu
de toriles. Después de unos pa
ses de aliño, le rindió el sevilla
no de medía, entre la bronca de 
los grádenos. A su segundo, lo 
veroniqueó superiormente. Pirfo 
se lució con los palos, y Arme» 
cilla, en un par superior. E l bi
cho era flojo de remos. Pero 
Puerta, con mucha suavidad, lo 
sostuvo en unos pases en redon
do, con la muleta a media altu
ra. Siguió con la zurda, alegre 
y torero, terminando su labor 
con un airoso abaniqueo. Mató 
de media contraria y delantera. 
Le concedieron una oreja y dio 
la vuelta al anillo. 

Otro bicho de mantequilla le 
correspondió a Paco Camino. 
Organizó el de Camas una faena 
limpia, bien compuesta, sobre 
ambas manos. Pero le faltó la 
vibración de un auténtico enemi
go enfrente. Mató de una hasta 
el puño, chispa pasada. Se le 
aplaudió. 

E l quinto era un buey. No 
empujó en la única vara recibi
da y llegó cansino, nostálgico de 
un yugo y una carreta, al último 
tercio. No pudo hacerlo pasar 
Camino y lo rindió de un pin

chazo escupido y media alargan
do el brazo. Los graderíos abron
caron al mayoral de la divisa. 

Los ojos de la afición estaban, 
hoy lejos, en Dámaso González. 
Su primero resultó un lisiado 
de los cuartos traseras » se sus
tituyó por una res cárdena, del 
duque de Pinohermoso. E l so
brero acusó mansedumbre en 
las varas. Pero Dámaso Gonzá 
lez, a fuerza de animarse, v 
conservando su extraordinario 
estilo, consiguió prenderlo en la 
muletilla y tirar de la res en una 
serie de redondos y naturales, 
muy templados, con interpola
ciones de molinetes. Todo muy 
ligado y cerca. Mató de media 
en la yema. Le concedieron una 
oreja y dio la vuelta al redondel. 

Una res, con mucha fuerza, 
ensillada y basta fue la que cerró 
plaza. Como toda la carnada 
madrileña acusó flojera de re
mos. Intentó faena Dámaso Gon
zález, metiéndose en terrenos 
comprometidísimos, a costa de 
recibir un achuchón, porque la 
res, carente de vigores, alargaba 
la gaita y se quedaba a medio 
viaje. La mató de un pinchazo 
hondo y certero descabello. 

£1 manto de la Virgen de la 
Merced ha prestado, hoy, su 
sombra celeste, a una mala, 
olvidable corrida de toros. 

Rafael MANZANO 

J U E V E S 
TORREMOLINOS (Málaga): 

NOVILLADA.—Seis novillos de 
don Manuel Alvarez. bravos. 

Los hermanos Angel y Rafael 
Peralta rejonearon conjuntamen
te al primer y cuarto novillos 
de la tarde. En el primero ob
tuvieron una oreja, con vuelta 
al ruedo, y en el segundo, las 
dos orejas y el mbo. 

Fernando Serrano «Yiyo», fae
na breve en su primero, al que 
mató de tres pinchazos y una 
estocada. Palmas. E n su segun
do, faena variada. Mató de me
dia estocada. Ovacionado y vuel
ta. 

Juanito Muñoz, en el primero, 
faena artística. Tres pinchazos y 
una estocada. Ovación, oreja y 
vuelta. E n el que cerró plaza, 
faena muy valiente, a base de 
naturales y derechazos. Acabó 
de un estoconazo. Ovación, oreja 
y vuelta. 

POZOBLANCO, 25 — La Feria 

de FossOblanco tuvo como feste
jo principal una corrida de to
ros en la que tomaron parte Ga
briel de la Casa Miguel Már 
quez y Juan José, con cuatro re
ses de Puerto San Lorenzo y 
dos de Ortega Estévez, resultan
do, tanto unos como otros con 
desigual bravura y terciada pre
sencia. > 

Gabriel de la Casa, discreto 
con el capote, realizó en su pri
mero una estupenda faena con 
la mano izquierda animada con 
la música y di oíé. finalizó el 
trasteo con unos molinetes y. 
tras pinchazo y estocada, se le 
otorgó una oreja. Usando am
bas manos cuajó otas variada y 
pinturera faena en su segundo, 
también musicada y jaleada con 
cierre de estocada, concediéndo
sele otra oreja 
* Miguel Márquez se alzó triun
fador absoluto, pues todo su ha-
ctr coa capa y muelta, tuvo re
frendo de palmas y delirios, ya 
que el malagueño dio arte 7 pin
turería a toda su labor, musica
da y ovacionada, A los pases 
fundamentales unió rodillazos te
merarios que levantaron al pú
blico de sos asientos. Mató de 
estocada a su primero y de pin
chazo y estocada a su segundo, 
premiándosele en ambos con los 
máximos trofeos que autoriza «i 
Reglamento. 

Juan José tuvo en su contra 
un escuálido «lima} que fue rui
dosamente protestado. Tras bre
ve faena lo pasaportó coa reite
ración, siendo silenciada su la
bor. E n su segundo pu do sacar
se la espina, al tener enemigo 
potable, y tras lances de recibo 
con garbo, toreó a la mueita con 
suavidad y mandó siendo musi
cada la faena que'tuvo brillante 
7 variado repertorio. Mató de es-
tocr la y descabello, a la terce
ra, s i e n d o premíalo con una 
oreja, 

CABALLERO 

V I E R N E S 

BUENA NOVILLADA: GUATA
LAJARA. — Novillada de Feria. 
Cinco novillos de Bénítez Cube 
ro y uno de María Pallares, bien 
presentados y bravos. 

Julián Garda, buena faena y 
media estocada. Una oreja. E n 
su segundo, dos orejas y fuerte 
petición de rabo. < , . 

Manolo Ortb. buena 1 ^ 
dia estocada. D c T ^ Í ^ M e -
*e&*rto, faena v o W a w L ^ * 
cinco Pinchazos, m e d í ? 3 ^ 
bello. Pahuas 7 ^ 

T 

Alonso Morillo toreó 
prtoero por ambos ladoT**> 
cada. Una oreja. En ¿ T ^ ^ 
Plaza, gran faena n J ? * ^ 
pinchazos, estocada COah* 
descabello. Aplausos 

tres espadas brnvw 
nwillo a Mariola M a S ^ * 1 
dm, meta del Jefe del KT Bo1-
ato señorita CristüTvSíí V 
del Ministro de ¿ w L ^ 
Ciencia. -""«oo j 

OaRDOlBA.-ia crisis 
wde la Resta ha UegadTj^ 
blén, desde hace a ñ o s ^ * 
rra que se hace llamar .cSí¡ 
toe^. Por eso, a quien ^ 
tro de ella, no extrañó la 

que presentaban 

a los tendidos de H 
bra. Los toreros, que ya e s t ^ 
ello, no se encontrarían v as, Z 
e g r e s e s pueden. ¿ S S 
arte y valor a disposioiín dd K 
caso aforo, como si estuviese col 
mada la plaza. En cuatro de 
seis toros de don Salvador Guar-
diola, hubo corte de oreja sien, 
do el balance de apéndices a fa-
vor de Hcncho que. si la presi 
dencia hubiese atendido la <Je 
manda del público, más respeta
ble cada día, hubiese aumentado 
^ cuenta con las dos del sexto 
en lugar de la concedida. 

Poco material encentraron los 
espadas en él encierro andaluz. 
Picantes los dos primeros y so
sos los seis. Apretando en varas, 
pero con mínimo castigo a fin 
de dejarles algo ¿W- gas para las 
?t>snas muleteriles. 

Victoriano Valencia abrió su 
capote con belleza en ios seis pri
meros lances de la tarde que tie
nen remate de revolera y saludos 
para corresponder a las pahuas. 
Inicia la faena por alto e inten
ta torear con la derecha e iz
quierda, pero la ras puntea 7 el 
espada desiste ante las tarasca
das, matando de dos metisacas y 
estocada. La res fue pitada ea el 
arrastre. E l cuarto sale suelto, 
sin encelarse en el capote del 
maestro. AI tomarlo de muleta 
se lo lleva a los medios y 
olés y pasadoble torea por re-
dondo y naturales con maestría 
y garbo, adornándose 

A G E N D A DE 
LOS «GUERRILLEROS» 

DIA 22 
CONSUEGRA (Toledo.)—Corri

da de Feria. Buen tiempo y lle
no. Seis toros de Carlos Núñez, 
bien presentados y que dieron 
buen juego. 

Vicente Punzón, en el primsru, 
una oreja; en el cuarto, vuelta. 

Cordobés, en el segundo, ova
ción; en el quinto, dos orejas y 
rabo. 

Sebastián Palomo «Linares»,-
en el tercero, dos orejas; en el 
último, dos orejas. 

DIA 23 
MUÑERA. — Se suspende el 

festejo anunciado en el que in
tervendrían Andrés Hernando, 
Cordobés y Ensebio de la Cruz, 

que tomaría la alternativa. Los 
veterinarios rechazaron, en el 
reconocimiento, algunas de las 
reses. 

DIA 24 
VERA (Akneria), 24.—Con lle

no rebosante se celebró la anun
ciad» corrida de toros de las fe
rias y fiestas de la populosa e 
industrial ciudad en la que se li
diaron toros de don Manuel P. 
Benftez, de Madrid, por los dies
tros Alfredo Leal, Cordobés y 
Palomo «linares». 

Aficionados de la capital y pue
blos de 1» comarca se dieron ci
ta en Vera para presenciar la co
rrida, cuyo anuncio había des
pertado gran interés, pero no 
siempre las cosas salen a la me
dida, y esta corrida que ha po
dido ser memorable no ha pasa
do de ser una más, por los as

tados mansurrones, con sentido 
y querencia a tablas, sin que ha
ya sido posible sacarles de dicha 
querencia. Con excepción del,! li
diado en primer lugar, que des. 
pachó ol azteca Alfredo Leal, los 
seis restantes, ya que se dio suel
ta al sobrero, despachándole Cor
dobés en último lugar, "oíos han 
sido mansos auténticos. 

Alfredo Leal se nos ha mostra
do con oficio, dominador y vo
luntarioso. Sus lances han teni
do hondura y sus dersebaoos 
templados y mandones han teni
do clase. Mató a su primero de 
una entera, algo delantera, des
cabellando al tercer intento. Una 
•reja, ovación y vuelta. Y a su 
segundo de media caidüla y de
lantera, precedida de un pincha
zo sin soltar, siendo silenciada 
su labor. 

Cordobés, en su primero, que 
parecía el más potable de su lo
te, al que le recibió con cinco 
verónicas, que remató con me
dia, quedó oonmocionado al re
meter contra uno de los bur
laderos, y en vista de ello aliña 
para matar, lo que consigue de 
media estocada, pinchase y des
cabello al segundo empujón. Si
lencio. A su segundo le instru
menta unos lancéis a la verónica 
que refrenda con la revolera. Con 
la flámula ejecuta faena temera

ria en la propia querencia del 
toro, donde el animal se defien
de con los cuartos traseros paga
dos a tablas, teniendo que entrar 
a matar hasta cuatro veces, ya 
que el toro se queda inmóvil ca
da vez que se siente herido por 
la tizona, sin hacer nada por el 
diestro, escuchando un «recado» > 
presidencial, en el instante en 
que enterraba todo el acero en 
una buena estocada, de la qué 
rueda sin puntilla. Palmas a la 
buena volunta d. 

Palomo «linares», valentón y 
estilista con el capote, ha sido 
ovacionado; y sus faenas de mu
leta porfionas y con grandes de
seos de agradar, lo que ha con
seguido en algunas ocasiones. 
Redondos sobre la mano dies ra. 
que tienen el remate de unto pof 
alto. Molinetes y más pases so
bre la derecha, en los que lleva 
al cornúpeta embebido en el en
gaño. Una estocada hasta la ga
muza. Dos orejas, ovación y 
vuelta. 

A su segundo le recibe con 
apretadas verónicas, que remata 
con un farol. 

Con la franela, serie de redon
dos, en los que corre la mano 
maravillosamente. D e r e chazos 
por alto, con quietud y temple; 
naturales, giraldiilas y desplante 
con tocaduras de pitón. Dos pin

chazos y media algo-endida. B» 

orejas, ovacióa y 

DIA 26 
ABARAN (Murcia ^ J * 

^ ^ ^ S b t o G a l a c ^ 
tro toros » |ilMr de 
otro, ¿ ó t t d o en " ^ X t e 
L u c i o M u r i e l y . f a ^ l g » 
necia a la vacada de 
Albarrán. Todos, b j ^ J eI) 
dos, resultaron de 
bravura; el ^ JK ^ 
bandera y se le f ^ p o n 
ruedo. l x » dos ^ « COIrs^ 
dieron a Cordobés. UlJdir 

E l venezolano se ta» w -
con tí capote y ^ d ^ , 
la muleta en f J S * <1* 
adornó con » ^ J f ^ L los K* 
impregnaron d e ^ ^ ^ 
didos. Una estocada corv^ ^ 
con su enemigo y e' ~ ^ 
cedió un apéndice, ra. 
do volvió a fc^^uB**0 
y con el trapo rojean» fâ  
de bandera, * * f j £ s . 
empleando ^ ^ J T * ^ ayudó con el ̂ t o q ^ ^ 

cer con la ^ i J ^ * * 0 * narscconginddin^ y c l 



_ las tandas. Entrando 
,1 ^rra5 i^ncó una estocada y. 

* ^ «asea en la vuelu. 
> ^ & s notó los derrote» 

josé ru^* ^pote; con la mu-
& , S J S i torear, desistiendo al 
^ ^ T o o r t a la res y con em-
au6^ • "X.rfc. DOS pinchazos y 
^ S i ^ n ^ h u b i e s e di-

navidado todo en su se-
1^5; aUe tomó con lances a 
P * 2 £ B ¡ continuados con chi-
18 verTV revolera de cierre, po. 

olés y palmas en los ten-

La semana taurina 

v revolera de cierre, po. 
codTntós v palmas en los ten-

ffl ¿ t t e üene pinturería y 
Brinda al público, y tras 

P ^ i ^ por bajo para Uevar-
^JZZ ^ owrtro del ruedo. 
^ en redondo con beneplácito 
25*00 que pide música y ÜJrf pasadoble y el celo del 
^ j ^ T i S m a r los tendidos loases en redondo y al na. 
í^ l dejando a la res cuadrada 
JS'su vistoso abaniqueo. Con 
Ssión y arrojo dejó el acero 

alto, necesitando el rema
te del descabelle, para llenar los 
tendidos de pañuelos en solicitud 
de un trofeo que, sonriente, pa
sea por el anillo. 

Florencio Casado «Hencho», 
clavados los pies en la arena, dio 
cuatro verónicas de sello genui
no cordobés. La ovación es de 
pd̂  y y», toda la tarde, las ova
ciones y la música le animaron 
constantemente. Brindó a sus 
paisanos la primera faena y, des-
ele el centro del ruedo, citó a la 
res para darle tres estatuarios de 
clamor que rompe el silencio de 
la banda, tocándose en su honor 
iManoleteto Corta de embestida 
la res, el espada la encela con su 
cuerpo y saca pases temerarios, 
templados y mandones, unos en 
redondo y otros en círculo cuan
do usa la derecha y otros ligados 
con el de pedio al emplear la 
izquierda. Todo bello, armonioso 
y degante. Mira al público en las 
manoletinas y al morrillo al se
ñalar la estocada que deja el es
toque en corto, pero al descabe
llar a la primera, le otorgan una 
áe las dos orejas pedidas y da 
ios vueltas al ruedo. También 
tiene salero el capote en sus ma
nos al tomar a su segundo. Mu-
*o TOtor y exposición el trasteo 
muleterü y estocada hasta el pu
lo de entrega heroica, pero pa-
'«ce poco al usía y sdio saca tí 
Pañuelo albo una vez. cuando los 

Público no enmudecen hasta 
Que el torero abandona la plaza, 
«endo abroncado el presidente. 

CABALLERO 

S A B A D O 

CALASPARRA. GRAN TRIUN
FO D E CASCALES, «QUE COR
TO CUARTO OREJAS Y UjN RA
BO.—En Calasparra (Murcia) se 
celebró el sábado la corrida de 
Feria, lidiándose tres toros de 
Víctor y Marín y tres de Primi 
tivo yaldeolivas, todos bien pre
sentados. 

Cáscales obtuvo un gran éxito 
en i sus dos enemigos, a los que 
cortó cuatro orejas y un rabo. 
A sus dos enemigos los tereó 
c o n el capotillo, escuchando 
fuertes ovaciones. Con la frane
la fueron varias las tandas que 
endilgó con ambas manos y que 
cerró con los de pecho. A su 
primero lo despenó de media en 
su sitio y le fueron concedidos 
los máximos trofeos. A su segun
do lo pasaportó de pinchazo, 
estocada y descabello. Se le otor
garon las dos orejas. 

Manuel Amador estuvo tranca-
mente mal en Sus dos enemigos. 

.Lanceó sin lucimiento y. con la 
muleta, muy desconfitado, abre
vió con pases por la cara. Tam
bién con el pincho perdimos la 
cuenta de -cuántas veces entró, 
pues sus oponentes doblaron 
después de unas series de san
grías interminables. En ambos, 
el público muy benévolo guardó 
silencio. 

Utrerita, muy desconfiado tras
teo de pitón a pitón a su pnme-
jo aburriendo ds lo lindo a la 
pitrroquia. Pinchó en hueso y de
jó una entera que hizc doblar. 
Silencio. En su segundo también 
es:á desconfiado y entre pasitos 
í-riás transcurrió su labor mu-
leteril. Hay desarmes y aburri
miento general. Terminó de tres 
pinchazos y estocada Silencio. 
Banderilleó vulgarmenti a sus 
dos enemigos, cayendo los palos 
al suelo en algunas de las pa
sadas. 

Durante la lidia del primer to
ro ingresó en la enfermería el 
picador Francisco Baena que 
fue atendido de conmoción ce
rebral y luxación de cadera 
Pronóstico reservado. Suplente. 

PRIMERA D E FERIA: GUA« 
D AI AJARA, 27.—Primera corrida 
de Feria. Toros de Benites Cu
bero, grandes, bravos y bien 
presentados. 

Victoriano Valencia toreó vis
tosamente a su primero con el 
capote. Fiaena sobre ambas ma
nos, para una gran estocada. Dos 
orejas. E n su segundo cuajó otra 
gran faena. Mató de una gran 
estocada. Una oreja. 

José Martínez «Limeño», fae-
' na pinturera en su primero, al 
que mató de un pinchazo y una 
entera. Una oreja. E n su segun
do, faena variada sobre la zur
da. Pinchazo, media estocada, 
una entera y un descabello. 
Vuelta al ruedo. 

José Luis Parada, gran faena 
en su primero, con pases varia, 
dos. Una gran estocada. Dos 
orejas, petición de rabo y dos 
vueltas al ruedo. En el que ce
rró plaza resultó prendido sin 
consecuencias cuando toreaba al 
natural. Faena breve, pera un 
pinchazo, estocada y descabello 
a la segunda. Gran ovación. 

COGIDA D E P E P E LUIS D E 
LA CASA: TORRIJOS (Tole
do), 27.—Oorrida de Feria y fies= 
tas.' Seis toros de don Ramón 
Ortega, que dieron juego regu
lar. 

José Luis «Morenito de Tala 
vera», vuelta al ruedo en el pri
mero y dos orejas y rabo en su 
segundo. Fue cogido en su se
gundo y pasó a la enfermería, 
donóle fiue asistido de varias con
tusiones de pronóstico reser
vado. 

Gabriel de la Casa, en el prU 
mero, dos orejas y rabo, y en 
su segundo, una oreja y vuelta 

Juai José, en su primero, una 
oreja, y en su segundo, ovación. 

\ 
MIGUEL MARQUEZ AL CO

PO: CORELLA, 27.--Corrida de 
Fera. Seis toros de don Antonio 
de la Oova Benjumea, bien pre
sentados y bravos. 

Dámaso Gómez, faena volunta
riosa, para una estocada. Aplau
sos, E n su segundo, faena ex
traordinaria sobre ambas ma
nos, para pinchazo y estocada. 
Dos orejas. 

Miguel Márquez, faena torera. 

que culminó de dos estocadas. 
Dos orejas y rabo. E n su segun
do, faena valiente. Un pinchazo 
y dos estocadas. Ovación y vuelta. 

Manolo Cortés, faena variada, 
para dos pinchazos y estocada. 
Uno oreja. E n el que cerró pla
za, faena voluntariosa, para tres 
pinchazos y estocada. Ovación. 

CORRIDA D E REJONEADO
R E S : Y E C L A (Murcia), 27.—Co
rrida de rejones. Cinco de don 
Pedro Salas, de Sevilla, broncos 
el primero y tercero, y buenos 
el segundo y cuarto. 

Angel Peralta fue muy aplau
dido y saludó desde el tercio en 
el primero. » 

Rafael Peralta cortó las dos 
orejas y el rabo, con vuelta y 
salida a los medios. 

Los dos hermanos rejonearon 
al alimón los otros dos. cortan
do orejas y rabos. 

E l quinto fue lidiado por el 
novillero José Azorín. Mató de 
dos pinchazos Una oreja y vuel
ta al ruedo. 

LOS T R E S , ¡TOREROS! 

CORDOBA, 27.—Le repet ción 
de Hendió, 'junto a Zurito, que 
sustituían a Ordóñez y Camino, 
con Manuel Martínez, llevó más 
público a la plaza, aunque sin 
sonrisa empresarial. De los anun
ciados de Sánchez Rico, dos fue
ron desechados y sustituidos por 
otros, de más peso, pertenecien
te; a Pérez Valderrama, Estos 
últimos fueron los que presen
taron más dificultades, resueltas 
con hambría por sus matadores; 
Martínez y Hencho. ya que se 
lidiaron en quinto y sexto luga 
res. Todos bravos con los caba 
líos y nobles los de Sánchez 
Rico. 

Zorito toreó con su mesura y 
pulcritud habitual mostrándose 
en torero, tanto con capote co
mo con la muleta. Sus dos fae
nas fuesron coreadas con ovacio
nes y música, pues Gabriel ha
ce su toreo con mucho oficio, 
llegando con su maestría a toda 
la plaza, haciendo el toreo en 
el lugar'que él quiere, ya que 

manda en la fiera con veterania 
a pesar de su corta edad. Por su 
labor en el primero le otorga
ron tina oreja, y por la del se
gundo, al lardear la res, hubo 
de saludar desde el tercio cuan
do también di trofeo estaba con-
quistado. 

Manolo Martínez gustó a los 
cordobeses. Artista y pinturero 
con el capote y-serio y domina
dor con la muleta. Destaquemos 
sus chicuelinas del quite a su 
primero con un aroma muy su
yo que las hace distintas a las 
del marido de Dora. También el 
aplauso a veces emocionado, y 
el pasodoble, fueron refrendo de 
su hacer muleterü. que tuvo en 
su segundo el encontrarse con 
un toro algo descompuesto, a l 
que no perdió la cara y sacó pa
ses bellos y comprometidos. Dos 
pinchazos y estocada necesitó en 
su primero, por lo que la presi
dencia le negó un apéndice que 
la plaza entera solicitó. Pero Ma
nolo hubo de dar tres vueltas al 
ruedo y la autoridad oir una 
gran bronca. Su segundo murió 
de media y dos descabellos, sa
ludando Martínez para corres
ponder a los aplausos. 

Hencho siguió en su línea 
valerosa de no importarle el 
empuje y la largura de la encor
nadura de sus toros. Con los dos 
se entregó para hacer batir pal
mas y sonoros olés con fondo 
musical, cuyas notas apagaban 
las gargantas, Quiere llegar a 
situarse y modos tiene, pu@s no 
sólo valor, sino también arte. ya. 
que liga series de redondos y 
naturales con majestad y bravu
ra. Coronó el éxito en su prime
ro al que mató de media y des
cabello, paseando su peón Armen 
ta las dos orejas, pues hubo de 
acudir a la enfermería para ser 
asistido de un violento tarantán 
que le dio la res. Este toro lo 
brindó a Matías Prats y, su se 
gundo, al doctor Ortiz Clot, jefe 
de la enfermería, realizando una 
faena próxima al quirófano, pero 
que el mando del torero evitó 
ser alcanzado. Mató de pinchazo 
y descabello, siendo despedido 
con una gran ovación, así como 
sus compañeros de terna. 

CABALLERO 

A!!^ Tsmaron 81 respetable. 
de estocada chalequera y 

J corta que basta. Dos ore-

Manuel Benítez, en su prime-

^íHrtüIo rauy vaUente 

con emrJü11105 una « « n faena 
a^i0131 ^ ™ció con 

iKf05 muy toreros y 
^ h a * ^ n mucho a8uante en 

y naturales entre 
y olés, para terminar 

núsica 
^moi i ; . /^ ' . para terminar 

^on ia^;dob^lstas' que " n la Plaza boca abajo. pu-
—— «wojv». Una 

trofeos * 'nereció los máximos 
r̂der' L , L e l Pincho le hizo 

¡ < ^ t r l ^ f 61 tercio "^a A c a la ns-

^*>*4oTTáo Io l a n c e ó 
r6 toro e ovacionado. 
S u e toH,^6.. mansurroneó 
ÍOlió al c S : Ia lKÍia' y que se 
CiC0a pSgO^cabecea y bus-éf0^' además de 
^ del BÍ 1 en«año. el de 

aloT está valiente y 
^ d , aT"108 muletazos de 
>ntir TÍerEa de aguantar y 

\ L ^ 7 T de estocada 
? ó el so iL ^ ovacionado. 
V i o ^7:°' Pero le fue 
f4lom0 , V i d e n c i a . 

^ P r ü ^ f ^ ^ « * ™ * * 
de^ho 1° que busca por 

• «e muy peligrosa 

manera, además echa la para 
arriba, ofreciendo serias dificul
tades. E l linarense consigue algu
nos muletazos con ambas ma
nos, mejores los derechazos, y 
pronto desiste de su empeño 
ante la imposibilidad de cuajar 
faena. Acabó de estocada algo 
caída que es suficiente. Silencio. 

En su segundo fue muy aplau
dido al torear magistralmente 
a la verónica. Con la escarlata 
inició su labor con pases por 
alto, rodilla en tierra, muy tore
ros, el bicho se cierne en la em
bestida, pero Linares está muy 
valiente y consigue buenos mu
letazos que se jalean. Se adornó 
con giraldillas y irnos molinetes. 
Pasaportó a su enemigo de dos 
pinchazos en hueso y estocada 
entera que tumba. Ovación, ore
ja y vuelta. SUPLENTE 

D I A 2 7 

BRIHUEGA. — Seis toros de 
los herederos de don Carlos Nu-
ñez, de Sevilla, bien presentados, 
bravos y que dieron excelente 
juego. Todos fueron aplaudidos 
en el arrastre, dándose la vuelta 
al ruedo al primero. Mano a 
mano Cordobés y Palomo «Lina
res». 

Cordobés cuajó una gran fae
na, larga y variada en su prime
ro, intercalando rodillazos y des
plantes. Pinchazo sin soltar y 
estocada. Dos orejas y rabo. E n 
su segundo, faena pisando terre
no inverosímil. Pinchazo y es
tocada. Dos orejas y rabo. E n su 
tercero instrumentó otra gran 
faena en un palmo de terreno. 
Media estocada y dos descabe
llos. Dos orejas y rabo. 

Palomo «Linares», gran faena 
en su primero, con pases varia
dos de todas las marcas. Estoca
da hasta la bola. Dos orejas y 
rabo. E n su segundo, faena pin
turera y larga para una gran es
tocada. Dos orejas y rabo. E n el 
que cerró plaza, faena completa. 
Media estocada. Dos orejas y 
rabo. 

Los dos matadores y el mayo
ral de la ganadería salieron a 
hombros entre el entusiasmo 
popular. 

D I A 2 8 

VITORIA, 28. —Asistió al fes
tejo el Capitán General de la 
VI Región militar. La muerte de 
uno de los toros fue brindada 
por Cordobés al Alcalde de la 
dudad. Precisamente al dar la 

vuelta al ruedo, tras la muerte 
de este bicho, una señorita se 
lanzó a la arena para abrazar 
al Cordobés. 

Cuatro toros de Antonio Mén
dez Moreno y dos de Mercedes 
Pérez Tabernero, q u e dieron 
buen juego; no de mucho tama
ño, pero nobles. 

Alfredo Leal realizó en su pri
mero una buena faena, con ries
go y brillantez. Acabó de pin
chazo, estocada y descabello a la 
primera. Aplausos. E n su segun
do, faena más completa, con 
adornos. Media estocada. Dos 
orejas. 

Cordobés, fama completa, muy 
valerosa, rematada de pinchazo y 
estocada. Dos orejas. En el se
gundo, faena muy amplia, con 
pases de todas las marcas. Al fi
nal se adornó con desplantes y el 
famoso salto- de la rana. Acabó 
de pinchazo, estocada ladeada y 
descabello al primer golpe. Dos 
orejas y rabo. 

Palomo Linares realizó en su 
primero faena breve, con suavi
dad, que remató de media esto
cada. División de opiniones. Én 
el último, faena casi toda d í a 
con la derecha, rematada con 
molinetes y adorno. Tras un des
plante resultó enganchado, sa
liendo con la taleguilla destro
zada. Ocho pinchazos y estocada. 

M u l t a d a c a n 1 5 . 0 0 0 
p e s e t a s l a E m p r e s a 

d e l a c o r r i d a d e 
A b a r á n 

ACHACO A DECISION GU
BERNATIVA LA ACTITUD 
D E L PRESIDENTE DENE
GANDO LA LIDIA D E L SO

B R E R O 
MURCIA, 26.—El Gobierno 

Civil de la provincia de Mur
cia hace pública la siguien
te nota: 

«Por este Gobierno Civil ha 
sido sancionado con multa 
de quince mil pesetas el em
presario de la corrida de to
ros celebrada en la tarde de 
hoy en la plaza de Abarán 
por haber expuesto, una vez 
finalizada la corrida, un car
tel achacando a decisión gu
bernativa la decisión del pre
sidente de no autorizar la li
dia del toro sobrero, cosa 
que realizó en cumplimiento 
del reglamento de espectácu
los taurinos, ya que eran 
tres espadas los que inter
venían en dicha corrida. 

Muida a 26 de septiem
bre de 1969.11 



9 0 
fríiS 

o e a e SER- U N A C O I 

« A R T E Y E N S A Y O » . 

ra 



TERCER 
ANIVERSARIO 

DE SU 
MUERTE 

Había nacido (1879) en el ma-
Jtoiio V castizo barrio de Em-
t Sres donde también falle-
^ r m i e su adolescencia fue 
tapicero y guarnicionero de co-
S Era el segundo de nueve 
Z m m s ^ casa de modesta 
economía y no ^ b i a más reme-
jio aue ponerse pronto a traba. 
iar Pero tm día le entró el ve
neno de los toros y ya no des
amó hasta verse vestido de tu
les Eran tiempos difíciles para 
écamar el triunfo, pues la Fies
ta se encontraba en una de sus 
épocas más sangrientas. Pero el 
chaval tenía el pulso sereno y el 
corazán tan grande como una 
ptoza de toros. Y una tarde, an
te el júbilo de todo Embajado
res, don&e desde siempre fue 
my querido, hizo su presenta
ción en Madrid, en el antiguo co
so de la carretera de Aragón. Era 
el ira 13 de febrero de 1898. pre
cisamente ^ año que daría nom
bre a toda una generación de in . 
ielectmles y escritores de Espa
ña. En los cartí;les figuraba con 
el sobrenombre de «Chico de la 
Bíusa». 

Se cumple ahora, este 30 de 
septiembre, el tercer aniversario 
i i su muerte. Como se sabe, se 
trata 4e uno de los toreros más 
honrados y de mayor prestigio 
Qite han existido. Por tanto, es
toy seguro que los lectores de 

E e c u e r d o de 

V I C E N T E 

P A S T O R 
EL RUEDO verán con agrado es
ta sencilla evocación. E l «Chico 
de la Blusa» fue, sobre todo, un 
hombre íntegro, un matador de 
toros de los tiempos más heroi
cos de la Fiesta, cuando para ha
cer una discreta fortuna era ne
cesario que un torero estuviese 
muchas temporadas viéndole las 
orejas a la cornada. Corrían 
otros vientos por las ilusiones 
del mundo y existían otros mo
dos de ver la vida. 

Dos momentos cumbres de la 
historia torera de Vicente Pastor 
quiero recordar en este comenta
rio, aclarando que él mismo me 
los contó una mañana de hace 
once años en su casa de Embaja
dores. Uno de ellos lo constituyó 
la primera oreja que le otorga
ron en la plaza de Sevilla, que, 
por cierto, era la tercera que ss 
cortaba en dicho coso. Las dos 
anteriores, por lo visto, habían 
sido ganadas unos años antes por 
Ricardo Torres «Bombita» y /os i 
Gómez «Gallito». He aquí el con
ciso relato del «Chico de la Blu
sa»: «Alternaba aquella tarde con 
Joselito y Belmonte, dos toreros 
sevillanos que se tenían ganadas 
todas las simpatías de la afición. 
Yo tenía que demostrar que los 
de Madrid también sabíamos lo-
rear. Y así lo reconoció el publi
co de la capital andaluza.» Al to
ro que cortó la oreja, pzrtene-

ciente a la ganadería de Miura, lo 
mató de una estocada impresio
nante. E l dramático momento 
quedó reflejado en una fotogra
fía que tuvo la gentileza de re
galarme y que conservo como 
oro en paño. 

La otra gran hazaña del ídolo 
de Embajadores, tuvo lugar en 
Madrid, con un toro de Concha 
y Sierra. Así me la contó Vicen
te Pastor aquella mañana referi
da: «Por la faena y la estocada 
me concedieron la primera orsia 
que en el siglo actual se daba en 
Madrid. Más cuando este (ora. 

«Carbonero» de nombre, tuvo que 
ser fogueado.» Recuerdo perfec
tamente cómo le brillaban los 
ojos de emoción al pundonoroso 
torero y eso que no era hombre 
factible a los sentimentalismos, 
que por algo le llamaban el «sol-
dao» romano. Hablamos tqmbién 
de otras muchas cosas, todas 
ellas relacionadas con el mundo 
taurino. Me dijo que el torero 
más completo que había conoci
do fue Joselito, un auténtico co
loso para la lidia. Y también, que 
la más grave cornada que sufrió 
fue la de Santander, en >ia cual 

un miura le enganchó por la gar
ganta. Todavía conservaba de 
aquel trance la cicatriz que le 
quedó, de unos diez centímetros 
de longitud. 

Tenía ochenta y siete años en 
el momento de su muerte. Había 
matado cerca de 1.500 toros a lo 
largo de su vida profesional. Al-
t emó con tas más prestigiosas f i 
guras del siglo: con Rafael el 
«Gallo», c o n Ricardo Torres 
«Bombita», con Rafael González 
«Machaquito», con Antonio Fuen. 
res y, por último, con los colosos 
Joselito y Belmonte. Tomó la al
ternativa en la plaza de Madrid, 
de manos de don Luis Mazzanti 
m, y también en la capital de 
España se retiró del toreo el año 
1918, dos antes de la muerte de 
Gallito en Talaoera de la Reina. 
Precisamente el toro de su des
pedida se lo brindó al Rey Don 
Alfonso X I I I . La cifra más alta 
que cobró por matar una corrí. 
da fue de 7.000 pesetas. Y en 
cuanto al ganado, se hizo célebre 
su frase de que él mataba todo lo 
que saliera por los chiqueros. 
Fue todo un gran torero y un 
hombre extraordinariamente hu
mano. Por eso merece un recaer, 
do afectuoso de toda la afición 
taurina en este tercer aniversario 
de su fallecimiento. 

José LOPEZ MARTINEZ 

Yo estoy completamente de acuerdo 
con quienes dicen que a las figuras del 
tor£0 hay que exigirles, porque por algo 
son los que más cobran, y el hecho de 
que estén en los primeros puestos del 
Plafón, acredita sus cualidades y co
cimientos. Me parece, en cambio, ab-
surJo que a los muchachos que se hallan 
^ 08 comienzos de su profesión se les 
J 3 que t0reen parando, templando y 
jndando, como «uelen hacer algunos 
^ntaristas taurinos, y, sobre todo, 
bueqUe' * 81 mismos' «« califican de 
niâ OS aficlonados y no pasan de ser 
das08""108 aspirante* » toreros. E n to-

Partes hay reuniones de ellos, que de 
mas hablan es de los toros-toros 

ÍWe ^ lidiaban sus tiempos y de los 
lo« „Saen ahora Por 108 chiqueros, con 

' a,cen. cualquiera hubiera «ido 
pê  » volvamo« a los pocos que, 
ra, i0 s las facilidades que hay abo-

esrar0n alcanK»r esa categoría y, lo 
_meíor, mantenerse en su sitio du 

HAY QUE E X I G I R , PIRO NO LA VIDA 

""sute 
Yo ^rios «ños. 

^ una0y ^ *cuerdo con lo que escu-
Vez » Rafael «Gallo»: 

To«» lo* f~ 
is co- * toreros salimos a la pía-
ik S * «ue el público no* aplau-

qUe ŝ que, cuando ver 

mos que un toro viene en nuestra busca, 
tenemos que evitar que nos encuentre. 

A mí, francamente, esta justificación 
me parece humanísima, sin que con ello 
pretenda justificar, ni muchísimo me
nos, la mandanga de la que algunas tar
des están acompañados en el ruedo tore
ros carentes de amor propio. 

Al toro de malas ideas 'que en lugar 
de tomar la muleta busca el cuerpo del 
lidiador, es lógico que éste procure ali
ñarlo y acabar pronto, como se hizo en 
todas las épocas del toreo. Por mucho 
dinero que haya costado la localidad, no 
llega, ni con mucho, a lo que vale la 
vida de una persona. Y si la faena fue 
breve, porque el toro no reunía condi
ciones para torearlo por naturales, que 
sólo empezaron a prodigarse en los tiem
pos de Gallito y Belmonte y, más toda
vía, después de la faena de Chicuelo al 
toro «Corchaito», de Pérez Tabernero, no 
merece ser insultado, aún cuando tam
poco, claro está, que se pida para él 
la oreja. Tales improperios se repiten 
con lamentable frecuencia y no cierta
mente por los vapuleados turistas, que 
a quienes chillan siempre es a los pi

cadores, sino por esos aficionados, que 
se catalogan como puros y que son los 
continuadores de aquellos que arrojaron 
almohadillas a Ricardo Torres «Bombi
ta», llamándole truqulsta, aunque des
pués resultó que lo que le obligó a de-
Jarse llevar a la enfermería fue una frac
tura del tendón de aqulles, que le tuvo 
alejado de los ruedos hasta finales de 
temporada; y también, de aquellos otros 
que la tarde del 15 de mayo de 1920 
despidieron a Joselito con una lluvia de 
almohadillas, acompañada de gritos del 
peor gusto. 

E n el libro de «El Caballero Audaz», 
titulado «De Joselito a Manolete», reco
ge las intervhis que hizo a varias figu
ras del toreo, y en la del «Monstruo 
de Córdoba» después de la corrida de 
Vitoria, pocos días antes de la tragedia 
de Linares, Manolo se lamentaba ante 
el periodista de la actitud del público 
diciendo: «¿Has visto, José Mary? Créeme 
que no se le podía sacar al toro de la 
bronca ningún partido. Pero, por lo vis
to, lo que la gente quiere es que me deje 
meter un pitón por la barriga.» 

Y esto ocurrió, efectivamente, días des

pués no por Ignorancia de Manolete, que 
sabía muy bien que a «Isleño» había que 
entrarle a matar muy de prisa., sino 
porque, además, se lo habían hecho no
tar Cámara, su apoderado, primero, y 
después, a la hora de la verdad, Ber
nardo Muñoz «Camlcerito», que iba en 
su cuadrilla, y que le dijo cuando lo 
vio perfilarse: «Ligero, Manolo, ligero.» 

Pero Manolete, además de saber el 
peligro del mlureño, sabía también que 
en los tendidos había millares de cor
dobeses que fueron a Linares exclusiva
mente a verle. Y prefirió exponerse a 
perder la vida para evitar que le chilla
ran, como seguramente hubiera ocurri
do. 

Pero esto no es, ni debe ser. No lle
gue a tanto nuestra humanidad que to
leremos el llamado afeitado de las reses; 
pero tampoco que sea tan escasa que 
exijamos una cornada, e incluso la vi
da, porque la entrada cuesta mucho di
nero. Reconózcase que aquélla —Igual 
la de un torero que la de otro cualquier 
ser humano— no tiene precio. 

Juan D E MALAGA 

I 
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E l presidente de la rete «Santa Ana», don Mifuel Rodrifuex. entrega 
en Córdob» » ta madre de Manolete d pergamino que nombra 
al gran torero desaparecido presidente de honor de ta entidad. 

L A P E Ñ A T A U R I N A «SANTA ANA» C R E A E L TROFEO 
«DOCTOR FLEMING» P A R A PREMIAR A L B U E N AFICIONADO 

Una pequeña taberna, al
gunas mesas y sillas, una 
máquina tragaperras , un 
futbolín y esa barra man
chada de cerveza y vino, en 
la que tantas veces hemos 
apoyado nuestro cansancio. 
Aquí está la Peña Taurina 
«Santa Ana». 

Después de charlar unos 
minutos con algunos socios 
de la Peña, don Miguel Ro
dríguez, presidente de ésta y 
tesorero de la Federación 
Regional Centro, nos invita 
a bajar a un tranquilo sa-
loncito, donde el grupo ce
lebra sus reuniones y guar
da sus recuerdos más que
ridos. 

—Perdónenos si encuen
tra esto un poco desarregla
do, pero estamos haciendo 
algunas reformas. Y a sabe 
usted que no tenemos pro

tección de nadie y con nues
tros ahorros tenemos que ir 
retocando esta habitación, 
que es para nosotros como 
e! castillo de nuestra afi
ción, un castillo donde so
mos reyes y soldados a la 
vez. 

—¿Cuánto tiempo h a c e 
que se creó esta Peña Tau
rina?, le preguntamos a don 
Miguel Rodríguez Martin. 

—Siete años, aproximada
mente. 

—¿Qué cometido deben 
tener las Peñas dentro de la 
Fiesta? 

—Mantener en los asocia
dos el espíritu de grandes 
aficionados y dedicarse, co
mo Peñas Taurinas, exclu
sivamente al á m b i to de 
nuestra Fiesta. Es necesa
rio, a su vez, crear un lazo 
de amistad con todas las en

tidades no sólo madrileñas, 
sino de toda España y del 
extranjero. 

Don Francisco de Pablo 
Valencia nos ofrece un ciga
rrillo, mientras piensa en 
breves líneas la contestación 
a nuestra próxima pregunta. 

—¿Qué utilidad tiene para 
ustedes la Peña y cuáles son 
sus principales actividades? 

—Creo que el principal 
motivo tanto de nuestra Pe
ña como de todas las de
más, es mantener la afición 
y hacerla extensiva, fomen
tando la Fiesta nacional. 
Debido al desamparo que 
existe en la Fiesta, nos ve
mos en la necesidad de unir
nos. 

Todos los años se despla
za la Peña a cuatro o cin
co provincias, para saludar 
y entablar diálogo con enti-

P R O T E S T A P O R L A P L A Z A Q U E D E S A P A R E C E 

Ante las puerta» «le lo «chata» carabanchelera, y como protesta por bt próxima desaparición de la 
castiza plaza de Vista Alegre, en cuyo ruedo se celebrará muy pronto la última corrida, un grupo de 
toros de Udla ha iniciado una •sentada» Todo ello, claro, gracias al trucaje fotográfico. SI no, ya 
habrían puesto pies en potvoroaa los vadnos del barrio que descansan tramjuiianwit* a la sombra 

del árbol amigo. (Foto Cifra.) 

dades taurinas. Esta tempo
rada han visitado Málaga, 
Sevilla, Córdoba, Granada y 
Alcalá la Real. Pensar que 
con la unión de los aficio
nados que se encuentran en
cuadrados en C í r c u l o s , 
Clubs y Peñas, se puede lie-, 
gar a conseguir el renaci
miento de la Fiesta. Ade
más esta Peña e n t r e g a 
anualmente un trofeo al me
jor quite en la plaza de to
ros de Madrid. A partir de 
este año se entregará el 
trofeo denominado Doctor 
Fleming, para premiar la 
constancia y la consecuen
cia de los aficionados desta
cados por su categoría, so
lera y actividad. E n fecha 
reciente se celebrará en este 
local una reunión a la que 
queda invitada toda la Pren
sa taurina, para discutir el 
nuevo trofeo Doctor Fle
ming. 

Un muchacho, Mariano 
Ramírez, se ha sentado a 
nuestro lado, es uno más de 
los treinta socios de la Pe
ña. Le preguntamos: 

—¿Qué tipo o clase de to
reo prefieren los aficiona
dos de la Peña «Santa Ana»? 

—-Preferimos el toreo clá
sico de un Paco Camino o 
de un Curro Romero. De to
das formas estamos agrade
cidos a los toreros tremen-
distas por haber logrado un 
cierto resurgimiento de la 
Fiesta. Pero es más signifi
cativo para nosotros ver el 
toreo clásico. 

Don Miguel Rodríguez pi
de una botella de Motiles y 
algunos tacos para pinchar, 
dice que de esta forma se 
habla mejor de toros. Des
pués nos habla don Miguel 
de su opinión personal so
bre e] futuro de la Fiesta. 

— E l futuro que yo deseo 
para la Fiesta es sencillo. 
E n primer lugar, que des
aparezcan los truses y cla

nes, que sólo benefician a 
los privilegiados y postergan 
a buen número de diestros 
meritorios. E n segundo lu
gar, que salga a la plaza el 
toro-toro, c o n l í debida 
edad y trapío y las defensas 
intactas. Por no salir el to 
ro-toro se ha perdido un ter 
ció más artístico de la lidia: 
el «tercio de quites». 

— E n e s a guerra actual 
entre empresarios y toreros, 
¿quiénes son los beneficia
dos y quiénes los perjudi 
cados? 

Don Francisco de Pablo 
contesta: 

—Beneficiados. los gran
des empresarios y las gran
des figuras. Perjudicados, 
los aficionados y los tore
ros modestos. 

—¿Qué pedirían en favor 
de la Fiesta a los empresa
rios? 

Don Mariano Ramírez res
ponde ahora: 

—Que sean un poco más 
justos con los precios y se 
muestren comprensivos al 
presupuesto del aficionado 
medio. También deberían 
ser generosos con los cha
vales que empiezan y 0° 
obligarles a gastar dinero 
por torear. 

— - ¿ Y a los toreros, don 
Miguel? 

—Que tengan presente su 
responsabilidad ante el pu' 
blico y exijan que salga ei 
verdadero toro para poder 
se llamar toreros. 

— ¿ Y a los ganaderos? 
D¿n Francisco de Pablo 

nos habla: 
—Que se comporten con 

conciencia y envíen a 
plazas las reses que manim 
el reglamento. . 

Al terminar sus copas " 
ga el momento de la des
pedida. 

Hasta luego. 
Carlos DORIA PRIET0 



misi l PRimmo n DE MARIANO m u «UÜSIO» 
FUE EL 
QUE MURIO 
MADRID 

BANDERILLERO 
LA PLAZA DE 

EL TORO CAUSANTE DE LA 
DESGRACIA PERTENECIA A LA 
DIVISA DE MIURA 

ATENDIA POR «CHOCERO», Y DE L I D I A R L O SE ENCARGO CARA-ANCHA 
Con la lectura de crónicas y efemérides 

taurinas se viene en saber que en épocas 
ya lejanas la primera parte del sueño 
dorado de cuantos lucían coleta la cons
tituía hacer su presentación en la desapa
recida plaza de Madrid, plaza de la que 
les viejos aficionados conservan gratísi
mos recuerdos; plaza en la que nuestra 
Fiesta vivió durante más de medio siglo, 
y que va desde la fecha del 4 de septiem
bre de 1874 a la del 14 de octubre de 
1934, y plaza, en fin, en la que el triun
far tsnía como contrapartida para el to
rero el libre acceso a los restantes cosos 
taurinos. 

Quiero dejar consignado, antes de pa 
sar a ocuparme de una triste efemérides 
ds la que fue protagonista un banda ri-
Uerc, que siento verdadera admiración 
per quienes ejecutan bellamente esta 
suerte, ya sean matadores o subalternos, 
y de lamentar es que en el momento ac
tual sean tan contados los que reciben 
del publico merecidos y cálidos aplausos 
durante el segundo tercio. 

Y puesto que de un rehiletero voy a 
esuparme en esta ocasión quede anotado 
pera ccnccimiento de quienes lo ignoren 
que también lo fueron en sus comienzos 
Femando Gómez «El Gallo», Guerrita. 
Angsl Pastor, Valentín Martín, Lagartijo, 
Frascuelo, Corehaíto, Segur!ta, Almanss-
ño, Osticncitc, Sánchez Mejía y otros. 
Todcs ellos recibieron la investidura de 
doctor en tauromaquia y como matado
res de tores se despidieron de los pú
blicos. 

DE CAPEA EN CAPEA 

Ss ha dicho muchas veces en letra im
presa que el mes de mayo es un mes 
trágico para los toreros. Pepe-Hillo, Cu-
tro Guillen, El Espartero, Pabrilo, Jose-
Wo, Granero, Gitaniilo de Triana y Pas
cual Márquez recibieron mortales cogidas 
en es® quinto mes; pero tras estos nom-
to'es se ocultan otros —entre novilleros y 
subalternos— que pasaron al olvido por 
1)0 Hegar a alcanzar los honores de la 
Popularidad. Tal es el caso de Mariano 
^^et «Uusio», que vio la luz primera en 
Valencia, el día 1 de septiembre de 1843. 

Aun cuando no son muchos los datos 
qU2 ^ conocen de él, debido a que su 
"^r te sobrevino en plena juventud, se 
^ que no hubo antecedentes taurinos 
entre sus familiares y que desde muy 

íco comenzó toreando por las capeas 
se celebraban en la región levantina, 

j^guiendo tras durísimo aprendizaje 
egar a ser un buen peón. De ello es 
^«eba el que Cara-Ancha lo tomase en 

. cuadrilla para, presentarlo ante el pú
blico 

ver 
•"«Wlefto, con k> cual Líusto iba a 

realizadas, en parto, sus ilusiones. 

^ MADRID Y ANTE E L R E Y 

nueva plaza de la Corte cuando por su 
anillo cruzó el banderillero valenciano 
vistiendo un temo encarnado con borda
dos de oro. Fue en la corrida de Bene
ficencia, celebrada el 23 de mayo de 1875. 
en la que Cara-Ancha, Rafael Molina, 
Lagartijo y Curritc salieron a entendér 
selas con reses de Miura, Veragua y 
Saltillo. 

Con la plaza llena y Alfonso X I I en su 
palco dio comienzo la función taurina, 
que transcurrió normalmente hasta la l i 
dia del sexto toro, de la que un revis
tero de aquella época hizo la siguiente 
reseña: 

«Pisó el redondel el sexto, de Miura. 
negro, listón, de pocas libras, corto y 
algo astillado del izquierdo, de nombre 
«Clavero». Receloso al castigo, tomó de 
Calderón y Melones siete varas, dejando 
a ambos tendidos los pencos, con buenas 
costaladas, estando a los quites bien La
gartijo. 

Los banderilleros Cosme y Canet salen 
a parearlo, y el segundo cita y alegra al 
bárbaro; llega y mete los brazos, t irándo
le un derrote el toro, y enganchándole y 
echándoselo a la cabeza, lo tira al suelo 
herido. Cosme cuarteó dos pares. Cara-
Ancha lo mandó al desolladero de un 
pinchazo y una estocada baja a volapié, 
rematándolo di puntillero.« 

UNA CAMPANA DE PRENSA 

Y en el Diccionario taurómaco de Sán
chez de Neira puede leerse que «al poner 
Canet banderillas al sexto toro, de la ga
nadería de don Antonio Miura, llamado 
«Chocero» (con este nombre y no con el 
de «Clavero», que se consigna en la rese
ña antes citada, consta en casi todos los 
libros que hablan del suceso), la res le 
volteó al salirse y le arrojó al suelo. 
Canet intentó levantarse, y antes de con
cluir de hacerlo le acometió de nuevo el 
toro y le infirió una herida de cuatro 
centímetros de longitud en el lado dere
cho del cuello, interesándole la yugular 
externa, falleciendo en la enfermería a los 
diez minutos.» 

Fue, pues, el infeliz Llusio el primer 
banderillero que murió en la plaza de 
Madrid. Esto sucedió cuando sólo hacía 
ocho meses que se habían abierto al pú
blico sus puertas, y en la que desde su 
inauguración no se advirtieron más de
fectos esenciales que los referentes a la 
enfermería —que durante muchos años 
no reunió las condiciones higiénicas ne
cesarias—, y asi hubiesen seguido las co • 
sas si no media la Prensa, -que en diferen
tes ocasionas pidió desde sus columnas 
—logrando conseguirlo— que se llevasen 
a cabo las reformas que exigía tan prin
cipal dependencia. 

Cuando acabada la corrida sus compañeros llegaron a la enfermería había fallecido 
Mariano Canet «Llusio», a consecuencia de la cornada que le produjo un toro de 
Miura. 

Vista interior de la plaza, tendidos de sombra. 

í'Pcas 0bnida& habíanse celebrado en la Juan LAGARMA BERNARDOS L a «ntomerfa de la placa ée toros de Madrid en 1M9, después de la retorat*. 
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T A U R I N O S 

é r a s e ñu 
Erase una vez que el hombre 

soñaba. Y soñaba cada día cosas 
hermosas, por ejemplo, que los 
hombres hacían gestas. Y con
quistaban castillos. Vencían a ene
migos que en la palestra no da
ban buen juego, y tras vencer, en 
corto y por derecho, aquellos 
hombres, aquellos héroes eran 
condecorados. E l quer ía ser uno 
de ellos. Lidiar cuestiones, tan
tear, lidiar, dominar y aplicar ar
te del bueno en la inmejorable l id 
que da la honradez, el valor y el 
arte. 

Pero érase una vez que el hom
bre desper tó . Y leyó los papéis 
oyó las conversaciones en antesa
las, tabernas y mentideros. Y se 
en te ró . . . 

Erase una vez, cuando se ente 
ró , que se decía: «Los combates 
de boxeo están amañados», ¿no 
sabe? E l arbitro Tal dio el triu* 
fo injustamente al equipo Cual de 
fútbol. Erase otra vez que se de
cía: «No lea la crítica de cine, de 
teatro, de circo, ni siquiera de las 

T e x t o : N A C H O I l u s t r a c i o n e s : C E S A R y El 

—A mí me gustan 
los toros, ¿y a usted? 

—A mi también. 

—Me gusta la la
bor de los toreros, 
¿y a usted? 

—A m í también. 

—Me gusta la ac
tuación de Mengánez, 
¿y a usted? 

—A mi tampoco. 

—Ahora sí que sa
len toros por chique
ros, ¿no cree usted? 

—A mí me gusta la 
pescadilla chica y la 
merluza grande. 

— E l ganadero Cual 
suelta toros con fa
cha y edad, ¿verdad? 

—Con recomenda
ción t a m b i é n se 
aprueba primero de 
Bachillerato... 

—Pero se otorgan 
más orejas que nun
ca... 

DIALOGO 
PARA 
UN CUENTO 

—También más po
llo insípido en res
taurantes ec on ómi-
cos y de los otros. 

—¿£5 que no le 
gusta la Fiesta? 

—Sí. Pero me re
pugna la «Juerga» de 
varios aplicada a la 

seriedad de la Fiesta. 

—Usted es tonto. 

—Me estoy defen
diendo de pasar por 
tal 

Este es el diálogo. 
Que la imaginación 
de ustedes decoren 
la conversación. 

Aquel chaval iba para tore
ro. Quien lo vio apostó la hi
juela por el éxito futuro de 
quien estrenaba vestido de lu
ces... alquilado. 

L a s sucesivas actuaciones 
del chico hicieron subir las co
tizaciones del apostador. 

De festejo en municipio cual 
pasó a cabeza de partido tal. 
A pesar de las contusiones, de 
la sangre y de pasar por la 
«aduana» de la pubicidad trin-
cona. 

Hizo el paseíllo en plaza im
portante. Tras muchos sinsa
bores y mucho presupuesto de 
gastos. 

Como tenía que arrimarse 
una y otra vez, fue atropellado 
por el toro de turno. Entre las 
horas de sanatorio y convale
cencia se pasaba el tiempo que 

ya le venía medido, además 
del sacramento de la sangre, 
aquellos otros del matrimonio 
y sucesión de ser padre de los 
hijos que, naturalmente, iban 
naciendo. Lo de los toros, co
mo matador, le iba prec^upan-
do. No encontraba el sitio. 
Veía, sobre todo, el peligro. Se 
acordaba de sus hijos. Pasó a 
banderillero. Un descenso en 
el escalafón, en cuya decisión 
ha de doler mucho los ríñones. 

Pero poniendo garapullos a 
un burel perdió la vida. Escar
nio. .. 

No. El escarnio fue que a su 
viuda y a sus hijos le quedaron 
30 pesetas de jornal para re
solver el porvenir de tres per
sonas que se quedaron sin el 
cabeza de familia, y el futuro 
de tres vidas por delante. 

GA 

RA 

PU 

OS 
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hom-
^ l e s , 
mtesa-

; ente-; 
nbates 
*• ¿no 

triun-
ual 
se de-

ine, 
délas 

justas poéti^s 
Ce economía 

ilia v e z 
y conferencias so-

;rf. econonu» y c u l t u r a Todas 
Ss están supeditadas a clara pu-

hiiddad o a propaganda encubier-
¡a Quien escribe, lo hace a tanto 
la línea.» 

Erase una vez cuando mi per-JJfe se enteró. Optó por volver 
, dormir. A soñar. Y aunque fue
ra mentira quería gozar con las 
órelas y los rabos de los lidiado
res de buen arte, que sin trampas, 
ganaban todos los días ante los 
toros. 

EL A U T O R 

Sucedió que un d í a 
que brillaba el sol se apa
gó la luz en el cine. Suce
dió queden los cines del 
país la película quedó in
terrumpida. Sucedió que 
los espectadores se que
daron coi) ganas de ver 
el argumento de la «cin
ta». 

Fue un corte inespera
do, no más, mediado el 
festejo. Y los intérpretes 
de la película se revela
ron. Y protagonistas y 
antagonistas. Artistas y 
productores se refugia
ron en barricadas. 

| V no se daban cuenta 
me los disparos de sus 
revólveres estaban carga
dos con pólvora de fo
gueo. 

y no se dieron cuerna 
w íwe los espectadores 

abandonar la sala 
^ espectáculos, cansa-
dos, hastiados y hasta 
*end0 el truco de quien 
10 tuviese empleando. 

^ y otros ofrecen 

0y salas, otros ruedo*, 

p ^ que vean el final de 
* C l a q u e cada «pro-
áücton ofrece. 
J ! * r ° el «íicionado es-
Pt*tador "Pera en su si-
* ' ^ v u e l v a la luz. S i 

^ « o de razón, ta sen-
^ 7 /o falta de egoisr 

«gtte jugando pro* 
qUe Endone la sala, 

^ « / í c i d n quien sacar 
**uelo blanco, ¿A fa-

Qri* quién? 

E X T R A Ñ A 
H I S T O R I A 

—En este país nadie entiende nada de nada. Se lo digo yo. Y 
espero demostrarlo. En cuanto yo consiga esa tribuna que me 
tienen prometida cantaré cuatro verdades. Y a es hora que el 
aficionado se entere de lo que es pan y de lo que es vino. 

- c ? 
—{Se lo digo yo! Me apoyan «el Chupa», «el Rasca» y «el Sa

cude». Esos sí que lo hacen bien y tienen fuerza: me traerán mi 
hora y ustedes se enterarán de la verdad del acontecer. E n este 
país se empezará a entender de esta materia. 

Y «el Chupa», «el Rasca» y «el Sacude» consiguieron colocar 
al crítico sabihondo y técnico. Y el trío se confió en los laureles 
previamente pagados. Otros artistas empezaron a pagar, pero 
ante la ignorancia del impronto informador que, más bien, em
pleaba la coacción, se dieron de baja en la importante cuota 

Y el país no se enteró de nada, entre otras cosas, porque mi 
hombre no sabia de otra cosa que no fuese su propio medro. 

Por ahí anda en tos Juzgados de guardia. Querella» tras que* 
relia. Prefiere que se hable de él, aunque sea bien. 

Cosa que no conseguirá. No nació para que la gente pierda et 
tiempo con él. 



PUEDE SER SUYA DURANTE 50 AÑOS 
i i f m a r n i t f c t d t t t d a 

^
P f A 7 A n P T f I R f í Q 

* 

CAPAZ PARA 9.000 E S P E C T A D O R E S 
Muy señor mío: 

Adjunto me es grato remitirle copia del Pliego de Condiciones que, publicado en el «Boletín Oficial del Es
tado» de fecha 11 del actual, va a servir de base para la construcción y explotación de una plaza de toros en 
Alclra. 

Conocido su amplio ascendiente en medios taurinos, y por si a usted o a algún conocido suyo pudiera inte
resarle, me permito molestar su atención, al efecto de destacarle ciertos detalles del Pliego de Condiciones que, 
debidamente calculados, pueden hacer sugestiva la construcción de dicha plaza, por estimar que, desde el pun 
to de vista comercial, pudiera resultar altamente rentable. 

La plaza es de fábrica de tipo moderno y estilo valenciano, con cabida para 9.000 espectadores. 
Está emplazada en una zona de nueva urbanización, proyectada con miras a su emplazamiento, con vías de 

acceso, perfectamente estudiadas y numerosos aparcamientos para coches. 
Rodeada de jardín, puede disponer de 14 locales comerciales con calle propia, que ya de por sí, sin necesí 

dad de hacer espectáculo, pueden cubrir en su mayor parte, los intereses del capital desembolsado. 
Asimismo, los artículos 5.°, 12, 13 y 18 ofrecen modalidades específicas de contratación, que debidamente 

estudiadas pueden dar lugar a un reintegro seguro del capital desembolsado en un plazo relativamente breve. 
Por otra parte, la situación de Alcira, a 20 kilómetros de la costa, en donde grandes poblaciones turísticas 

—están a quince minutos de coche Cullera, Tabernes, El Perelló, Gandía— y la densidad de población de otras 
poblaciones próximas del interior (Algemesí. Carcagente. Alberique, Guadasuar, Alcudia de Carlet, Játiva, etc.), 
aseguran en la temporada de verano una población de más de 500.000 personas en un radio de 20 kilómetros, con 
numerosas y modernas vías de comunicación y más de 2.000.000 si ampliamos el radio a 40 kilómetros. 

El plazo de presentación de pliegos termina el próximo día 4 de octubre y nos veríamos altamente compla
cidos con su visita para ampliar sobre el terreno cuantos detalles pudieran interesarle. 

Confiando en su amabilidad, le ruego acepte mis excusas por haberme permitido usar de su tiem
po y me permito ofrecerle ta hospitalidad de está noble y laboriosa ciudad con el afecto y sincera amistad 
de este s. s. s. q. e. s. m. 

Firmado: J . PELUCER 

Alcira con 40.000 
habitantes, la plaza 
de toros instalada 
céntricamente, con 
locales comerciales, 
amplísima zona 
verde 



SI SE VA BENITEZ 
Se ha hablado y se ha escrito res. 

pecto a la retirada de Manuel Be-
^eZ «Cordobés" de la vida activa 
en tauromaquia. Y ello, dado el 
nombre de quien se trata, ha cau
sado fuerte impacto en las gentes, 
porque más que el que un torero 
actúe o no, es "eso", el nombre del 
torero. 

Y surgen en seguida las pregun
tas: ¿Ganará o perderá la Fiesta 
cuando Benítez se retine? 

Yo creo, sinceramente, que la 
Fiesta tiene vitalidad para sobre
vivir, de manera vigorosa, con su 
ausencia, como lo ha tenido con 
otras retiradas que se considera
ban de gran importancia. 

Harto conocida es la frase lapi
daria —como muchas de las su
yas— de Guerrita cuando le pre
guntaron quién iría detrás de él, a 
loque respondió: "Detrás de mí, 
"naide", y d e s p u é s de "naide", 
Fuentes." Y se fue Guerrita, y se 
fueron, entre otros, muchos de gran 
renombre: Ricardo Torres "Bombi
ta", Joseiito y Belmonte, Manolete 
y Abruza, y los fuertes "relampa
gueos" de Litri y Chamaco. Se mar
chó Luis Miguel, y tenemos, gracias 
a Dios, en activo un destacado 
inienlfero de la dinastía de los Or-
dóñez: Antonio, figura excepcional, 
a mi entender, de todos los tiem
pos. 

Cordobés ha dado un gran im
pulso a la Fiesta, la cual tiene aho
ra más espectadores que jamás los 
tuviera, y ha pasado, con la solera 
de nacional española, a tener radio 
internacional, sin !«mires de fron
teras, al menos en cuanto a cono
cerse y a interesarse por ella. 

Si se va Benítez, otros quedan y 
otros vendrán; muchos de los cua
les traerán "lo suyo", y quedará lo 
que tenga peso/densidad, valor 
como está ocurriendo con Cordo
bés mismo que, si académicamen
te considerado, su quehacer tiene 
algo que pueda considerarse fuera 
de la ortodoxia taurina, se verá 
también que hay muchísimo de po
sitivo valor permanente. Si se mar
cha, puede que haya "bache" en la 
fuerza motriz de la Fiesta misma, 
en el «bulle-bulle" que se forma al 
anuncio de su nombre; a la con
currencia masiva de gentes a las 
taquillas y, por tanto, a la mayor 
posibilidad de festejos que, gene 
raímente, se organizan con tres ma
tadores, dándose lugar con ello, a 
que haya ocasiones para otros dos 
espadas. Pero la Fiesta, así lo creo, 
tiene vitalidad para sobrevivir pu 
jantemente con sa ausencia. Si se 
va, hasta "la vuelta", y si no vuel
ve, lo sentiremos, pero, digo de 
nuevo, la Fiesta, Dios mediante, so
brevivirá con fuerza. 

José MARIA V A L L E J O 

L A FERIA OE VAtLAOOUO GN £STAOiSTtCA 

PAQUIRRI, EN UNA SOLA CORRIDA, 
TRES OREJAS Y RABO 

Cinco corridas de toros y una novillada se han celebrado en ta 
Feria de Valladolid. Dedicaremos nuestra atención a los festejos de 
tono mayor ofreciendo a continuación un resumen estadístico de 
los mismos por orden de actuación de los espadas: 

MATADORES 

Camino 
Juan José 
Macareno 
Miguelín 
Paquirri 
Teruel . . . . . . . 
Puerta 
Dámaso González. 
Ordcñez 
Fuentes 
M. Martínez . . . . 
Cortés 
Chanito 

REJONEADOR 

Curro Bedoya . . 

Corridas Reses Orejas Rabos 
Reses 

Avisos al corral 

LA ¡FERIA OE ALBACETE EN ESTADISTICA 

DAMASO GONZALEZ, EN UNA SOLA CORRIDA, 
CUATRO OREJAS Y DOS RABOS 

Cinco corridas de toros y una a base de rejoneadores se ha ce
lebrado en la Feria de Albacete. E l triunfador de los festejos feria
les fue Dámaso González, quien en un solo festejo cortó cuatro 
orejas y dos rabos. 

A continuación ofrecemos un resumen estadístico por orden de 
actuación de los espadas: 

MATADORES 
tteses 

Corridas Reses Orejas Rabos Avisos al corral 

Viti . 
Paquirri . . . . . 
Márquez . . . . , 
Camino . . . . . . 
5*. Martínez . 
Teruel . , 
Miguelín . . . . . . 
Carnicerito de U 
Fuentes . . . 
Benjumea . . . . 
Dámaso González. 
Osuna . 

de Fabra V/. -
santiago López . . 

REJONEADORES 

Angel Peralta . . . 
fafcel Peralta . . 

Maldonado. 
u' de ios Reyes. 

1 — 

o r e ^ k*8 Peraltas, que rejonearon el quinto toro, cortaron dos 

trofeos**aWo,Uldo y ^ 108 Reyes' ^ el sexto, lograron los mismos 

LA FERIA OE SALAMANCA EN ESTADISTICA 

V I T I , MARQUEZ Y DAMASO GOMEZ, 
EMPATADOS A TROFEOS 

Pero el primero tomo parte en dos corridas 
Ocho orejas se concedieron a ios trece matadores que tornaron 

parte en las cinco corridas de la Feria de Salamanca. 
Los hermanos Peralta, en la última, alcanzaron un gran éxito. 
A continuación ofrecemos un resumen estadístico por orden de 

actuación de los espadas: 

MATADORES 

Camino . . . . . 
Viti 
Márquez . . . . 
Dámaso Gómez 
M. Martínez . . 
Ordóñez 
Juan José . . . 
Miguelín 
Paquirri 
Teruel 
Pallarés 
Falcón 
Chanito 

Corridas Reses Orejas Rabos 
Reses 

Avisos al corral 

REJONEADORES 

Angel Peralta . . 
Rafael 
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DESDE LA BARRERA 
T e x t o 

y f o t o c o l o r : 

N A C H O 

Enjuiciar todo humano quehacer desde la 
barrera, es tópico y también cómoda postura. 

Ver los toros desde la barrera e increpar 
lo que se hace en el albero por los que se 
rlsten de seda y oro durante la lidia, aparte 
de ser postura improcedente, es también aten
tatoria contra la seguridad de quienes se en
frentan con el bravo. 

Enjuiciar a toros y toreros desde la barrera, 
es misión responsable y responsabilizadora, a 
1* que se debe prestar un gran sentido de jui
cio y de atención. Quien haya de criticar o 
solamente narrar dos horas de gesta y de ges
to taurino ha de tener desarrolladas todas las 
facultades mentales, que es donde germina la 
iüteligencia. y que es también la que puede 

aliviar la bilis de un mal pensamiento o de un 
peor resentimiento. 

Enjuiciar todo humano quehacer de la vida 
desde la barrera, es tarea fácil. Sea en el albe
ro político. Sea en el humano laboral, sea. en 
fin, en el redondel de una plaza de toros. 

Desde la barrera. Tras tí muro que pone al 
"criticador" a resguardo de la acometida da 
las cornadas que, cualquiera que sea el ruedo, 
es fácil y cómodo enjuiciar e ignorar las difi
cultades de lo que en la arena se lidia. 

Estamos a final de temporada taurina. E n 
los alberos españoles hubo de todo, como siem
pre. Alegría, gloria, amargura y tragedia. Todo 
ello para los que vestidos de seda y oro se en
frentaron a los toros que, rigurosamente, fue 

ron saliendo por la puerta de chiqueros de prin
cipio a fin de temporada. 

Una alegría, gloria, amargura, y hasta pu1"8 
tragedia, que fue transmitida a los tendidos. 
Una situación captada por quienes estuvieron 
en sitio y hora presenciando la circunstancia 
taurina. 

Una circunstancia presenciada desde la 
ra** y no siempre apreciada con sana ju* 

L a distancia que proporciona la tal 
«nínimiza el peligro. Cualquiera que sea la 
tividad que desarrolla él lidiador; sea e n » 
ruedo taurino, en el político y en ese 
laboral en el que participamos todos ios ^ 
pañoles. 


